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resumo 
 
 
O presente Projecto de Mestrado em Tradução Especializada da Universidade 
de Aveiro associa a Tradução ao domínio da Microbiologia. 
Assim, o trabalho aqui apresentado, consiste na tradução de um artigo científico 
da revista científica PLoS Pathogens publicada pela Public Library of Science
nos Estados Unidos - Nutrient availability as a mechanism for selection of 
antibiotic tolerant Pseudomonas aeruginosa within the CF airway – e a 
subsequente reflexão sobre os vários aspectos inerentes a essa tradução. 
O presente projecto desenrolou-se em três fases essenciais. Numa primeira 
fase, procedeu-se à tradução de um artigo científico cuja tecnicidade, a nível do 
vocabulário, exigiu a criação de um glossário. Numa segunda fase, foram 
descritas algumas das estratégias, técnicas, critérios e ferramentas de tradução 
utilizadas durante o processo de tradução. Finalmente, apresenta-se uma 
reflexão crítica sobre os conteúdos abordados no relatório e os desafios 
particulares que esta temática representa para o tradutor.  
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abstract 
 
 
The opportunity to relate translation with the microbiology domain proved to be 
an interesting project to develop in the Masters in Specialized Translation in 
the University of Aveiro. This conjugation between the topic and translation 
was ideal to apply the know-how acquired throughout the Degree and Masters 
courses. 
In my case, the work was based on the translation of a scientific article from 
the PLoS Pathogens peer-reviewed journal published by the Public Library of 
Science: Nutrient availability as a mechanism for selection of antibiotic tolerant 
Pseudomonas aeruginosa within the CF airway, which surprisingly matched 
the subject I had devised.  
The report is essentially divided into three phases. Firstly, we have translated a 
scientific article which contains quite technical language, requiring the 
development of a glossary for this area. Secondly, we have described the 
various strategies, techniques, criteria and translation tools used in the 
translation process. Finally the reader will find my critical reflection on the 
contents of this report and the specific challenges this thematic represents to
translators. 
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[…] the exponential increase in international communications and the surge of globalization in the business 
world will lead translators to play a larger and more visible role, and will require increased systematic 
training of specialized translators. 
 
 
Françoise Massardier-Kenney (1998) 
 
 
 
 
 
1. Introdução 
 
 
 
 
 
O presente trabalho enquadra-se no Mestrado de Tradução Especializada e consiste 
na realização de um projecto de tradução que representa o culminar de um processo de 
aprendizagem ao longo de cinco anos, incluindo a licenciatura em Tradução e o mestrado 
em Tradução Especializada, no qual tive a oportunidade de adquirir conhecimentos numa 
área específica da Tradução Especializada, nomeadamente na área das Ciências da Saúde e 
das Ciências da Vida.  
A estrutura do projecto é composta por três partes distintas: a tradução de um artigo 
científico de inglês para português, a elaboração de um glossário, incluindo os termos 
técnicos e específicos da temática do artigo e, por último, um relatório onde é feita uma 
análise crítica do trabalho efectuado.  
Ao longo do meu percurso académico deparei-me com variados projectos de 
tradução que me suscitaram enorme interesse e curiosidade, como a tradução de artigos 
científicos relacionados com a temática da Bioquímica e da Química, textos jornalísticos, 
folhetos, bulas e legendagem de filmes. Todavia, o domínio da Biologia (Microbiologia) 
foi o que se revelou mais entusiasmante, graças a trabalhos realizados anteriormente no 
âmbito curricular de Fundamentos em Ciências para Tradução Especializada. Com base 
nestes princípios achei que seria pertinente a escolha de uma temática directamente 
relacionada com esse domínio.  
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O projecto realizado consiste numa abordagem ao domínio da Microbiologia, mais 
especificamente numa tradução de inglês para português de um artigo científico sobre a 
bactéria Pseudomonas Aeruginosa, presente nas vias aéreas de indivíduos com fibrose 
quística (FQ), e a sua elevada resistência a medicamentos terapêuticos. No que diz respeito 
à relevância deste projecto, o facto de se tratar de um tema actual inserido numa realidade 
nacional e internacional, neste caso de uma bactéria patogénica que assume um papel como 
agente etiológico de infecções hospitalares que afecta na maioria dos casos indivíduos 
imunodeprimidos e com uma percentagem de resistência elevada a antimicrobianos, 
influenciou, em certa medida, a escolha do tema. Por outro lado, um projecto desta 
natureza requer uma pesquisa minuciosa devido ao tipo de vocabulário, à terminologia 
utilizada, permitindo assim a aquisição de novos conhecimentos sobre o tema em questão e 
suscitando interesse no interior da comunidade científica e na sociedade em geral.  
O artigo seleccionado para a realização do trabalho proposto foi retirado da PLoS 
Pathogens, uma revista científica de conteúdo aberto (livre) publicada pela Public Library 
of Science nos Estados Unidos e intitula-se Nutrient availability as a mechanism for 
selection of antibiotic tolerant Pseudomonas aeruginosa within the CF airway 
(“Disponibilidade de nutrientes como um mecanismo de selecção de Pseudomonas 
aeruginosa resistentes a antibióticos presentes nas vias aéreas de indivíduos com FQ”) (ver 
apêndice, anexos 1 e 2). 
No que diz respeito ao texto, trata-se de um artigo que aborda, em grande parte, a 
adaptação de Pseudomonas aeruginosa nas vias aéreas de indivíduos com fibrose quística 
(FQ), assim como a sua resistência a antibióticos terapêuticos. O objectivo principal do 
artigo é descrever e explanar os métodos e técnicas utilizados para o tratamento desta 
patogénese. Para identificar as condições encontradas nas vias aéreas de indivíduos com 
FQ que seleccionam para o crescimento de mutantes lasR são enunciados no texto vários 
ensaios desenvolvidos de forma a caracterizar-se as estirpes e os isolados mutantes lasR de 
Pseudomonas aeruginosa. 
Deste modo, considero este texto de carácter essencialmente informativo e científico, 
onde é feita uma descrição detalhada dos estudos, materiais, métodos, ensaios clínicos e 
dos resultados analisados. Pressupõe-se que é dirigido a um público muito especializado, 
visto que a linguagem é científica, técnica e o nível terminológico altamente especializado.  
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Relativamente à estrutura do texto, esta é simples, clara, concisa, bem estruturada, 
recorrendo geralmente ao uso de ilustrações, subtítulos, gráficos e tabelas, de forma a 
possibilitar uma perfeita compreensão dos conteúdos e conceitos abordados, bem como 
cumprir a sua função primordial de dar a conhecer à comunidade científica os resultados 
das suas experiências e convencê-la das suas conclusões.  
Durante a realização do projecto, à parte da tradução do texto de partida, da 
transferência do conteúdo do texto de partida para o texto de chegada, da adequação 
estilística, dos aspectos gramaticais, com vista a proporcionar uma redacção com qualidade 
e compreensível para o público-alvo, foram tidos em consideração outros aspectos para 
além dos mencionados. Neste sentido, houve uma atenção especial em adequar o texto a 
critérios linguísticos e funcionais, ou seja, conferir clareza, coesão na exposição do 
conteúdo, sendo necessário, por vezes, adaptar o registo e estilo, expressões e estruturas 
frásicas que não poderiam ser traduzidas literalmente, mantendo a sua função informativa e 
explicativa bem como a sua objectividade. Por outro lado, a consistência da nomenclatura 
teve de ser mantida, de forma a veicular a informação pertinente e evitar ambiguidades, 
com a finalidade de adequar o texto de chegada ao público-alvo.  
Nas páginas seguintes é feita uma abordagem sobre o tema do projecto em si, sobre 
os critérios de qualidade em tradução e, posteriormente, uma análise do trabalho, tendo em 
conta a caracterização do documento, o processo de tradução – incluindo as fases de pré e 
pós tradução -, as dificuldades encontradas e as estratégias utilizadas.  
Como tal, e uma vez que o texto se encontrava redigido em inglês, a minha pesquisa 
apoiou-se, fundamentalmente, em material obtido noutras fontes, nomeadamente em textos 
paralelos sobre o domínio em questão, teses e dissertações, livros, motores de busca, bem 
como em algumas ferramentas terminológicas (dicionários unilingues e bilingues e 
glossários). 
Finalmente, foi elaborada uma reflexão crítica sobre o processo de tradução e o 
contributo do projecto final de mestrado para o desenvolvimento de competências técnicas 
e consolidação de novos conhecimentos, assim como uma bibliografia das ferramentas 
utilizadas e um glossário que se apresentam em apêndice, anexo 3. 
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2. Razões para a escolha do tema e contributos esperados 
 
 
Um dos principais factores que influenciou a escolha deste projecto foi sem dúvida a 
sua temática. A tradução de um artigo científico relacionado com o domínio da 
Microbiologia tem como objectivo primordial apresentar uma reflexão de natureza teórico-
metodológica sobre a dimensão do discurso científico, assim como o conhecimento 
terminológico no domínio em questão. 
O facto de ser um domínio novo, em certa medida, pouco usual, e porque a 
Microbiologia é uma das mais fascinantes áreas das Ciências Naturais na utilização de uma 
linguagem e terminologia específicas, tornou-se de facto, um desafio através do qual penso 
ter adquirido um conhecimento considerável não só na prática, mas igualmente na análise 
crítica do processo de tradução especializada. Para além disso, possibilitou-me convocar os 
conhecimentos adquiridos e ter em conta a experiência acumulada. 
Curiosamente, é de salientar que, actualmente, a pesquisa na patogénese, na 
prevenção, e no controle de doenças infecciosas e parasitárias permanece uma prioridade 
global, enquanto estes flagelos continuam a ser uma causa substancial da mortalidade e da 
morbosidade. 
 
2.1| Contribuições principais do projecto 
 
No que respeita ao projecto realizado, através da tradução deste artigo para a língua 
portuguesa, espera-se contribuir para aumentar e melhorar o conhecimento científico em 
língua portuguesa face a este tema em particular, pois é um campo de intensa pesquisa e 
interesse crescente. Por outro lado, pretende-se disseminar a informação e conhecimento 
científico associado à investigação e demais actividades com relevância para públicos-alvo 
específicos, no sentido de auxiliar nomeadamente estudantes que pretendam realizar 
trabalhos desta natureza, e que, por sua vez, possuam escassa informação em português 
acerca do tema. Neste sentido, espera-se que a tradução efectuada contribua, de certa 
forma, para uma maior divulgação desta temática, proporcionando ao leitor uma leitura de 
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qualidade, abrangente e integrada, contextualizando-o face à actualidade e para sensibilizar 
a população em geral para esta doença crónica e rara. 
De um modo geral, como já foi referido, considero que um trabalho desta dimensão 
tem uma enorme relevância, uma vez que as tarefas desenvolvidas no decorrer do mesmo 
foram construtivas e contribuíram tanto para a minha aprendizagem, como para o 
desenvolvimento das minhas competências tradutológicas. 
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3. Breves considerações sobre o tema 
 
 
 
 
3.1| O site Plos Pathogens 
 
O artigo seleccionado para a realização do trabalho proposto foi retirado da PLoS 
Pathogens, uma revista científica de conteúdo aberto (livre) publicada pela Public Library 
of Science (PLoS) nos Estados Unidos. 
A PLoS Pathogens é uma revista científica que publica trabalhos de pesquisa sob o 
sistema de peer review (revisão por pares), bem como resenhas sobre o domínio da 
Biologia, abrangendo tópicos em relação à defesa imunitária, regulação de genes, biologia 
celular do patogénio, factores de virulência, etc.   
A Plos é, por sua vez, uma organização sem fins lucrativos constituída por um grupo 
de cientistas e médicos, com o intuito de disponibilizar a sua literatura científica e médica 
do mundo ao público interessado neste domínio.  
 
 
Tal como refere a página inicial da PLoS:1 
 
 
Science as a public resource. Our mission of building a public library of science includes not 
only providing unrestricted access to scientific research ideas and discoveries, but developing 
tools and materials to engage the interest and imagination of the public and helping non-
scientists to understand and enjoy scientific discoveries and the scientific process. 
 
Como foi referido anteriormente, para além de permitir o acesso directo e livre às 
suas publicações, a PLoS pretende também divulgar essas mesmas descobertas científicas a 
um público especializado e não especializado em todo o mundo através da criação de 
ferramentas e materiais para esse fim.
 
 
 
 
                                                 
1
 C.f. http://www.plos.org/about/principles.php 
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3.2| Pseudomonas aeruginosa – a “superbactéria” 
 
Conhecida como a “superbactéria”, a Pseudomonas aeruginosa apresenta uma forte 
resistência aos antibióticos e é, portanto, particularmente difícil de tratar.2 Conforme foi 
abordado no artigo, para além de apresentar uma elevada resistência aos antibióticos 
terapêuticos, as infecções causadas por esta bactéria não dão origem, contudo, apenas a 
uma infecção pulmonar. Aliás, são várias as infecções originadas por pseudomonas 
aeruginosa, como é o caso das infecções urinárias.   
Este foi também um dos factores que me levou a realizar um trabalho no âmbito 
desta temática, a partir do momento em que vi uma reportagem sobre uma jovem 
adolescente brasileira que devido a uma simples infecção urinária causada por esta bactéria 
não resistiu, apesar dos variados tratamentos e mesmo após ter sido sujeita a uma cirurgia. 
Esta bactéria aloja-se sobretudo em indivíduos debilitados, tendo as infecções por ela 
originadas na maioria das vezes ocorrido em hospitais.  
No caso dos pacientes com fibrose quística, com a progressão da doença, ocorre a 
colonização crónica por Pseudomonas aeruginosa, o que leva a um maior declínio da 
função pulmonar. 
No entanto, apesar das várias tentativas falhadas na erradicação desta 
“superbactéria”, de acordo com a Associação Nacional de Fibrose Quística (ANFQ), “sob 
o ponto de vista clínico, novas terapias (génica, do defeito proteico, do transporte iónico) 
estão em investigação activa, prevendo-se a cura da doença nos próximos 5 a 10 anos”.3 
 
Pelo facto de ser um artigo científico que dá conta dos resultados de uma 
investigação e estar sujeito ao acordo dos especialistas no sentido de melhorar a qualidade 
do processo de revisão (trata-se de um artigo com revisão por pares) consideramos 
importante fazer uma breve descrição da temática do texto em questão:  
 
Numa primeira análise, foi feita uma descrição das características seleccionadas que 
podem ter impactos profundos na doença, particularmente se estas estimularem o aumento 
microbiano ou resistência à terapia. Os isolados mutantes lasR atingem, pelo menos, um 
                                                 
2
 C.f. http://www.biomerieux.pt/servlet/srt/bio/portugal/dynPage?doc=PTG_NWS_RLS_G_PRS_RLS_32 
3
 C.f. http://www.apifarma.pt/uploads/8-ANFQ.pdf 
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terço de culturas positivas de Pseudomonas aeruginosa de indivíduos com idade inferior a 
15 anos que frequentam clínicas de FQ, em Seatle, estando associados a um declínio da 
função pulmonar. 
Posteriormente, foram analisados dados de vários ensaios, através de gráficos 
(estatísticas descritivas e comparativas) e de tabelas.  
Por último, os resultados sustentam a utilidade de tratamentos - terapias que podem 
incluir NO2- por via inalatória ou L-arginina-, tanto para a prevenção de mudanças 
adaptáveis de P. aeruginosa associadas ao declínio avançado da função pulmonar e que 
pode ser atribuído aos actuais regimes de antibióticos, assim como no tratamento de 
doentes com infecções num grau avançado, em que já tenham ocorrido tais adaptações.  
Em suma, as condições nutricionais características das vias aéreas dos indivíduos 
com FQ apontam para o crescimento de mutantes lasR de Pseudomonas aeruginosa, 
resultando numa diminuição da susceptibilidade a antibióticos sem necessidade de 
exposição aos mesmos. A adaptação de muitos micróbios a novos ambientes durante 
infecções crónicas pode geralmente resultar em alterações metabólicas que têm impacto na 
resposta aos antibióticos. Este cenário pode ser particularmente relevante para micróbios 
patogénicos oportunistas como a Pseudomonas aeruginosa, muitos dos quais se alojam 
naturalmente em nichos ambientais competitivos e pobres em nutrientes, como o solo e a 
água, uma vez que se adaptam às condições nutricionais específicas presentes em 
ambientes do hospedeiro, nomeadamente as vias aéreas de indivíduos com FQ ricas em 
azoto. 
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4. Tradução e critérios de qualidade 
 
 
 
 
Os anos oitenta foram uma década de consolidação para a novíssima disciplina conhecida 
como Estudos de Tradução. Tendo feito a sua aparição nos finais dos anos setenta, começou a 
ser levada a sério e deixou de ser olhada como uma área de pesquisa de importância secundária 
e sem valor científico. Ao longo dos anos oitenta assistiu-se a um crescimento constante do 
interesse pela teoria e prática da tradução e, nos anos noventa, os Estudos de Tradução 
tornaram-se finalmente numa disciplina de direito próprio, na década que testemunhou a sua 
globalização. Considerada no passado uma actividade marginal, a tradução começou a ser 
olhada como acto fundamental do intercâmbio humano… (Bassnett, 2003:1) 
 
De acordo com Bassnett (2003), traduzir é estabelecer um contacto que, por sua vez, 
facilita a comunicação intercultural, permitindo instituir um diálogo interdisciplinar e o 
contacto entre línguas e partilhas entre povos. Neste caso, entende-se que a tradução visa 
estabelecer um contacto num âmbito particular, na medida em que a tradução de um artigo 
científico permite também a partilha do saber de um documento especializado. Desta 
forma, caberá ao tradutor não só dominar a língua estrangeira mas ter em conta o conteúdo 
do texto e a realidade a que se refere, para poder discutir o seu saber na sua língua materna, 
de forma a que a informação seja eficazmente veiculada. 
 
Aliás, conforme refere Hurtado Albir (2007),  
 
«Ya hemos dicho (cfr. supra I.4. «Rasgos definitorios de la traducción») que la 
traducción es un acto de comunicación cuya finalidad es que un destinatario que no conoce la 
lengua ni la cultura en que está formulado un texto pueda acceder a ese texto. La traducción es, 
sin embargo, un acto complejo de comunicación, ya que se realiza entre dos espacios 
comunicativos diferentes (el de partida y el de llegada) e intervienen muchas variables». (Albir, 
2007:507)   
 
A tradução não se reduz a um acto de mera transferência interlinguística, em que é 
essencial uma atenção global em relação às problemáticas mais relevantes e a mobilização 
de um saber específico no domínio considerado de modo a transmiti-lo correctamente para 
a língua de chegada. Por esse facto, é elementar que o tradutor possua algum contacto 
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prévio acerca do tema e se aproprie da terminologia na sua língua materna. Neste sentido, a 
tradução do artigo de inglês para português propõe o cumprimento da função cultural 
assim como a preservação da linguagem da ciência. 
Para além disso, este projecto não se baseia apenas na mera tradução, mas sobretudo 
na análise crítica do processo de tradução especializada como operação textual.  
Tal como salienta Hurtado Albir (2007),  
 
«Ya hemos dicho que la traducción es una actividad que afecta a los textos y que se 
sitúa en el plano del habla y no de la lengua (cfr. supra I.5. «La traducción: acto de 
comunicación, operación textual y actividad cognitiva»). Se traducen textos y los textos son 
unidades lingϋísticas comunicativas que tienen sus propias reglas, su propia morfología; son 
unidades caracterizadas por su coherencia profunda y superficial» (Albir, 2007: 409). 
 
Parafraseando Hurtado Albir (2007), é fundamental estar consciente de que as 
convenções textuais registam uma evolução linguística ao longo do tempo (variação 
diacrónica) e sociocultural, daí ser indispensável proceder a adaptações no texto de 
chegada, tendo em mente a eficácia pragmática do texto e o seu efeito sobre o leitor. De 
facto, o artigo objecto de tradução neste projecto tem características macrotextuais 
particulares que serão objecto de análise. 
 
 
Relativamente aos critérios de textualidade, de acordo com Neubert e Shreve 
(1992:70), o texto de chegada deve respeitar as estruturas e as características do texto de 
partida, com o objectivo de ser o mais fiel possível ao texto original. Todavia, tal só é 
possível ao princípio da textualidade que graças a um conjunto de recursos permite que a 
língua de chegada seja equivalente à de partida e, desta forma, adequado ao receptor do 
texto. 
 
La traducción es un proceso textual que conecta un sistema de conocimiento. Los 
traductores deben, en este sentido, acoplar marcos y escenarios de la lengua de partida com los 
correspondientes marcos y escenarios proprios del sistema lingϋístico de llegada. El resultado 
de este proceso, la traducción, debe resultar un ejemplo natural de texto en la lengua de llegada 
y, por lo tanto, tener los rasgos que lo hacen reconocible como tal. Se necessita, así, un 
principio que guíe al traductor durante ese proceso. Ese pricipio es, según los autores, la 
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textualidad, concebida como el complejo conjunto de rasgos que un texto debe presentar para 
que el receptor lo considere como tal; estos rasgos reflejan determinadas restricciones sociales 
y comunicativas, que se manifestan en patrones lingϋísticos reconocibles en la superficie del 
texto. (apud Albir, 2007: 431) 
 
 
Com a crescente importância da tradução de textos de especialidade, no final dos 
anos oitenta (cf. Bassnett, 2003: 1ss) surgiu uma preocupação com a avaliação da 
qualidade da tradução e do seu valor científico. 
Actualmente (século XXI), no que diz respeito aos critérios de qualidade da 
tradução, a norma europeia EN 15038 visa estabelecer e definir o cumprimento de 
requisitos e competências necessárias para os Translation Service Providers (TSP)4. 
Confere, igualmente, carácter profissional à tradução e reconhece a importância dos 
serviços de revisão, zelando pela qualidade e certificação dos “serviços de tradução”. 
Baseando-nos na Norma Europeia de Serviços de Tradução (EN 15038), recordamos 
aqui as competências básicas do tradutor:  
- Competências na tradução; 
- Competências culturais; 
- Competências técnicas; 
- Competências linguísticas e textuais; 
- Competências na pesquisa, aquisição e tratamento de informações. 
 
Num documento de cariz técnico-científico, desta natureza, o tradutor deverá ter em 
mente o público-alvo especializado e, naturalmente, o elevado grau de complexidade 
conceptual e terminológica. Este tipo de tradução exige um conjunto de competências que 
vão desde as competências na tradução, que incluem a capacidade de avaliar os problemas 
de compreensão e produção de um texto, assim como a entrega do documento traduzido de 
produzir o texto de chegada conforme o acordo entre o cliente e o PST; as competências 
culturais que realçam a capacidade de interpretação do verdadeiro sentido dos textos e a 
capacidade de facilitar a comunicação entre duas comunidades linguísticas diferentes 
através do uso de equivalentes culturais ou de estratégias que justifiquem as diferenças 
interculturais (ambiente cultural, normas de comportamento, sistemas de valores); as 
                                                 
4
 “Prestadores de Serviços de Tradução” (PST) 
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competências técnicas que visam a capacidade de manuseamento das ferramentas actuais 
de tecnologia de informação e de recolha de terminologia, o que permitirá ao tradutor uma 
realização mais facilitada e rápida das suas tarefas (os dicionários, os textos paralelos, os 
textos de referência e os glossários utilizados para a pesquisa e confirmação de 
determinados termos e para uma melhor compreensão do texto); as competências 
linguísticas e textuais nas línguas de partida e de chegada que dizem respeito à 
compreensão da língua de partida e ao domínio completo da língua de chegada (o domínio 
aprofundado das duas línguas em causa no momento de verter de uma para outra e a 
fraseologia, já que este é um factor que confere credibilidade ao texto, assegurando a 
conectividade semântica e a articulação interfrásica) e as competências na pesquisa, 
aquisição e tratamento de informações que se referem à aquisição de conhecimentos 
linguísticos necessários à compreensão do texto na língua de partida e consequente 
produção do texto na língua de chegada (o contacto precedente com nomenclatura 
especializada, revestida de uma certa especificidade com vista a possibilitar uma melhor 
compreensão do assunto e a transmissão desse mesmo conhecimento para o texto de 
chegada). 
Deste modo, o objectivo primordial deste trabalho consiste na tradução de um artigo 
científico para a língua portuguesa, preservando as funções e características do texto 
original, de forma a sustentar a fidelidade do texto de partida e adequá-lo ao “público-
alvo” a que se destina.  
Para M.L.Nobs, são seis os parâmetros gerais de avaliação de traduções 
especializadas (apud Fernández Sánchez, 2005: 38): 
- Adequação pragmática 
- Transferência exacta do conteúdo do texto de partida 
- Clareza na exposição do conteúdo 
- Comportamento profissional 
- Adequação estilística 
- Tratamento adequado do material de apoio 
- Correcção gramatical 
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 Estes parâmetros servem à análise do género de artigo científico que foi tratado neste 
projecto. 
A tradução da língua de partida deve "funcionar" perfeitamente na língua de chegada 
e adequar-se ao fim a que se destina, mantendo o seu uso comunicativo e o seu estatuto 
pragmático-funcional. Relativamente à transferência exacta do conteúdo do texto de 
partida, o texto traduzido deve ter em conta os aspectos semânticos, ou seja, não deve 
apresentar erros formais, terminológicos ou estilísticos. Com efeito, houve uma 
preocupação crescente na correcta utilização da terminologia específica, pois o menor erro 
ou falta de precisão podem acarretar graves consequências.  
Para além disso, a clareza na exposição do conteúdo foi um factor a ter em consideração. 
Por conseguinte, a informação comunicada deve ser acessível, clara, coerente e 
tecnicamente adequada, incluindo os aspectos sintácticos, a adequação estilística, a 
estrutura discursiva e comunicativa homóloga à do original.  
Relativamente ao comportamento profissional, este foi sem dúvida, um aspecto 
crucial ao longo do processo de tradução, nomeadamente, o rigor científico, cuidadoso, 
extremamente detalhista e exigente do tratamento do texto de chegada. Foi de certa forma 
pertinente prestar especial atenção à fraseologia, já que este é um factor que confere 
credibilidade ao texto, assegurando a conectividade semântica e a articulação interfrásica e 
ao tratamento adequado do material de apoio (textos de referência, textos de apoio, 
dicionários, glossários). 
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5. Público-alvo 
 
 
 
 
Inserido no domínio da Microbiologia, este texto tem como público-alvo a 
comunidade estudantil e o público semi-especializado e especializado, e não o público em 
geral. O projecto em questão remete particularmente para o tema especializado da 
adaptação de Pseudomonas aeruginosa nas vias aéreas de indivíduos com fibrose quística 
(FQ), assim como a sua resistência a antibióticos terapêuticos. A hipótese acerca da 
adaptação de P. aeruginosa às vias aéreas de indivíduos com FQ ser conduzida em grande 
parte por forças metabólicas presentes nas secreções das vias aéreas dos mesmos é 
fundamentada por estudos com outros mutantes derivados de infecções crónicas.  
Sendo assim, considero este texto como sendo um texto essencialmente informativo 
e científico, de carácter académico, na medida em que se pressupõe que é dirigido a um 
público semi-especializado e especializado. Destina-se, primordialmente, a estudantes de 
Microbiologia de diversas licenciaturas e ensino pós-graduado, para quem o conhecimento 
destes minúsculos e engenhosos seres constitui uma área relevante da sua formação. 
Dirige-se também a profissionais ligados a diversos campos das Ciências da Vida, entre os 
quais são de incluir docentes, biólogos e outros licenciados nas mais diversas formações. 
Podemos dizer que este artigo tem igualmente interesse para todos quantos se ligam às 
Ciências da Saúde, sejam eles médicos, enfermeiros, farmacêuticos, visto que a linguagem 
é maioritariamente científica, técnica e o nível terminológico especializado. Com este 
artigo pretende-se assim que os alunos adquiram conhecimentos para que sejam 
confrontados com a necessidade de utilizar os conceitos teóricos na análise de resultados 
experimentais obtidos no laboratório e na resolução de problemas, visto que este contém 
uma vasta gama de características pedagógicas no sentido de transmitir aos estudantes os 
avanços mais emocionantes e recentes neste domínio. 
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6. Análise e caracterização do documento 
 
 
 
 
6.1| Tipologia Textual 
 
A tipologia textual determina não apenas a configuração da mensagem, pelo recurso 
a convenções específicas do género em causa ‒ estrutura, registo de língua, etc. ‒, mas 
também pelo seu uso comunicativo. 
Desta forma, Amparo Hurtado Albir, citando Neubert (1985) e Neubert e Shreve 
(1992), salienta que estes «prefieren hablar de prototipos textuales en lugar de tipos, para 
dar idea de que la producción textual depende de las condiciones sociales, que son 
variables, por lo que los textos también son variables para cada acto comunicativo» (Albir, 
2007: 487). Nesse sentido, a noção de protótipo textual é definida por Neubert como «una 
manera, condicionada histórica y socialmente, de organizar el conocimiento en el discurso 
escrito y oral» (1985:127). Según esta definición, los tipos de texto serían prototipos. El 
prototipo es una abstracción derivada de la experiencia de utilizar textos determinados en 
unas circunstancias sociales específicas. No es un modelo textual fijo, sino un conjunto 
organizado de expectativas que puede utilizarse para generar modelos; es como una 
superestructura que indica el quién, qué, cuándo, dónde y cómo de la comunicación 
textual. (Albir, 2007: 487) 
 
Parafraseando Albir (2007), para cada acto comunicativo existem modelos de textos 
adequados a condições sociais específicas. Neste sentido, o protótipo textual é considerado 
um modelo capaz de organizar o conhecimento no discurso oral e escrito, privilegiando a 
organização de critérios e estruturas linguísticos de acordo com o que é pretendido. 
No caso particular do texto seleccionado, tendo em conta a integração na área de 
especialidade da Microbiologia, foi determinante a sua inscrição no protótipo textual 
informativo. A tradução do discurso científico requer uma atenção particular a aspectos 
relevantes. O primeiro factor a ter em conta na tradução de um texto científico é a função 
de transmitir factos, conteúdos e conhecimento. O discurso científico  é caracterizado pela 
impessoalidade  do discurso e tende a utilizar termos mais especializados com vista a 
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informar acerca dos resultados exibidos ou dos modelos propostos. Em qualquer 
circunstância o seu estilo deve ser claro, conciso e objectivo e evitar repetições e 
explicações desnecessárias. Para além disso, na comunicação técnico-científica a função da 
linguagem é essencialmente informativa, visto que representa factos e objectos, cuja 
finalidade é transmitir conteúdo referencial. 
Tendo optado, no decurso da minha formação, por uma especialização na área das 
Ciências da Saúde e Ciências da Vida, achei pertinente a escolha de um documento 
relativo ao domínio da Microbiologia – um artigo de cariz técnico e científico sobre a 
bactéria Pseudomonas Aeruginosa presente nas vias aéreas de indivíduos com fibrose 
quística (FQ) e a sua elevada resistência a antibióticos terapêuticos. A sua macroestrutura 
semântica e formal permite a sua integração numa tipologia textual ou num género 
definido.  
Neste caso, estamos perante um artigo científico com revisão por pares que dá a 
conhecer ao público especializado os resultados de estudos realizados, cuja publicação está 
sujeita ao acordo dos especialistas no sentido de melhorar a qualidade do processo de 
revisão e consequentemente do trabalho a ser publicado. Por conseguinte, um artigo desta 
natureza obedece a uma determinada estrutura. A disposição gráfica em colunas e o registo 
linguístico surgem de acordo com o género de comunicação técnico-científica do artigo 
científico. Neste caso específico, a primeira secção do documento indica o título, o nome 
dos autores com a respectiva instituição a que pertencem. Segue-se um quadro destacado 
no qual figura um resumo inicial, que tem sobretudo a finalidade de informar o leitor sobre 
o teor do artigo sobre a natureza do trabalho, o objecto de estudo, os objectivos visados, as 
teorias, onde e como os dados foram coligidos e se os objectivos foram alcançados. Para 
além deste resumo, encontramos também informação pertinente sobre a forma como citar 
este artigo, sobre os direitos do autor, bem como sobre as entidades que financiaram o 
estudo. O corpo do artigo é iniciado por uma introdução ao tema em questão, onde se faz a 
apresentação do assunto e um resumo do autor que está numa caixa à parte. Logo após a 
introdução são apresentados os resultados, que constituem a parte fulcral do artigo. Os 
resultados são descritos de forma objectiva, exacta, clara e lógica, mediante a introdução 
de tabelas, quadros, gráficos e figuras que facilitam a compreensão do texto e apresentados 
sob a forma de tópicos, desenvolvidos em um ou dois parágrafos. Na discussão são 
indicadas as aplicações teóricas e práticas dos resultados obtidos, deduzidas as 
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generalizações e princípios básicos comprovados nas observações experimentais, seguida 
de um conjunto de referências localizadas no final do artigo com todo o material utilizado 
na sua produção, desde livros a artigos, essenciais para uma completa informação do leitor. 
Por fim, na secção dos materiais e métodos utilizados, são descritas em sequência lógica as 
experiências realizadas e desenvolvidas bem como a análise de dados.  
O uso de títulos e subtítulos em bold estruturam o texto e transmitem ao leitor uma 
ideia do tema que irá ser tratado, preparando-o mentalmente para os aspectos que irá 
encontrar. Neste âmbito, são predominantes dois tipos de títulos: os indicativos – que 
indicam qual o assunto do texto – e o informativo – um resumo da informação ou assunto a 
tratar. 
No que diz respeito à sua formatação, o texto encontra-se dividido em colunas com 
alusão a imagens, legendas, gráficos e tabelas, permitindo uma melhor compreensão dos 
conteúdos abrangidos.  
 
Contrariamente aos textos de natureza generalista, em que o tradutor pode optar por 
várias interpretações, nos textos de cariz técnico ou científico o grau de subjectividade e 
interpretação é praticamente inexistente pelo facto de se tratar de textos mais objectivos. 
 
Para além destes critérios, do ponto de vista formal do discurso, é absolutamente 
necessário prestar especial atenção à fraseologia, dado que este é um factor que confere 
credibilidade ao texto, assegurando a conectividade semântica e a articulação interfrásica e 
tornando-a compreensível ao público-alvo específico. 
 
Ao longo da tradução do texto de partida, é notório o uso de enumerações, de siglas e 
expressões numéricas, a predominância de frases complexas, o uso frequente de orações 
subordinadas, de grupos nominais extensos, constituidos maioritariamente por advérbios, 
adjectivos, verbos, substantivos. No que concerne a microestrutura textual, destacamos 
algumas características que dizem respeito aos grupos nominais, às frases e às relações 
interfrásicas, às enumerações, aos tempos e modos verbais, à passiva, aos pronomes 
pessoais (plural majestático), à terminologia e às estruturas de argumentação experimental. 
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 Enumerações  
 
No âmbito do grupo nominal, verifica-se a existência de enumerações de nomes: 
 
• The recent discovery that increased bacterial production of NO. (which is increased 
by LasR inactivation, Fig. 1E) confers additional protection against a wide variety 
of antibiotics, including b-lactams, quinolones, and aminoglycosides, further 
supports this possibility. 
 
• Hemoglobin, hydroethidine, tobramycin, paraquat (methylviologen dichloride 
hydrate), potassium nitrate, and sodium nitrite were obtained from Sigma. 
 
• Prepared antibiotic disks with tobramicin, kanamycin, gentamicin, carbenicillin, 
tetracycline, aztreonam, ceftazidime, and polymyxin B were from Becton 
Dickinson.  
 
• Diverse phenotypic changes have been observed among CF chronic P. aeruginosa 
infection isolates, including changes in several surface antigens, altered antibiotic 
susceptibilities, and overproduction of the mucoid exopolysaccharide alginate.  
 
 
 
 Conectores interfrásicos 
 
Os conectores ligam frases e introduzem orações, sendo imprescindíveis para a 
articulação das frases bem como a sua ordenação lógica. Visto que o texto de partida é 
dominado pela descrição detalhada de experiências científicas e pela discussão dos 
resultados, os conectores, que desempenham um papel fundamental na coesão textual, 
reflectem esses conteúdos. Os conectores mais frequentes neste artigo exprimem: 
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 Adição ou sequenciação  
 
• Furthermore, as ROS such as O2- . are side-products of oxygen-based respiration, 
ROS are produced at decreasing amounts with increased depth within the cultures. 
 
• Furthermore, the clinical response to standard antibiotic therapy in patients 
infected with lasR mutants would be predicted to be poor relative to patients with 
wild type isolates, perhaps further contributing to the clinical impact and rendering 
eradication increasingly difficult [8]. 
 
• Furthermore, lasR mutants are frequently isolated from CF sputum without 
detectable wild-type co-isolates [2,11]. 
 
• Additionally, the las system is involved in regulating the levels and timing of 
production of a family of hydroxyalkylquinoline (HAQ) molecules [52], including 
the compounds 4-hydroxy-2-heptylquinoline (HHQ), the overproduction of which 
generates the sheen characteristic of lasR mutant colonies [11]; its N-oxide HQNO, 
which is a redox-cycling agent [29]; and the Pseudomonas quinolone signal (PQS) 
[52]. 
 
• In addition, CF secretions infected with P. aeruginosa include areas with very low 
molecular oxygen tensions [20]. 
 
• In addition, lasR mutant colonies growing on LB agar near colonies of hmp mutant 
S. aureus displayed substantially more autolysis than did lasR mutants growing 
near wild-type S. aureus (not shown), supporting the notion that S. aureus NO. 
detoxification is required to impede lasR P. aeruginosa colony autolysis. 
 
• Similarly, P. aeruginosa isolates with another CF adaptation, mutations that 
upregulate the glucose-6-phosphate dehydrogenase gene zwf, confer resistance to 
oxidative stress and paraquat [62,63]. 
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• Similarly, the pathogenic fungus Cryptococcus neoformans exhibits early 
metabolic adaptations in animal models of chronic pulmonary infection, including 
altered responses to nitrosative stress and superoxide [67]. 
 
 
 
 Conclusão 
 
• Therefore, these quinolines may regulate metabolic properties in both source and 
neighboring cells, and temporal differences in their production resulting from LasR 
inactivation may contribute to the observed metabolic changes. 
 
• Therefore, cells with lower intracellular concentrations of ROS, such as lasR 
mutants (Fig. 4B), would be predicted to be better able to utilize amino acids such 
as phenylalanine as nutrient sources. 
 
• Therefore, P. aeruginosa lasR mutants could have decreased utilization of oxygen 
as an electron acceptor. 
 
• Thus, the presence of lasR mutants in CF respiratory cultures may be of prognostic 
value, and aggressive, directed treatment of these mutants upon isolation (i.e., 
through the expanded use of monobactams, tetracyclines, or polymyxin in the case 
of lasR mutant infection) or with regimens that do not select for their growth may 
lead to improved outcomes. 
 
• Thus, the susceptibility of lasR mutant P. aeruginosa to exogenous oxidative stress 
is altered, apparently due to lower endogenous production of ROS and higher 
residual capacity for detoxification. 
 
• Thus, under growth conditions in which superoxide is generated, lasR mutants 
have a relative fitness advantage. 
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 Contraste 
 
• However, the causes and clinical impact of the changes undergone by this and 
other chronically infecting microbes are unclear. 
 
• However, some mechanistic clues are evident from our results. 
 
• However, CF sputum is abundant in free amino acids [13] (upon which P. 
aeruginosa lasR mutants can grow without requiring protease [11,59]), and it has 
been shown that both laboratory strains [61] and clinical isolates [12] may produce 
protease in the absence of a functional las system. 
 
• However, the las system comprises only a portion of the complex AHL regulon, 
and the metabolic consequences of LasR inactivation were not defined previously. 
 
• Conversely, LasR inactivation conferred sensitivity to high concentrations of NO2- 
among these isolates [11], as would be predicted if lasR mutant cells avidly 
metabolize NO2- to nitric oxide (NO.), the chief toxic metabolic side-product of 
denitrification (Fig. 1A). 
 
• In contrast, lasR mutant strains and isolates demonstrated a relatively modest 
spontaneous increase in NO. reduction relative to wild-type (Fig. 1D); slopes for 
lines fit to each dataset in Fig. 1D between 25 and 100 seconds demonstrated that 
lasR mutant cells had an NO. degradation rate only ~1.8-fold greater than wild-type 
cells. 
 
 
 
 
 Concessão 
 
• While recent publications have shown that quorum sensing regulates the expression 
of denitrification genes and oxygen metabolic genes at the transcriptional level, the 
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mechanism of the distinct metabolic behaviors of lasR mutant and wild-type cells is 
likely to be as complex as the quorum sensing system itself. 
 
• While the results presented here demonstrate that nutrient conditions (particularly 
relating to oxygen and nitrogen oxides) are sufficient to enrich for lasR mutant 
growth in vitro, the frequent treatment of CF patients with the above antibiotics 
likely provides additional selection for these mutants, resulting in a complex 
dynamic between the CF airway nutrient environment, P. aeruginosa adaptation, 
therapy, and pathophysiology. 
 
• The airways of people with CF are known to contain abundant concentrations of 
NO3- and other nitrogen species [17,18], while the concentrations of NO. (an 
important antimicrobial component of host innate immunity) are usually 
significantly lower than in people without CF for as yet unknown reasons [19]. 
 
• Although other sources of ROS are present in CF airways, such as H2O2 from host 
cells, whether exogenously adding these molecules to P.aeruginosa effectively 
confers intracellular oxidative stress is not as clear as is the effect of the above 
antibiotics. 
 
 
 
 
 Tempos Verbais 
 
O artigo centra-se na elaboração e fundamentação de resultados baseados em factos 
comprovados e pesquisados nas observações experimentais, elegendo tempos verbais do 
presente e passado (Present Simple, Past Simple, Conditional Simple, Present Perfect e 
Past Perfect) como tempos preponderantes. Apresenta, ainda, uma impessoalidade do 
discurso, característico do discurso científico, no sentido de conferir mais autoridade aos 
relatos descritos e o plural majestático.  
Os parágrafos provenientes do texto de partida, enunciam algumas dessas 
características atrás descritas: 
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Present Simple 
 
• Aerobic metabolism generates toxic reactive oxygen species (ROS), including 
superoxide (O2- .) [31]. 
 
• Hydroethidine is a specific fluorescent indicator of intracellular O2- . [32]. 
 
• These results indicate that intracellular O2- . concentrations are lower in lasR mutant 
cells than in wild-type cells. 
 
• The lower endogenous O2- . concentrations of lasR mutants indicate that they might 
have a growth advantage compared with wild-type cells when grown under 
conditions of oxidative stress. 
 
 
 
Past Simple 
 
• We found that lasR mutant growth was enhanced by coculture with wild-type S. 
aureus, but not by hmp mutant S. aureus (Fig. 3D). 
 
• To test this hypothesis, we examined rates of oxygen utilization in liquid (Fig. 4A) 
and agar-grown (not shown) P. aeruginosa cultures. 
 
• Hydroethidine addition to air-grown agar (Fig. 4B) or liquid (not shown) cultures of 
lasR mutants yielded much lower cell fluorescence than did its addition to wild-
type cultures. 
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Conditional Simple 
 
• By analogy to the increased susceptibility of lasR mutants to exogenous nitrosative 
stress associated with higher endogenous NO. production (Figs. 1E and 2A–B), 
these results suggest that lasR mutant cells would be more resistant to exogenous 
sources of oxidative stress, including redox-cycling agents [31,35]. 
 
• The metabolic changes that occur upon lasR inactivation would be predicted to 
favor growth of lasR mutants arising spontaneously in the CF airway due to the 
confluence of selective forces encountered in this environment. 
 
• The availability of amino acids as nutrient sources in CF secretions [13] would 
provide an additional selective pressure for lasR mutant growth [11]. 
 
 
 
Present Perfect 
 
• Recently, several groups have described P. aeruginosa CF isolates with inactivating 
mutations in the gene lasR [2,8,10,11,12]. 
 
• Numerous explanations have been offered for the identification of lasR mutant P. 
aeruginosa in diverse clinical and experimental conditions 
[10,11,12,53,54,55,56,57,58,59,60]. 
 
• Our results support the utility of these treatments both in preventing P. aeruginosa 
adaptive changes associated with advanced lung function decline [7,8] and that may 
be attributable to current antibiotic regimens (Fig. 6), as well as in treating patients 
with advanced infection in which these adaptations have already occurred. 
• Therefore, P. aeruginosa lasR mutants could have decreased utilization of oxygen 
as an electron acceptor. 
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Past Perfect 
 
• In each case, the prepared agar was inoculated with bacteria when the medium had 
cooled after autoclaving to approximately 37ºC but before gelling. 
 
• The medium was then poured into 10 mL syringes from which the port ends had 
been removed, leaving an open end, which was loosely covered for incubation. 
 
 
 
 Passiva  
 
A “voz passiva” abundante e recorrente durante o processo de tradução foi sem 
dúvida dos aspectos mais notórios, pelo facto de se tratar de um texto científico. Este 
aspecto surge normalmente quando se dá mais ênfase ao processo do que aos actores do 
processo e é consequentemente associado ao rigor e referência baseado em estudos já 
realizados e à dedução de generalizações e princípios básicos que tenham comprovação nas 
observações experimentais. Eis alguns exemplos: 
 
• Assays to look for mutant sectors were performed by inoculating 10 ml drops.  
 
• Serial, 1.5 mm slices of culture were removed and added to 1 mL each of 
sterile PBS, and vortexed for 30 seconds before enumeration of cells from the 
resulting solution by plating  
 
• Exposure to PQS was shown to modify P. aeruginosa responses to reactive 
oxygen species and ciprofloxacin [38], suggesting a functional linkage between 
HAQs, oxidative stress responses, and susceptibility to fluoroquinolonas. 
 
• The growth advantage of lasR mutant cells within the CF airway would be 
predicted to render such mutants more pathogenic to CF patients by virtue of 
higher cell density and greater consequent inflammation.  
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 Emprego da Primeira Pessoa do Plural 
 
Uma vez que do artigo fazem parte onze autores, o uso da primeira pessoa do plural 
surge com alguma frequência ao longo do texto de partida, como se pode verificar nos 
exemplos abaixo mencionados:  
 
• Thus, we predicted that the lower oxygen utilization rates and increased resistance 
to sources of superoxide exhibited by lasR mutants would result in decreased 
susceptibility to the fluoroquinolone ciprofloxacin and the aminoglycoside 
tobramycin, both of which are used frequently to treat CF patients. 
 
 
• To further investigate the relationship between oxidative stress and antibiotic 
resistance, we compared the susceptibilities to oxidative stress and antibiotics of 
strains of P. aeruginosa carrying the double mutation oxyRkatA, or the triple 
mutation oxyRkatAlasR. 
 
 
 
 Densidade terminológica 
 
O incessante progresso das ciências da saúde e da pesquisa na patogénese, prevenção 
e controle de doenças infecciosas e parasitárias (veja-se, por exemplo, no texto de partida, 
os termos scavenger, engineered aminoglycoside resistance gene, glucose-6-phosphate 
dehydrogenase gene zwf, methylviologen dichloride hydrate) tornam as tarefas de tradução 
desta natureza particularmente desafiantes devido à sua complexidade e terminologia 
específica. Praticamente todas as frases apresentam um ou mais termos específicos. 
Perante esta situação, a tradução destes termos foi realizada de forma “apurada” e 
minuciosa, recorrendo a estratégias e fontes fidedignas e credíveis. 
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 Presença de estruturas de argumentação experimental 
 
Neste contexto específico de comunicação científica e técnica, destaca-se, 
igualmente, a presença de estruturas de argumentação experimental (cf. Montalt e 
Ressurrecció, 2005: 82), que faz referência à metodologia e aos resultados da investigação 
empírica, em que os métodos usados são descritos minuciosamente, recorrendo-se aos 
resultados experimentais como dados comprovativos: 
 
• This analysis confirms and extends our previous finding that lasR mutations confer 
a growth advantage with nitrogen sources that are abundant in the CF airway, 
including NO3-, as well as with aromatic amino acids.  
 
• These results are in agreement with our previous phenotype array findings that lasR 
inactivation in clinical P. aeruginosa isolates confers increased susceptibility to 
high concentrations of NO2- in unbuffered liquid minimal medium. 
 
• This hypothesis is supported by the observation that the cell death observed when 
RhlR mutants are grown anaerobically as biofilms can be prevented by addition of 
an NO. Scavenger. 
 
 
Por último, e dada a especificidade do texto científico, um dos aspectos a ter em 
conta ao longo da tradução residiu no facto de formatar o texto de chegada de acordo com 
as estruturas e as características do texto de partida, assim como a sua intencionalidade 
pragmático-funcional de modo a torná-lo o mais fiel possível ao texto original. 
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7. Metodologia de tradução 
 
 
 
 
Nesta secção, pretende-se fazer uma breve descrição das várias etapas percorridas na 
elaboração deste projecto, desde a escolha do tema até à sua concretização final. Existem 
formas diferentes de abordar uma tradução, consoante o texto que se está a traduzir.  
A metodologia de tradução a adoptar depende em grande parte da tipologia textual 
(cf. Reiss, 2000 e Hurtado Albir, 2004: 458ss.) e da função principal do texto a traduzir. 
Trata-se de uma abordagem global do texto a traduzir que afecta todo o processo de 
tradução e o resultado da tradução, constituindo um conjunto de princípios gerais seguidos 
pelo tradutor, de acordo com a função textual prevalecente no texto de partida.     
Como foi já salientado, o texto de partida seleccionado apresenta um carácter 
predominantemente informativo, de cariz técnico e científico. 
No que concerne a função textual prevalecente no texto de partida, neste caso 
particular, a função informativa e o facto de se tratar de um texto de carácter científico, 
especializado, rigoroso em que a linguagem é maioritariamente científica, técnica e o nível 
terminológico especializado, foram dois os métodos de tradução adoptados – o método 
interpretativo-comunicativo e o método literal - intimamente ligados com o género textual 
objectivo e rigoroso. 
 
 
 
7.1| O Processo de tradução 
 
No que diz respeito ao processo de tradução, este divide-se em três fases: pré 
tradução, tradução e pós-tradução. 
Neste caso, a pré-tradução inclui o planeamento do projecto, pesquisa, recolha e 
consulta de textos paralelos sobre a respectiva temática, o levantamento de vocabulário 
desconhecido e a aplicação de ferramentas tecnológicas fundamentais à prática de 
tradução. Na fase de pré-tradução analisa-se o texto de partida e a sua função textual 
prevalecente. Com base nisto define-se o método de tradução a adoptar. As estratégias e as 
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técnicas são decorrentes dos problemas de tradução identificados, parcialmente, na fase de 
pré-tradução e também na fase de tradução.  
 
A fase de tradução engloba o processo de tradução propriamente dito que abrange, 
nomeadamente, a elaboração de glossários e a compilação de terminologia, consulta a 
especialistas e recurso a ferramentas de tradução. 
Durante este processo, o tradutor deve ter em consideração vários critérios gerais de 
qualidade (já mencionados no cap.4): 
- Critérios linguísticos (gramática, sintaxe, pontuação, aspectos ortográficos e 
linguísticos); 
- Critérios semânticos (terminologia em conformidade com o domínio específico e 
consistência terminológica durante o processo de tradução; coesão lexical e fraseologia); 
 - Critérios pragmáticos (implicaturas, conhecimentos partilhados…). 
A pós-tradução engloba a revisão do material traduzido e a visualização dos aspectos 
textuais e do “sentido” do texto, revelando-se uma das fases mais importantes do projecto. 
 
Na fase de pré-tradução, em primeiro lugar foi necessária a compreensão do 
conteúdo do texto de partida de forma a transmitir esse mesmo conhecimento para o texto 
de chegada. 
 
De acordo com Judy Wakabayashi, de forma a produzir uma tradução de qualidade e 
com sentido o tradutor especializado deve possuir uma cultura generalista e vocacionada, 
particularmente, para a área técnico-científica em que trabalha. 
 
[…] a lack of formal medical training is not necessarily an insurmountable obstacle to the 
budding medical translator. What is essential is not a medical degree, but a broad 
understanding of the fundamentals and knowledge of other elements as and when necessary. 
(apud Montalt, 1996: 357) 
 
Com base nisto, foi útil adquirir algum conhecimento prévio e desenvolver um 
conjunto de procedimentos, ou seja, estratégias – desde estratégias de compreensão a 
estratégias de reexpressão -, visto que foram alguns os problemas ou dificuldades de 
tradução.  
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Antes de iniciar qualquer tradução, é fundamental que o tradutor analise elementos 
estruturais e estilísticos do seu texto de partida, assim como a especificidade do 
vocabulário. O facto de se tratar de um texto com muitos termos técnicos e construções 
frásicas complexas exigiu um grande investimento da minha parte. Foi indispensável, 
portanto, a compreensão do seu conteúdo, através da recolha de informação relevante para 
o domínio de especialidade considerado, de modo a evitar contra sensos e outras 
fragilidades tradutológicas e linguísticas e garantir a qualidade do texto final. Este 
enriquecimento de conhecimentos possibilitou não só uma melhor compreensão do assunto 
e conceitos abordados, como contribui, em certa medida, para a elaboração da tradução. 
Por conseguinte, a fim de compreender correctamente o conteúdo do texto de partida 
e de adquirir algum conhecimento prévio, foi necessário compreender os pontos principais 
do mesmo para obter uma visão abrangente através do recurso a meios de apoio 
(dicionários, textos paralelos, textos de referência, glossários), ao motor de busca Google, 
efectuar a distinção entre ideias principais e ideia secundárias do texto de partida e a 
consulta de especialistas, no sentido de possuir uma familiaridade com o domínio do texto 
a traduzir, terminologia e estrutura frásica. 
Sendo este um texto de carácter científico, com linguagem específica e terminologia 
altamente especializada, a tarefa de tradução foi consequentemente dificultada. Para além 
disso, é de salientar que a informação disponível sobre esta temática era consideravelmente 
mais abundante em inglês do que em português. No entanto, uma pesquisa minuciosa em 
textos paralelos, tanto em inglês como em português, e em glossários sobre o domínio da 
Microbiologia, de Saúde, de Genética e Estatística possibilitou-me ultrapassar muitos 
desses obstáculos. 
No que diz respeito às ferramentas adoptadas, destaco alguns dos dicionários que me 
foram bastante úteis para a pesquisa e confirmação de determinados termos e para uma 
melhor compreensão do texto. Dicionários em linha tais como: Infopedia, Answers.com, 
DictionnaryReference.com, Chemicool.com, Biology-online.org foram utilizados com 
alguma frequência e revelaram-se bastante úteis na fase de tradução, no sentido de me 
certificar apenas se o termo ou expressão fornecidos são utilizados nesse mesmo contexto. 
Para além disso, e só após ter uma ideia da definição no respectivo contexto, o motor de 
busca Google desempenhou, igualmente um papel relevante na procura de contextos, de 
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textos paralelos, e glossários que têm uma enorme importância na qualidade e 
credibilidade da tradução final.  
Outro aspecto crucial foi a compilação de textos de referência e de glossários 
relativamente ao domínio em questão, que foi de facto indispensável na resolução de 
dificuldades, vocabulário e entraves linguísticos, destacando-se os seguintes:  
 http://biblioteca.sinbad.ua.pt/teses/2007001081 (Dissertação de Mestrado da 
Universidade de Aveiro sobre pseudmonas aeruginosa) 
 http://www.infarmed.pt/portal/page/portal/INFARMED (site da Infarmed) 
 http://medicosdeportugal.saude.sapo.pt/ (site Médicos de Portugal) 
 http://www.merck.com/ (site Manual Merck) 
 http://www.apfq.pt/index.php?option=com_content&view=article&id=52&Itemid=
2 (site referente à Associação Portuguesa de fibrose quística) 
 http://www.apifarma.pt/uploads/8-ANFQ.pdf (Pdf referente à Associação Nacional 
de fibrose quística) 
 http://www.insa.pt/sites/INSA/Portugues/ID/Paginas/FibroseQuisticastressoxidativ
o.aspx (site sobre fibrose quística) 
 http://www.biomerieux.pt/servlet/srt/bio/portugal/dynPage?doc=PTG_NWS_RLS_
G_PRS_RLS_32 (site referente à bactéria pseudomonas e mucoviscidose) 
 http://www.textbookofbacteriology.net/pseudomonas.html (livro em linha sobre 
bacteriologia em inglês) 
 http://www.congrex.ch/escmidschool2006/pdf/edu_mat_2006_9.pdf (artigo em 
inglês sobre P. aeruginosa) 
 http://www.kumc.edu/gec/glossnew.html (glossário em inglês) 
 http://www.medilexicon.com/medicaldictionary.php (glossário em inglês) 
 http://www.medterms.com/script/main/hp.asp (glossário em inglês da MedicineNet) 
 http://isi.cbs.nl/glossary/bloken00.htm (glossário de estatística em inglês) 
 http://www.shsu.edu/~chemistry/Glossary/glos.html (glossário de química em 
inglês) 
 http://cerlab.ufp.pt/CD/txt/ReagentesGerais.pdf (um pdf sobre reagentes gerais da 
Universidade Fernando Pessoa) 
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Estes sites e glossários foram bastante úteis pois, para além de se tratar de sites 
especializados, permitiram igualmente uma maior familiarização com o domínio a 
abranger, nomeadamente, o da microbiologia, da estatística e dos vários mecanismos, 
processos e terminologia a utilizar. Posteriormente, procedeu-se ao levantamento de todos 
os termos relacionados com o domínio da microbiologia e da genética presentes no texto, 
com vista à elaboração de um glossário especializado (ver apêndice – anexo 3). 
Conforme a pesquisa efectuada e para uma tradução correcta e rigorosa de alguns 
entraves linguísticos e terminologia foram adoptados certos mecanismos. 
 
De acordo com Hurtado Albir (2004: 258ss) o método interpretativo-comunicativo 
(tradução comunicativa) centra-se na compreensão e reexpressão do sentido do texto 
original, mantendo-se a finalidade do texto original e o seu efeito no público-alvo.   
Por sua vez, o método literal centra-se na reconversão dos elementos linguísticos do 
texto original, traduzindo palavra a palavra, sintagma a sintagma ou frase a frase.  
 
A maioria dos textos tem uma função textual prevalecente. Como foi referido 
anteriormente, visto tratar-se de um texto científico/informativo cuja principal função é a 
de transmitir factos, conteúdos e conhecimento, foram adoptadas várias técnicas de 
tradução que não são mais do que procedimentos linguísticos pontuais que afectam 
unidades linguísticas delimitadas. Apresento abaixo algumas das técnicas mais frequentes, 
exemplificando-as pela transcrição de exemplos extraídos do texto de partida: 
 
 
 
 Amplificação 
 
A amplificação permite a introdução e explicitação de palavras no texto de chegada. 
Tal verifica-se quando o termo não tem correspondente, recorrendo-se à paráfrase 
explicativa com o objectivo de tornar a mensagem mais clara, sendo este um meio de 
tradução desenvolvida e livre. 
 
• Detoxyfing NO. → Anular a toxicidade de NO. 
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Relativamente ao termo exoproduct optamos por manter o termo em inglês visto não 
existir equivalente em português. Uma vez que o receptor do texto pressupõe um contacto 
com nomenclatura especializada e um conhecimento da temática em questão, à partida não 
representará um entrave à compreensão do texto. 
 
• Exoproduct → O prefixo “exo” refere-se à orientação dos substituintes no 
estado de transição (sair, derivar). 
 
 
 Empréstimo  
O empréstimo consiste na manutenção da palavra da língua de partida no texto de 
chegada, quer pelo facto de já estarem consagradas na língua de chegada, quer pelo facto 
de serem tão recentes e específicas do trabalho desenvolvido pelo investigador que não têm 
ainda uma correspondente em português. Neste caso específico salientam-se alguns destes 
aspectos referentes ao nome de bactérias, fenómenos, instrumentos que se mantiveram no 
texto de chegada, aspecto característico da linguagem da ciência e, neste caso, da biologia. 
 
• Pseudomonas aeruginosa 
• Staphylococcus aureus 
• Quorum sensing 
• Transcriptional array 
• ISSO-NOPMC Mark II electrode → um eléctrodo ISSO-NOPMC Mark II 
• Clark-type electrode MLT1120 → eléctrodo Clark-type MLT1120  
• Parafilm 
• Paraquat 
• Luria Broth 
(Ver apêndice – Anexo 3) 
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- Palavras em Latim 
• in vitro 
• in vivo 
• in silico 
 
 
Em relação à tradução literal esta foca-se na selecção de equivalentes muito 
próximos da língua de partida, mas respeitando a sintaxe da língua de chegada. É uma 
tradução em que existe correspondência total em termos de forma e conteúdo entre a língua 
de partida e a de chegada.  
 
 Decalque  
O decalque consiste na versão literal de um item lexical estrangeiro para a língua de 
chegada. 
• amino acids → aminoácidos 
• pathogen → patogénio 
• deletion → delecção 
• isolates → isolados 
 
 
 
 Adaptação   
A adaptação abrange as diferenças culturais entre as línguas que determinam a 
utilização de um equivalente na língua de chegada (conversão de unidades de medida e 
acrónimos). Eis alguns exemplos: 
 
- Unidades de medida 
 
• Disk diffusion diameters of the indicated strains and isolates on LB agar 
buffered to pH 6.5  
→ Diâmetros de difusão em disco das estirpes e isolados indicados em ágar LB 
tamponados a pH de 6,5. 
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 Siglas  
No âmbito da comunicação médico-científica várias siglas correspondem, em língua 
portuguesa, à sua forma original, mantendo-se inalteráveis. Em contrapartida, em 
determinadas situações é necessária a sua adaptação utilizando-se as iniciais do termo 
traduzido.  
Relativamente ao factor de adaptar as siglas do inglês para o português, na maior 
parte dos casos foi dispensável a sua tradução. Aqui a sigla serve apenas como reforço do 
termo, está entre parêntesis, é uma informação adicional na própria língua. 
 
• Hydroxyalkylquinoline (HAQ) – hidroxialquilquinolina (HAQ) 
• 4-hydroxy-2-heptylquinoline (HHQ) – 4-hidroxi-2-heptilquinolina (HHQ) 
• Pseudomonas quinolone signal (PQS) – sinal quinolonas de pseudomonas (PQS)  
• Exogenous reactive nitrogen species (RNS) – species reactivas exógenas de azoto 
(RNS) 
• Acyl-homoserine lactones (AHL) → lactonas acil-homoserinas (AHL)  
 
Por outro lado, algumas destas siglas não existem em língua portuguesa, tornando-se 
indispensável explicitá-las: 
 
• CFU (colony forming unit) → UFC (unidades formadoras de colónias) 
• Cystic fibrosis (CF) → fibrose quística (FQ) 
 
 
 
 Transposição  
A transposição centra-se na mudança na categoria gramatical (classe de palavra), 
entre a língua de partida e a de chegada sem alteração de sentido. Veja-se, por exemplo, os 
seguintes casos que, ao longo do processo de tradução sofreram alterações:  
 
• Susceptibility phenotypes – susceptibilidade fenotipica    
Neste caso, o substantivo “phenotypes” foi substituido pelo adjectivo “fenotípica”. 
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• Nutrient environments – ambientes nutricionais  
O mesmo se sucedeu nesta situação em que o substantivo “nutrient” foi substituido 
pelo adjectivo “nutricionais”.  
 
 
 
 Alteração da ordem das palavras no grupo nominal, na relação entre nome e 
atributo 
 
Uma das características do texto científico em termos lexicais é a presença de palavras 
compostas, acrónimos, etc. A composição não é apenas característica dos textos de 
especialidade, mas contribui em termos genéricos para designar novos conceitos e para a 
economia linguística. Eis alguns dos exemplos mais abundantes ao longo do processo 
tradutológico: 
 
 
 Compostos híbridos 
 
São compostos constituídos por um acrónimo e um nome. 
 
• LasR mutations → mutações lasR  
• LasR mutant strain → estirpe mutante lasR  
 
 
 Compostos preposicionados  
 
Entre os constituintes estabelece-se uma relação de subordinação. O que em inglês é 
expresso de forma assindética, em português é apresentado mediante um elemento de 
ligação, a preposição (normalmente a preposição de). 
 
• Nitrogen oxides – óxidos de azoto 
• Oxygen microprobe – microssonda de oxigénio 
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• Microrespiration system – sistema de microrespiração 
• LasR mutant background → contexto do mutante lasR 
• Oxygen-poor → pobre em oxigénio 
• Nitrate rich → rico em nitrato 
• Agar-suspended cultures – culturas em suspensão em agar 
• Membrane-bound NO3- reductase → NO3- redutase ligada a membrana 
• LasR-regulated protease – protease reguladas por lasR 
• Gentamicin insertion cassette → cassete de inserção de gentamicina (Esta é 
geralmente a forma mais frequente na terminologia científica). 
• Pseudomonas aeruginosa laboratory strain → estirpe laboratorial de 
pseudomonas aeruginosa           
 
 
Ultrapassadas as dificuldades linguísticas e terminológicas através da utilização dos 
métodos e técnicas referidos anteriormente, procede-se, assim, à fase final do processo de 
tradução, neste caso à revisão do texto de chegada. 
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7.2| Revisão do documento 
 
You will need more than one draft; all writers who want to write accurately and clearly revise 
again and again. (Edward J. Huth, 1999, apud Montalt, 1999: 121). 
 
Parafraseando Edward J. Huth, a revisão é uma parte muito importante na tradução 
porque visa um controlo de qualidade do texto de partida e uma verificação do produto 
final, adequando o texto a critérios linguísticos e funcionais de adequação ao público-alvo.  
A revisão consiste, assim, numa leitura de um texto de chegada considerado como o 
produto semi-acabado ou o rascunho de tradução realizada pela mesma pessoa que traduziu 
o texto (tradutor) ou pelo terceiro revisor, geralmente comparando-o com um texto fonte e, 
recorrendo para o efeito a uma série de critérios definidos e estabelecidos a-priori com a 
finalidade de comprovar se foram cumpridas as especificações da tarefa de tradução 
(translation brief) e realizar as correcções oportunas do texto de chegada antes de proceder 
à sua entrega ao cliente.  
Desta forma, a revisão do documento foi a etapa final da tradução com preocupação 
crescente na detecção de anomalias, reparação de falhas terminológicas e correcção de 
erros relacionados com a ortografia, pontuação, conexão frásica que, eventualmente, 
surgiram durante o processo de tradução, a fim de garantir a qualidade da mesma.  
Por conseguinte, revelou-se necessário a colaboração com um profissional na área da 
Biologia, com vista a efectuar uma revisão fidedigna. A terminologia técnica e 
especializada do presente trabalho foi verificada e revista pela Drª Margarida Fardilha, 
cujo contributo se revelou enriquecedor, conferindo uma maior qualidade e credibilidade 
ao projecto.  
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7.3| Ferramentas utilizadas na tradução  
 
Para além da competência necessária nas línguas de partida e de chegada 
relativamente ao conhecimento da terminologia e das culturas, durante o processo 
tradutológico o tradutor tem a necessidade e a faculdade de tomar certas decisões quando é 
confrontado com vários problemas, tanto a nível de terminologia, fraseologia, adequação, 
fluidez, etc. 
Durante o projecto utilizei ferramentas variadas quer para a pesquisa de terminologia 
quer para o processo de tradução. Nesta secção far-se-á referência às variadas ferramentas 
utilizadas nesta fase. 
Inicialmente, os motores de busca em linha (Google) foram bastante úteis para 
localizar informação.  
O Google é, sem dúvida o motor de busca mais utilizado actualmente a nível 
mundial. E, como é óbvio, o Google foi uma ferramenta bastante importante neste processo 
de tradução, mais concretamente na pesquisa de informação, de contextos ou terminologia. 
Para além de ser uma ferramenta de fácil manuseamento, apresenta, igualmente opções de 
pesquisa bastante úteis e eficazes para os tradutores. Este motor de busca permite também 
efectuar pesquisas apenas num só único idioma assim como em páginas provenientes de 
um único país e até mesmo a visualização de imagens, permitindo esclarecer dúvidas em 
relação à validação e confirmação de termos.  
Para além disso, e só após ter uma ideia da definição no respectivo contexto, o motor 
de busca Google desempenhou, igualmente um papel relevante na procura de contextos, de 
textos paralelos e glossários que têm uma enorme importância na qualidade e credibilidade 
da tradução final.  
 
No que se refere aos dicionários em linha - Infopedia, Answers.com, 
DictionnaryReference.com – alguns foram utilizados com alguma frequência e revelaram-
se bastante úteis na fase de tradução, no sentido de me certificar apenas se o termo ou 
expressão fornecidos são utilizados nesse mesmo contexto. Todavia, neste caso específico, 
a base de dados Iate desempenhou um papel fundamental no que toca à pesquisa de 
terminologia. 
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Base de dados IATE  
 
Ao nível das bases de dados de terminologia existentes na Internet, o IATE merece 
um destaque especial pelo facto de ser das mais conhecidas e consultadas pelos tradutores 
técnicos, pela multiplicidade de idiomas e domínios que engloba e por estar associada à 
União Europeia. O IATE é uma base de dados de terminologia interinstitucional da União 
Europeia com cerca de 1,4 milhões de entradas multilingues. O objectivo da criação deste 
projecto em 1999 foi possibilitar uma infra-estrutura, baseada na Internet, para todos os 
recursos terminológicos da União europeia, que proporcionasse maior disponibilidade e 
normalização da informação. O IATE começou a ser utilizado nas instituições e 
organizações europeias em 2004 para a recolha, difusão e gestão partilhada de 
terminologia específica5.  
Desta forma, o IATE é uma base de dados fiável que está em constante expansão e 
actualização. Trata-se de uma instituição profissional que visa disponibilizar terminologia 
variada em linha. 
 
 
 
Acronym Finder - Dicionário de siglas e abreviaturas 
 
A utilização de siglas e abreviaturas é recorrente em textos técnicos e científicos, 
sendo muito frequente em textos da língua inglesa. Para tais casos, e se o tradutor não 
conhecer ou depreender a sigla ou abreviatura, o site da Internet Acronym Finder constitui 
um excelente recurso de consulta, dado que dispõe de um dicionário com mais de 4 
milhões de siglas e abreviaturas e 600 mil definições editadas. 
 
 
 
 
                                                 
5
 C.f. http://iate.europa.eu/iatediff/about_IATE.html 
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Consulta de especialistas 
 
No meu caso particular, o facto de consistir numa abordagem ao domínio da 
Microbiologia relacionado com o domínio das Ciências da Saúde e da Vida e, por 
conseguinte, numa tradução de um artigo científico sobre a bactéria Pseudomonas 
Aeruginosa com um nível terminológico altamente especializado, foi imprescindível o 
recurso a uma fonte fidedigna do domínio em questão. 
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8. Dificuldades e estratégias  
 
 
 
 
 
Neste projecto, relativamente à terminologia do documento, os maiores entraves 
decorreram maioritariamente de terminogia bastante específica e de algumas estruturas 
frásicas complexas, fruto do conhecimento insuficiente e da pouca familiaridade com o 
domínio em questão. Assim, as dificuldades surgiram de termos como pyocyanin, 
scavenger, codon (stop codon, initiation codon), agar plate, fluoroquinolone, engineered 
aminoglycoside resistance gene, unpaired two-tailed Student’s t-tests, glucose-6-phosphate 
dehydrogenase gene zwf, methylviologen dichloride hydrate. 
De modo a explicitar os procedimentos tradutológicos adoptados, são apresentados 
alguns dos termos que suscitaram dúvidas particulares e a respectiva metodologia.  
 
 
8.1| Problemas Terminológicos 
 
• Pyocyanin = piocianina 
 
Após várias tentativas falhadas nos dicionários em linha (IATE, Infopedia…), achei 
pertinente pesquisar o termo pyocyanin em inglês e, mais tarde, em português.  
No dictionnaryreference.com http://dictionary.reference.com/browse/Pyocyanin+, 
encontrei o seguinte contexto:  
 
Function: n  
:  a toxic blue crystalline pigment C 13 H 10 N 2 O that is formed inthe metabolism of a bacte
rium of the genus Pseudomonas  ( P.aeruginosa  ), gives a bluish tint to pus infected with  
this organism,is a quinone imine related to phenazine, and has antibiotic activityespecially 
toward gram-positive bacteria  
Em seguida, optei por colocar a expressão no Google “pigmento azul da 
pseudomonas” e obtive os seguintes contextos: 
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+ Pseudomona aeruginosa: 
“Características gerais: 
-aeróbio estrito 
-produz normalmente pigmento azul (piocianina), porém algumas estripes produzem 
outros pigmentos: proverdina, piorubina e piomelanina”.  
http://users.med.up.pt/cc04-10/Microdesgravadas/9_Pseudomonas.pdf 
 
E um segundo contexto num documento sobre a pesquisa e contagem de 
Pseudomonas aeruginosa: 
 
“Contar colónias azuis/verdes (produção de piocianina)”. 
http://www.frilabo.pt/fcms/images/stories/Pesquisa%20e%20contagem%20de%20Pseudo
monas%20aeruginosa-W6.pdf 
 
Visto que o termo estava relacionado com o domínio em questão, decidi então 
verificar a sua credibilidade no glossário Médicos de Portugal: 
Piocianina 
s. f. (fr. pyocianine; ing. pyocianin). Pigmento azul, difusível, elaborado por um bacilo 
Gram-negativo (Pseudomonas aeruginosa) responsável pela coloração azul do pus nas 
feridas infectadas por este germe. 
http://medicosdeportugal.saude.sapo.pt/action/10/glo_id/8882/menu/2/  
 
Após a pesquisa nos referidos sites, foi possível concluir que o termo piocianina é o 
adequado neste contexto específico. 
 
 
• Scavenger = Sequestrador 
 
No que diz respeito ao equivalente para este termo, fiquei algo reticente quanto à sua 
resolução. Assim, para obter o significado exacto do termo, foi necessário fazer uma 
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pesquisa aprofundada. Em primeiro lugar optei por realizar uma pesquisa do termo na base 
de dados IATE, tendo obtido as seguintes ocorrências: 
 
 
MEIO AMBIENTE [EP] 
Entrada 
completa
EN 
detritus-feeding animal 
    
 Scavenger 
    
PT 
Necrófago 
    
 Detritívoro 
    
 
Indústria mecânica [COM] 
Entrada 
completa
EN 
scavenge pipe 
    
 
scavenge tube 
    
Scavenger 
    
PT tubo de renovação 
     
http://iate.europa.eu/iatediff/SearchByQuery.do 
 
 
Nesta ocorrência, tinha conhecimento do significado do termo, contudo desconhecia 
o significado de scavenger inserido no contexto da Microbiologia: 
Deste modo, pesquisei em dicionários de língua inglesa, nomeadamente no 
dicionário Answers.com, dando-me a seguinte definição:  
 
Chemistry. A substance added to a mixture to remove or inactivate impurities 
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Chemistry Dictionary: 
Scavenger 
A reagent that removes a trace component from a system or that removes a reactive 
intermediate from a reaction. 
http://www.answers.com/topic/scavenger 
 
Após esta pesquisa, ficou claro que o termo se refere à remoção de algo. No entanto, 
aquando da leitura de textos paralelos, encontrei um documento que me facultou o que 
pretendia, onde o termo scavenger surgia traduzido como sequestrador.  
 
“Em condições fisiológicas normais, há equilíbrio na produção e a remoção dos ROS, 
assegurada por mecanismos específicos de sequestração (scavenging)”.  
http://aewww.isa.utl.pt/cntdl/ciclo08/Dia22/MMourato_LLouroMartins.pdf 
 
Após ter fundamentado a minha escolha e obtido a confirmação da especialista, 
decidi traduzir por sequestrador.  
 
 
• Codon = codão + Stop codon = codão de finalização + Initiation codon = codão 
de iniciação 
 
Em relação a este parâmetro, visto que se trata de três termos, procurei utilizar uma 
metodologia que me facilitasse a tarefa de tradução e ao mesmo tempo resolver esta 
dificuldade de forma credível.  
Para este termo, efectuei uma pesquisa no IATE. Como é possível verificar, esta 
pesquisa foi bastante útil e concreta visto que foram vários os equivalentes fornecidos. 
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Ciências médicas [COM] Entrada 
completa
EN 
terminator codon 
    
 
stop codon 
    
termination codon 
    
PT 
códon de terminação 
    
 
codão de stop 
    
códão de terminação     
 
 
 
Ciências médicas [COM] 
Entrada 
completa
EN initiation codon 
     
PT 
códão de iniciação 
    
 
códon de iniciação     
 
http://iate.europa.eu/iatediff/SearchByQuery.do 
 
Tendo já uma ideia pré-definida, o dicionário Infopédia apenas serviu para a 
confirmação dos vários equivalentes. 
 
 
Codão 
“Unidade básica do código genético constituída por uma sequência linear de três 
nucleótidos (tripleto) do ácido ribonucleico mensageiro (mRNA), que caracteriza um 
determinado aminoácido, ou uma pontuação (exemplo: stop). Os codões são consecutivos 
e não sobrepostos, sucedendo-se sem qualquer separação ou sobreposição de nucleótidos. 
Existem 64 codões diferentes, entre os quais se destacam os seguintes: 
Codão de finalização - Designação de qualquer um dos três tripletos UAA, UAG e UGA 
que não codificam aminoácidos e representam sinais de fim de síntese. Os codões de 
finalização também são designados codões stop. 
Codão de iniciação - Tripleto do ácido ribonucleico mensageiro (mRNA) com dupla 
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formação, pois codifica a iniciação da síntese proteica e o aminoácido metionina. 
Codão sinónimo - Tripleto que codifica o mesmo aminoácido”. 
 
http://www.infopedia.pt/$codao 
 
Com base nestes contextos, decidi traduzir os seguintes termos por codão, codão de 
finalização e codão de iniciação. 
 
 
• Agar plate = placa de agar 
 
Ciências médicas [COM] Entrada 
completa
EN selective agar plate 
     
PT placa de agar selectivo      
http://iate.europa.eu/iatediff/SearchByQuery.do 
 
 
Sendo esta uma dificuldade terminológica específica desta temática, optei por 
pesquisar o seu equivalente no IATE, nomeadamente no domínio das ciências médicas. 
Para confirmar a fiabilidade do termo, encontrei um site bastante fiável e útil na escolha da 
solução final. Este site http://repositorio-
aberto.up.pt/bitstream/10216/20774/2/DISSERTAO.pdf é referente a um trabalho de 
Dissertação de Mestrado em Controlo de Qualidade apresentado à Faculdade de Farmácia 
da Universidade do Porto com o respectivo contexto em Português: 
 
“Estes podem ser realizados por dois métodos distintos, nomeadamente por difusão em 
placa de agar ou por ensaio turbidimétrico”. 
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• Fluoroquinolone = fluoroquinolona 
Inicialmente, optei pesquisar o termo fluoroquinolone em inglês no 
dictionnaryreference.com  http://dictionary.reference.com/browse/Pyocyanin+ e encontrei 
a seguinte definição:  
 
 
Medical Dictionary 
flu·o·ro·quin·o·lone definition 
Pronunciation:  /-ˈkwin-ə-ˌlōn/  
Function: n  
:  any of a group of fluorinated derivatives (as ciprofloxacin andlevofloxacin) of quinolone 
that are used as antibacterial drugs. 
http://dictionary.reference.com/browse/Fluoroquinolone+ 
 
Por conseguinte, verifiquei que este era um bom ponto de partida na obtenção do 
termo ideal para o texto de chegada. Dado que a pesquisa do termo fluoroquinolone no Iate 
não foi bem sucedida, introduzi a expressão “fluoroquinolones+fluoroquinolonas” no 
motor de busca Google e obtive os seguintes contextos em inglês e em português: 
“One of the main goal of this project is the understanding of the structure and function of 
this porin protein and its relation with the uptake mechanism (resistance) for 
fluoroquinolonas”.  
“Assim o objectivo global e fundamental deste projecto consiste NO 
ESTABELECIMENTO DE UMA RELAÇÃO ENTRE AS PRORIEDADES 
ESTRUTURAIS DA OMPF E A SUA FUNÇÃO NA DIFUSÃO DAS 
FLUOROQUINOLONAS”. 
http://www.fct.mctes.pt/projectos/pub/2004/painel_result/vglobal_projecto.asp?idProjecto
=56003&idElemConcurso=35 
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De modo a certificar-me de que esta era uma opção fiável, procedi à confirmação do 
termo numa dissertação de Mestrado da Universidade de Aveiro, que influenciou a minha 
decisão final. 
 
“Fluoroquinolones are an important class of synthetic antibacterial agents with an 
enormous therapeutic potentiall”. 
“As fluoroquinolonas são uma classe importante de agentes antimicrobianos sintéticos com 
elevado potencial terapêutico”.  
http://biblioteca.sinbad.ua.pt/teses/2008001604 
 
• fluoroquinolone ciprofloxacin -  ciprofloxacina (fluoroquinolonas) 
 
“A ciprofloxacina é um antibacteriano sintético, derivado da 4-quinolona, da família das 
fluoroquinolonas”. 
 
http://www.actavis.pt/NR/rdonlyres/97E111D6-B2A8-4AEE-B568-
2522AAC2D9AF/10496/RCM_Ciprofloxacina.pdf 
 
Ainda no mesmo contexto de tradução e, partindo do pressuposto de que a 
ciprofloxacina deriva das fluoroquinolonas optei por introduzir o termo entre parênteses. 
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8.2| Problemas Linguísticos 
 
• Engineered aminoglycoside resistance gene = gene de resistência 
aminoglucosídeo manipulado 
 
O termo apresentado é bastante extenso e específico, ou seja, faz parte da 
terminologia especializada deste domínio. Para encontrar o seu equivalente em português, 
optei por realizar uma pesquisa dos termos individualmente. Em primeiro lugar, para o 
termo resistance gene a base de dados IATE forneceu-me o termo gene de resistência.  
 
Ciências médicas [COM] Entrada 
completa
EN resistance gene 
     
PT gene de resistência 
     
http://iate.europa.eu/iatediff/SearchByQuery.do 
 
Posteriormente, achei pertinente pesquisar o termo engineered no dicionário 
Infopédia cujo equivalente se revelou bastante fiável, uma vez que se enquadrava no 
domínio em questão. 
 
engineered 
 
(genética) manipular 
 
http://www.infopedia.pt/ingles-portugues/engineer 
 
 
 Para finalizar, optei novamente pelo IATE para o equivalente do termo 
aminoglycoside: 
 
Saúde, Química [EP] Entrada 
completa
EN Aminoglycoside 
     
PT 
Aminoglicosido 
    
 Aminoglucósido 
    
http://iate.europa.eu/iatediff/SearchByQuery.do 
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Para fundamentar a minha pesquisa, procedi à confirmação do mesmo no glossário 
do site Médicos de Portugal, uma vez que é um site que abrange o domínio em causa e 
com um elevado grau de fiabilidade.  
 
Aminoglicosídeos 
 
(ou aminósidos), s. m.pl. (fr. aminosides; ing. aminoglycosides). Grupo de antibióticos 
de largo espectro de acção, de absorção digestiva praticamente nula, e, por tal motivo, 
administrados por via parentérica, tóxicos para os rins e para o nervo auditivo. 
Pertencem a este grupo: estreptomicina, gentamicina, canamicina, dibecacina, 
amicacina, tobramicina, neomicina e framicetina. 
http://medicosdeportugal.saude.sapo.pt/glossario/aminoglicosideos 
 
 
Tendo como pressuposto as definições propostas em cima e, após a confirmação da 
especialista eis a tradução: gene de resistência aminoglucosídeo manipulado. 
 
 
 
• Unpaired, two-tailed Student’s t-tests = testes t de Student de duas caudas não 
emparelhado  
 
Para esta dificuldade terminológica, basicamente foi adoptada a mesma metodologia 
do termo referido anteriormente.  
 
Student’s t-test 
Estatística [COM] Entrada 
completa
EN 
t-test 
    
 Student's t-test 
    
PT teste t de Student      
http://iate.europa.eu/iatediff/SearchByQuery.do 
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Após o equivalente teste t de Student, procedi à confirmação do mesmo em num 
glossário de estatística http://isi.cbs.nl/glossary/term3360.htm. 
Ultrapassada esta primeira fase, procedi a pesquisa na base de dados IATE, neste 
caso referente ao termos unpaired e two-tailed: 
 
 
Paired 
Estatística [COM] 
Entrada 
completa
EN paired sample t-test 
     
PT teste t para amostras emparelhadas 
     
http://iate.europa.eu/iatediff/SearchByQuery.do 
 
 
Two-tailed 
Estatística [COM] 
Entrada 
completa
EN 
double-tailed test 
    
 
two-tailed test 
    
doubled-tailed test 
    
PT teste bilateral      
http://iate.europa.eu/iatediff/SearchByQuery.do 
 
 
Para confirmar a fiabilidade do termo, encontrei um site bastante fiável e útil na 
escolha da solução final. Este site http://www.aurea.uac.pt/pdf_MBA/exemplos_SPSS.pdf 
é referente ao Teste t de Student para o caso de uma amostra (Teste de hipóteses para a 
média populacional), com os respectivos contextos em Inglês e em Português dos termos 
paired e two-tailed: 
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“B) Teste t de Student para amostras emparelhadas; 
Paired Samples Test 
Pair 1 X - Y 2,600 2,591 ,819 ,747 4,453 3,174 9 ,011 
Mean Std. Deviation 
Std. Error 
Mean Lower Upper 
95% Confidence 
Interval of the 
Difference 
Paired Differences 
t df Sig. (2-tailed) ». 
 
“Two-tailed 
One-Sample Test 
Grau de satisfação -1,108 14 ,287 -4,133 -12,14 3,87 
t df Sig. (2-tailed) 
Mean 
Difference Lower Upper 
95% Confidence 
Interval of the 
Difference 
Test Value = 72 
3 
Interpretação: 
Neste exemplo, dado tratar-se de um teste bilateral, compara-se directamente o valor de 
p-value=0.287 com α=0.05 (nível de significância). Como p-value=0.287 > 0.05 não se 
rejeita H0. Assim, não há evidência estatística para rejeitar a hipótese de que a média de 
satisfação (numa escala de 0 a 100) em relação à sua Universidade na população de 
alunos que frequentam aquela Universidade é 72, com α=0.05”. 
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Em seguida efectuei a confirmação num glossário de estatística bastante fiável 
http://isi.cbs.nl/glossary/term3371.htm; http://isi.cbs.nl/glossary/term2395.htm fornecendo 
os equivalentes teste t emparelhado para o termo paired e teste bilateral e teste bicaudal 
para o termo two-tailed.  
Tendo como pressuposto as definições propostas acima para o termo two-tailed, a 
confirmação por parte da especialista foi fundamental, influenciando, assim, a minha 
decisão final.  
Baseado nestes factos decidi traduzir da seguinte maneira: testes t de Student de duas 
caudas não emparelhado.  
 
 
 
 
 
• Glucose-6-phosphate dehydrogenase gene zwf = gene zwf de glucose-6-fosfato 
desidrogenase  
 
Estas expressões foram, sem dúvida, uns dos meus principais entraves.  
Neste caso, a minha dúvida estava relacionada não apenas com os termos em si mas 
também com a adequação da tradução da expressão para o texto de chegada.  
Em relação a Glucose-6-phosphate dehydrogenase gene zwf, ao realizar uma 
pesquisa no IATE a solução encontrada glicose-6-fosfato desidrogenase foi a primeira 
opção. Todavia, apesar de as ocorrências apresentarem uma classificação de três estrelas 
(grau de fiabilidade médio), achei pertinente realizar uma pesquisa ao nível de outros 
documentos paralelos para confirmar a sua utilização e frequência na medida em que estes 
abrangem o domínio em causa e com um elevado grau de fiabilidade. 
 
 
Ciências médicas [COM] 
Entrada 
completa
EN 
glucose-6-phosphate dehydrogenase deficiency 
    
 
G6PD deficiency 
    
g-6-p-d deficiency 
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glucose 6-dehydrogenase deficiency 
    
PT 
deficiência de G-6-PD 
    
 deficiência de glicose-6-fosfato desidrogenase 
    
 
http://iate.europa.eu/iatediff/SearchByQuery.do 
 
 
 
Neste documento nebm.ist.utl.pt/repositorio/download/620/61 encontrei o seguinte 
contexto: 
 
“Reacção 1 Fosforilação da Glicose a Glicose 6-fosfato  
Ocorre a hidrólise do ATP que origina ADP e um grupo fosforilo (Pi). São duas reacções 
acopladas e exergónicas. O grupo fosforilo reage com a glicose originando glicose 6-
fosfato”. 
 
 
 
• Methylviologen dichloride hydrate = hidrato de dicloreto metilviologen  
 
 
O mesmo método foi utilizado na resolução desta dificuldade, utilizando a pesquisa 
em linha usual. Deste modo, comecei por efectuar uma pesquisa do termo methyl na 
infopedia tendo como equivalente metilo. 
 
 
methyl ['me:TIl] 
nome 
QUÍMICA metilo
 
http://www.infopedia.pt/ingles-portugues/methyl  
 
 
 
 
Márcia Soares | 35762  Universidade de Aveiro 
 
 
56 
 
Química [EP] Entrada 
completa 
EN methyl phosphinyl dichloride 
     
PT 
dicloreto do ácido metilfosfonoso 
    
 dicloreto de metilfosfinilo     
http://iate.europa.eu/iatediff/SearchByQuery.do 
 
No que diz respeito à base de a base de dados IATE, contrariamente à pesquisa 
anterior, esta não se revelou tão útil, logo recorri a textos paralelos, nomeadamente a um 
glossário de Química http://cerlab.ufp.pt/CD/txt/ReagentesGerais.pdf. 
Este foi decisivo na minha escolha final, sobretudo porque se trata de um glossário 
acerca de uma lista de reagentes da Universidade Fernando Pessoa, sendo por esta razão 
bastante fiável a expressão Paraquato (Metil viologen) neste contexto. Para concluir, visto 
que este é um termo altamente especializado, recorri à confirmação de um especialista 
nesta área que me sugeriu a seguinte tradução: hidrato de dicloreto metilviologen. 
 
 
Há também dificuldades que advêm da sintaxe, nomeadamente das frases complexas 
extensas. A sucessão de orações coordenadas e subordinadas, aliadas à complexidade da 
terminologia, levam-nos à necessidade de análise sintáctica para entendermos quais os 
elementos que constituem orações coordenadas, atributos, etc. A compreensão da frase no 
seu todo torna-se, por vezes, complexa. Uma dessas frases foi até corrigida por mim:  
 
• LasR inactivation conferred distinct phenotypic consequences, including 
distinctive colony morphology (autolysis and surface iridescent sheen) that 
facilitates the identification of mutant isolates, a growth advantage in specific 
amino acids abundant in CF secretions [13], and increased b-lactamase 
enzyme activity [2,11]. 
 
→ A inactivação lasR contribuiu para consequências fenotípicas distintas, incluindo 
morfologia distintiva da colónia (autólise e brilho iridescente na superfície) que facilita a 
identificação de isolados mutantes, uma vantagem de crescimento em aminoácidos 
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específicos abundantes nas secreções da FQ [13] e aumentou a actividade enzimática de β-
lactamase [2.11]. 
 
Por último, importa ainda fazer referência que a tradução da passiva foi objecto de 
especial atenção no protótipo textual considerado. Com efeito, muitas das passivas foram 
traduzidas para português através de verbos indefinidos:  
 
• The growth advantage of lasR mutant cells within the CF airway would be 
predicted to render such mutants more pathogenic to CF patients by virtue of 
higher cell density and greater consequent inflammation.  
 
→ Prever-se-ia que a vantagem de crescimento de células mutantes lasR nas vias 
aéreas de indivíduos com FQ possibilitaria tornar estes mutantes mais patogénicos em 
doentes com FQ em virtude da elevada densidade celular e consequente inflamação. 
 
 
• Exposure to PQS was shown to modify P. aeruginosa responses to reactive 
oxygen species and ciprofloxacin [38], suggesting a functional linkage between 
HAQs, oxidative stress responses, and susceptibility to fluoroquinolonas.  
 
→ Demonstrou-se que a exposição a PQS modifica a resposta de P. aeruginosa a espécies 
reactivas de oxigénio e a ciprofloxacina. 
 
 
• AHL signaling was shown previously by transcriptional microarray [14] and 
enzymatic analyses [15,16] to regulate the P. aeruginosa nitrogen metabolic 
pathway known as denitrification (Fig. 1A). 
 
→ Demonstrou-se anteriormente por microarray transcriptional [14] e por análises 
enzimáticas [15,16] que a sinalização AHL regula a via metabólica de azoto de P. 
aeruginosa conhecida como desnitrificação (Fig. 1A). 
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9. Elaboração do glossário 
 
 
 
No âmbito de um projecto desta natureza, de tradução especializada, torna-se 
imprescindível a elaboração de um glossário bilingue sobre o domínio em questão 
(Microbiologia). Para além de conferir uma maior consistência terminológica e 
compreensão de determinados termos, o glossário é sempre enriquecedor e uma mais-valia 
em projectos de tradução.  
O glossário relativo a este projecto encontra-se em apêndice - anexo 3: Glossário - e 
é composto pelos respectivos campos: definição, contexto, fonte, sinónimo, domínio e 
classe gramatical. Nele encontram-se unicamente palavras/expressões técnico-científicas 
que apresentam um maior grau de especificidade e complexidade terminológica.  
Os glossários são oportunos quando a terminologia utilizada se encontra relacionada 
com domínios ou áreas específicas e desempenham um papel fundamental para o sucesso 
da tarefa de tradução. Como se trata de um artigo altamente especializado cujo destinatário 
é constituido por um público-alvo diversificado, este glossário, de certa forma, irá permitir 
a familiarização com o domínio em questão. Possibilitará aos leitores a sua consulta 
quando estes não conhecerem ou tiverem dúvidas em relação à significação da 
terminologia apresentada no artigo.  
Tal como referem Vicent Montalt e Maria González, em Medical Translation step by 
step: learning by drafting,  
 
Becoming familiar with the particular terminology in the languages involved and 
being able to solve all sorts of terminological problems – neologisms, synonyms, polysemy, 
register mismatches – are not only central activities in medical translation but key aspects in 
the life-long education of professional translators (Montalt e González, 2007: 20-21). 
 
Por sua vez, o facto de muitas das ferramentas bilingues electrónicas não fornecerem 
a tradução directa dos respectivos termos dificultou, por vezes, a elaboração do glossário. 
Conjuntamente, verifica-se uma elevada escassez de dicionários e glossários portugueses 
online, relativos à biologia e à genética, em comparação com a língua inglesa que 
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disponibiliza mais informação, uma maior quantidade de recursos, dicionários e 
terminologia sobre o domínio da microbiologia, biologia e genética).  
Na secção bibliográfica do projecto estão especificadas as fontes utilizadas na 
elaboração do glossário. Alguns textos de apoio (artigos e dissertações) e glossários, 
nomeadamente, o MedicineNet.com, Medilexicon e Médicos de Portugal merecem 
particular destaque pois revelaram-se fundamentais para a realização desta etapa. 
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10. Reflexão Crítica 
 
 
 
O conceito de tradução é geralmente associado à acção de traduzir, de transpor de 
uma língua para outra e à tradução efectuada. Em suma, a tradução é um acto de 
comunicação que implica conhecimentos linguísticos e extra-linguísticos e consiste em 
reproduzir no texto de chegada a mensagem do texto de partida. 
No sentido de realizar uma boa tradução, há que tomar em consideração a 
compreensão do texto antes de o traduzir, identificar as diferenças culturais entre a língua 
de partida e a língua de chegada, o tipo de texto e a sua finalidade. Para tal, é necessário 
adequar o texto a critérios linguísticos e funcionais, ou seja, conferir clareza, coesão na 
exposição do conteúdo, tendo, por vezes, de adaptar o registo e estilo, expressões e 
estruturas frásicas que não poderiam ser traduzidas literalmente, mantendo a sua função 
informativa e explicativa bem como a sua objectividade.  
Relativamente aos aspectos tradutológicos do texto, não foi suficiente a tradução 
literal, sendo necessário, por vezes, adaptar a sua tradução no contexto em que se 
encontrava de acordo com a estrutura do segmento, de modo a manter a ideia principal. 
Existem particularidades que exigem a adequação de aspectos que, por sua vez, são 
diferentes na transposição de uma cultura para outra. 
Durante este trabalho, todas as tarefas desenvolvidas foram enriquecedoras. A 
realização deste trabalho foi uma experiência bastante positiva, na medida em que tomei 
consciência da exigência de efectuar uma tradução de maior dimensão. Algo que requer 
uma pesquisa mais exaustiva sobre o tema a traduzir, coerência, e fundamentação de 
ideias. Permitiu-me, igualmente, saber mais sobre os diferentes tipos de texto, a 
continuação da aquisição da linguagem própria da Biologia/Microbiologia, um 
aprofundamento progressivo e confrontado com a necessidade de utilizar os conceitos 
teóricos. 
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Ao contrário de outras áreas do saber, em que os especialistas dominam cada uma 
área mais específica, espera-se que o tradutor domine cada vez mais áreas diferentes. Hoje 
em dia, a “especialidade” do tradutor é manter-se actualizado e informado não de um tema 
ou domínio em particular. É também necessário alargar o seu domínio cultural, dedicando-
se ao saber e conhecimento geral.  
Neste sentido, um trabalho desta natureza revelou ser um desafio bastante 
interessante e gratificante, que me possibilitou desenvolver algumas das minhas 
capacidades, adquirir certos conhecimentos e aspectos relevantes tanto a nível linguístico 
como cultural e, de certa forma, uma preparação para futuros trabalhos que possam surgir 
neste âmbito. 
No que diz respeito ao artigo a traduzir, sendo este um domínio relacionado com a 
Microbiologia, e o facto de utilizar uma linguagem e densidade terminológica altamente 
especializada, tornou-se de facto, um desafio, uma vez que um projecto desta natureza 
requer uma pesquisa minuciosa, devido ao tipo de vocabulário, terminologia utilizada, 
permitindo, igualmente, a aquisição de novos conhecimentos sobre o domínio em questão.  
Saber mais sobre novos domínios é sempre gratificante tanto a nível pessoal como 
profissional, pois possibilita continuar a formação de um ponto de vista mais específico e 
num mercado competitivo como o de tradução considero que é sempre uma mais-valia.  
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www.google.uk.co  
www.google.com  
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Answers  
http://www.answers.com/ 
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Base de dados europeia:  
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http://www.shsu.edu/~chemistry/Glossary/lmn.html#N 
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http://www.ebioscience.com/  
 
eMedicine 
http://emedicine.medscape.com/  
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http://isi.cbs.nl/glossary/bloken00.htm 
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http://www.genome.gov/glossary/index.cfm?id=42 
http://ghr.nlm.nih.gov/glossary 
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http://www.medilexicon.com/medicalabbreviations.php 
 
MedlinePlus. Trusted Health Information For You 
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http://www.nlm.nih.gov/medlineplus/ency/article/000082.htm  
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Reagentes gerais 
http://cerlab.ufp.pt/CD/txt/ReagentesGerais.pdf 
 
Termos genéticos 
http://www.kumc.edu/gec/glossnew.html 
 
 
Márcia Soares | 35762  Universidade de Aveiro 
 
 
66 
 
Acrónimos: 
Acronymfinder 
http://www.acronymfinder.com/ 
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http://www.infarmed.pt/portal/page/portal/INFARMED 
 
Manual Merck 
http://www.merck.com/ 
 
Outros: 
ADN, Genética e Futuro 
http://geneticareaprojeto.blogs.sapo.pt/3460.html 
 
Artigo de revisão da acta médica portuguesa 
http://www.actamedicaportuguesa.com/pdf/2003-16/1/025a032.pdf 
http://www.actamedicaportuguesa.com/pdf/2003-16/1/025a032.pdf 
 
Artigo sobre biofilmes 
http://www.itqb.unl.pt:1111/~jxavier/pucrio/1_introducao/material/jxavier_biofilmes.pdf 
 
Artigo sobre fibrose quística 
https://www.cfww.org/docs/pub/edition08/06_intervention_portuguese.pdf 
 
Artigo sobre o mundo farmacêutico 
http://www.jasfarma.pt/artigo.php?publicacao=mf&numero=16&artigo=18 –  
 
Artigo sobre pseudomonas aeruginosa 
http://www.congrex.ch/escmidschool2006/pdf/edu_mat_2006_9.pdf 
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Associação Portuguesa da fibrose quística 
http://www.apfq.pt/index.php?option=com_content&view=article&id=52&Itemid=2 
 
Bial 
http://www.bial.com/pt/a_sua_saude.10/areas_terapeuticas_bial.13/antibioterapia_bial.46/s
inusite_bial.50.html 
 
BibliotecaUniversia.net 
http://biblioteca.universia.net/html_bura/ficha/params/title/avalia%C3%A7%C3%A3o-da-
atividade-da-superoxido-dismutase-catalase-candida-albicans-candida/id/49581116.html 
 
Biohelp 
http://biohelp.blogs.sapo.pt/2939.html 
 
Biomedicina31 
http://www.biomedicina3l.com/2010/04/bacterias-e-plasmideo.html 
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_RLS_32 
 
Canal Online Ciência Viva TV  
http://www.cvtv.pt/home/ 
 
Colégio Web 
http://www.colegioweb.com.br/biologia/insercao.html 
 
Cystic Fibrosis Foundation 
http://www.cff.org/AboutCF/ 
 
Detox&Cleanse 
http://www.detox.net.au/mucoid-plaque.html 
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http://www.fcsaude.ubi.pt/thesis/upload/118/835/teseyolandaoliveirap.pdf 
 
Dissertação de Mestrado da Universidade da Beira Interior sobre pneumonia nosocomial  
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http://www.esb.ucp.pt/twt4/motor/display_texto.asp?pagina=enterococos20040511728973
1&bd=cec 
 
Documento sobre mutações, reparação e DNA 
https://woc.uc.pt/fmuc/getFile.do?tipo=2&id=16 
 
Documento sobre prospecção de bactérias produtoras de antibióticos 
http://repositorium.sdum.uminho.pt/bitstream/1822/2763/1/Livro%20Actinomicetas%20.p
df 
 
Documento sobre resistência bacteriana aos antibióticos 
http://www.darwin2009.pt/img/upload/resistencia_FINAL(1).pdf 
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http://www.e-escola.pt/topico.asp?id=344 
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http://buladomedicamento.blogspot.com/2011/03/azactam-aztreonam.html 
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http://www.eurogentest.org/patient/leaflet/portuguese/chromosome_translocations.xhtml 
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http://www.frilabo.pt/fcms/images/stories/NP%204343_1998.pdf 
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Gentamicin Information Center 
http://www.gentamicin.com/ 
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Instituto Nacional de Saúde Dr. Ricardo Jorge (INSA)   
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Resumo 
Os micróbios são submetidos a pressões selectivas durante infecções crónicas de tecidos do 
hospedeiro. Os isolados de Pseudomonas aeruginosa com mutações inactivadoras no regulador 
transcricional LasR são frequentemente seleccionados nas vias aéreas de indivíduos com fibrose 
quística (FQ), tendo a infecção com estes isolados sido associada a um declínio da função 
pulmonar. Apesar de os mecanismos subjacentes à selecção para a mutação lasR serem 
desconhecidos, admite-se que foram necessários para envolver a abundância de nutrientes 
específicos nas secreções das vias aéreas de indivíduos com FQ. Para identificar as condições 
encontradas nas vias aéreas de indivíduos com FQ que seleccionam para o crescimento de 
mutantes lasR, caracterizaram-se as estirpes e os isolados mutantes lasR de P. aeruginosa. Em 
relação à estirpe selvagem de P. aeruginosa, os mutantes lasR apresentaram uma alteração 
metabólica drástica, incluindo uma diminuição do consumo de oxigénio e um aumento da 
utilização de nitrato, que se prevê conferir uma aptidão nas condições nutricionais frequentes nas 
vias aéreas de indivíduos com FQ. Esta alteração metabólica observada através de mutantes lasR 
conferiu resistência a dois antibióticos frequentemente usados no tratamento da FQ, tobramicina e 
ciprofloxacina, mesmo sob condições de crescimento dependentes de oxigénio. Contudo, a 
selecção para estes mutantes in vitro não necessitou de exposição antibiótica precedente. A 
selecção para a perda de função LasR in vivo e o impacto clínico adverso associado podem ficar a 
dever-se ao aumento do crescimento bacteriano pobre em oxigénio e rico em nitrato nas vias 
aéreas, de indivíduos com FQ, assim como à resistência a antibióticos terapêuticos. As 
semelhanças metabólicas entre diversas infecções crónico-bacterianas sugerem um método 
comum de adaptação e resistência a antibióticos durante a infecção crónica que é essencialmente 
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conduzida por alterações metabólicas bacterianas em resposta à disponibilidade de nutrientes no 
tecido do hospedeiro. 
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Introdução 
Os micróbios são seleccionados em ambientes do hospedeiro durante o processo de infecções 
crónicas [1,2,3]. As características seleccionadas podem ter impactos profundos nos efeitos da 
doença, particularmente se estas estimularem o aumento da aptidão microbiana ou resistência à 
terapia. Um exemplo deste fenómeno é a adaptação de Pseudomonas aeruginosa nas vias aéreas 
de indivíduos com fibrose quística (FQ). Foram observadas várias alterações fenotípicas entre os 
isolados de P. aeruginosa de infecção crónica de indivíduos com FQ, incluindo alterações em 
diversos antigénios de superfície [4,5], susceptibilidades antibióticas alteradas [6] e produção 
excessiva de alginato exopolissacárido mucóide [3]. As alterações adaptáveis de P. aeruginosa a 
indivíduos com FQ estão associadas a prognósticos clínicos desfavoráveis [7,8] e, no caso da 
mucoviscidose, a uma probabilidade reduzida da erradicação com antibióticos [9]. 
Diversos grupos descreveram recentemente isolados de P. aeruginosa da FQ com 
mutações inactivadoras no gene lasR [2,8,10,11,12]. Análises genéticas demonstraram que estes 
mutantes surgiram de estirpes existentes, cronicamente infectadas, em contraste com as novas 
infecções e que múltiplas estirpes com mutações lasR independentes ocorreram em cada paciente, 
indicativas de forte pressão selectiva em relação à função LasR [2,11]. O lasR codifica um regulador 
central do sistema de sinalização intercelular bacteriana, conhecido como quorum sensing, que 
necessita da síntese e reconhecimento de produtos de pequenas moléculas de P.aeruginosa, 
incluindo as lactonas acil-homoserinas (AHL). Os isolados mutantes lasR ocorrem em, pelo menos, 
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um terço de culturas positivas de P. aeruginosa em indivíduos com idade inferior a 15 anos que 
frequentam clínicas de FQ em Seattle [2,8]. Os isolados mutantes lasR afectaram esta população 
relativamente cedo, durante a infecção das vias aéreas de indivíduos com FQ (em média, 2 anos 
antes da mucoviscidose), estando associados a um declínio da função pulmonar [8]. A inactivação 
lasR contribuiu para consequências fenotípicas distintas, incluindo morfologia distintiva da colónia 
(autólise e brilho iridescente na superfície) que facilita a identificação de isolados mutantes, uma 
vantagem de crescimento em aminoácidos específicos abundantes nas secreções da FQ [13] e 
aumentando a actividade enzimática de β-lactamase [2.11]. Estes fenótipos em crescimento 
indiciaram que a selecção pode ser devida à exposição a antibióticos e à disponibilidade de 
nutrientes nas vias aéreas de indivíduos com FQ. A última possibilidade foi posteriormente indiciada 
pela alteração no crescimento de fontes em azoto específicas por mutantes lasR, em comparação 
com os seus correspondentes de tipo selvagem [11]. 
Demonstrou-se anteriormente por microarray transcriptional [14] e por análises enzimáticas 
[15,16] que a sinalização AHL regula a via metabólica de azoto de P. aeruginosa conhecida como 
desnitrificação (Fig. 1A). Todavia, o sistema las abrange apenas uma parte do complexo do regulão 
AHL, não tendo sido definidas, anteriormente, as consequências metabólicas de inactivação lasR. 
Evidências anteriores de uma análise fisiológica global de isolados clínicos demonstraram que a 
mutação lasR poderia conferir uma vantagem de crescimento na desnitrificação de compostos de 
nitrato (NO3-) e nitrito (NO2-) [11], sugerindo que as células mutantes lasR de P. aeruginosa podem 
demonstrar uma maior utilização de NO3- e NO2- como aceitadores de electrões. Em contrapartida, a 
inactivação LasR conferiu sensibilidade a elevadas concentrações de NO2- entre estes isolados [11], 
como era de se prever, caso as células mutantes lasR metabolizassem avidamente NO2- em óxido 
nítrico (NO.), o principal subproduto metabólico tóxico da desnitrificação (Fig.1A). 
As vias aéreas de indivíduos com FQ são conhecidas por conterem abundantes 
concentrações de NO3- e outras espécies de azoto [17,18], ao passo que as concentrações de NO. 
(um componente antimicrobiano importante da imunidade inata do hospedeiro) são 
significativamente menores do que em indivíduos não infectados, por razões desconhecidas até ao 
momento [19]. Além disso, as secreções de FQ infectadas por P. aeruginosa afectam áreas com 
tensões de oxigénio molecular bastante reduzidas [20]. Estas condições tendem a favorecer a 
utilização entre micróbios infectados de óxidos de azoto como aceitadores de electrões, em 
detrimento da utilização de oxigénio [16,21]. Desta forma, levantou-se a hipótese de que as células 
mutantes lasR de P. aeruginosa apresentam alterações respiratórias que, por sua vez, favorecem o 
crescimento em condições de azoto e oxigénio, características das vias aéreas de indivíduos com 
FQ. Visto que muitos antibióticos são mais eficazes em condições aeróbias [22,23], tais alterações 
metabólicas podem ter um efeito negativo na resistência (e, portanto, na resposta clínica) a 
antibióticos. Para testar estas hipóteses, foram definidas as consequências da mutação lasR, tendo 
em conta o metabolismo do azoto e do oxigénio, assim como a resistência a antibióticos, em 
estirpes laboratoriais e isolados clínicos da FQ de P. aeruginosa. 
 
  
20 
 
Resumo do autor 
As infecções crónicas distinguem-se de quaisquer outras infecções devido à sua resistência a 
antibióticos. Por esta razão, os micróbios que causam infecções desta natureza permanecem em 
tecidos do hospedeiro durante longos períodos de tempo, apesar das melhores tentativas de 
tratamento possíveis. No decorrer destas infecções crónicas, os micróbios causadores destas 
infecções mudam geneticamente com alguma frequência. Por exemplo, uma bactéria que 
geralmente infecta os pulmões de indivíduos afectados pela doença genética fibrose quística (FQ) 
sofre determinadas alterações comuns que, por sua vez, afectam o crescimento deste organismo 
patogénico. Contudo, são ainda desconhecidas as causas e o impacto clínico das mudanças 
originadas por esta e outras infecções bacterianas. Demonstramos que uma mutação precoce 
comum em isolados bacterianos das vias aéreas de indivíduos com FQ cronicamente infectadas 
permite um crescimento mais favorável deste tipo de bactérias nos nutrientes presentes nas 
secreções pulmonares da FQ. Curiosamente, estas mesmas mudanças conferem igualmente 
resistência a diversos antibióticos vulgarmente administrados em pacientes com FQ. Muitas das 
características originadas por esta mutação são manifestadas por outros micróbios observados em 
infecções crónicas, o que nos leva a crer que a adaptação destes micróbios em ambientes 
nutricionais do tecido do hospedeiro possa ser um mecanismo comum de resistência antibiótica em 
infecções crónicas. 
 
 
Resultados  
Os mutantes lasR têm uma vantagem de crescimento em NO3- e acumulam metabólito tóxico 
do óxido nítrico (NO.)  
Uma vez comprovada uma eventual vantagem de crescimento de mutantes lasR em NO3- 
[11], comparou-se o crescimento da estirpe laboratorial de P. aeruginosa PA14 e os isolados 
clínicos que contêm alelos lasR selvagens com os seus derivados de estirpes mutantes lasR na 
presença de várias concentrações de NO3-. Os mutantes lasR manifestaram uma vantagem 
substancial de crescimento no meio mínimo com adição de NO3-. Como se pode observar na figura 
1B, no caso de um mutante lasR com uma cassete de inserção de gentamicina derivada de PA14 
(PA14-lasR::Gm), foi detectada uma vantagem de crescimento em concentrações de NO3- de 125 
µM, muito abaixo da média das concentrações de NO3-  medidas recentemente nas secreções das 
vias aéreas de indivíduos com FQ [17,18], sendo a vantagem de crescimento mais visível em 
concentrações mais elevadas de NO3- (não visível). A taxa média de crescimento mutante lasR 
(calculada a partir das inclinações das linhas correspondentes ao conjunto de dados situados entre 
o minuto 8 e o minuto 16) em 50 mM de NO3- é ~5 vezes maior em relação ao tipo selvagem. 
Obtiveram-se resultados semelhantes usando o meio Luria Broth PA14 com uma delecção lasR não 
identificada (PA14∆lasR) e emparelhada com lasR de tipo selvagem e isolados clínicos mutantes 
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(não visível). Esta análise confirma e amplia os nossos resultados anteriores sobre o facto de as 
mutações lasR conferirem uma vantagem de crescimento com fontes de azoto, abundantes nas vias 
aéreas da FQ, incluindo o NO3-, assim como com aminoácidos aromáticos [11]. 
Estirpes e isolados mutantes lasR converteram NO3- em NO2-, degradando NO2-, em taxas 
significativamente mais elevadas do que as estirpes e isolados de tipo selvagem (Fig. 1C). Por 
exemplo, a taxa média de produção de NO2- por estirpes mutantes lasR foi ~4,4 vezes maior em 
relação às de tipo selvagem. Em contrapartida, verificou-se um aumento espontâneo razoável de 
estirpes e isolados mutantes lasR na redução de NO. em relação ao seu tipo selvagem (Fig. 1D); na 
figura 1D, as inclinações das linhas correspondentes ao conjunto de dados situados entre os 25 e 
100 segundos demonstraram que a taxa de degradação de NO. das células mutantes lasR foi, 
apenas, ~1,8 maior em relação às células de tipo selvagem. Estas actividades conduziram a níveis 
drasticamente mais elevados de NO. (Fig. 1E) em culturas mutantes lasR que, por sua vez, não 
podem ser explicados pela diferença simultânea nas taxas de crescimento entre mutantes lasR e 
tipos selvagens, na adição de NO3- (comparar Figs. 1B e 1E). Prever-se-ia que a acumulação de 
NO., um poderoso microbicida [24], em culturas mutantes lasR iria conduzir à morte celular em 
elevadas densidades celulares (como se pode verificar através das células de P. aeruginosa com 
mutações no regulador rhlR quorum sensing [16]) e a uma maior susceptibilidade relativamente às 
fontes exógenas de NO.. 
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Figura 1. A mutação em lasR aumenta a desnitrificação e provoca a acumulação de NO. 
metabólito tóxico. (A) Reacções que abrangem o processo heterogéneo da desnitrificação ou a 
redução em série de NO3- para azoto, em bactérias. (B) Crescimento da estirpe de tipo selvagem 
PA14 de P. aeruginosa e do seu derivado mutante lasR PA14-lasR::Gm num meio quimicamente 
definido (meio mínimo PN) com e sem suplementação de NO3- , sob baixas condições de 
transferência de massa de oxigénio. Resultados representativos de três experiências separadas. 
(C) Concentrações de nitrato (NO3-) e de nitrito (NO2-) em culturas agitadas das estirpes indicadas, 
desenvolvidas com LB e 5 mM de nitrato adicional. Os resultados apresentados constituem as 
médias de triplicados técnicos ±SD e são representativos de duas experiências individuais. As 
inclinações das linhas correspondentes ao conjunto de dados situados entre o minuto 4 e 6 foram 
significativamente diferentes com p<0,001 para [NO2-] e p<0,02 para [NO3-]. São também 
demonstradas para referência (ao lado) as curvas de crescimento simultâneo para cada estirpe; 
resultados representativos de duas experiências individuais. (D) As taxas de degradação de NO. 
adicional de uma mistura de dadores de NO. (DEANO e ProliNO) pelas células pré-cultivadas 
numa câmara fechada em LB antes da adição do dador. Os resultados apresentados indicam a 
média ±SD para duplicados técnicos e representam duas experiências individuais. As curvas das 
linhas correspondentes ao conjunto de dados situados entre os 25 e 100 segundos foram 
significativamente diferentes (p<0,02). (E) Concentrações de NO. em culturas LB fechadas e 
agitadas das estirpes indicadas durante o crescimento com 50 mM de NO3- adicional. Os 
resultados representam a média ±SD de três experiências individuais. As curvas das linhas 
correspondentes ao conjunto de dados situados entre os minuto 4 e 9 foram significativamente 
diferentes entre o tipo selvagem e as culturas mutantes lasR (p<0,02). Foram obtidos resultados 
semelhantes para todas as experiências demonstradas, em pelo menos duas experiências 
individuais com o isolado precoce do Paciente 1 e o respectivo derivado mutante lasR (descrito na 
Tabela 1) e complementação com o gene lasR num plasmídeo que recuperou fenótipos de tipo 
selvagem (não visível).  
doi:10.1371/journal.ppat.1000712.g001 
 
 
 
A mutação lasR confere maior susceptibilidade ao stress nitrosativo e a selecção exige uma 
redutase de NO3- ligada à membrana  
O facto de o mutante lasR de P. aeruginosa produzir níveis elevados de NO. endógeno e de 
as células bacterianas terem uma capacidade limitada para anular a toxicidade de NO., que pode 
ser excedida pela exposição a espécies reactivas exógenas de azoto (RNS) [25], levam-nos a 
antecipar que os mutantes lasR seriam, igualmente, mais susceptíveis ao stress nitrosativo exógeno 
manifestado por qualquer doador de NO. (com meia-vida aquosa relativamente curta [26]) ou NO2- 
acidificado (com meia-vida aquosa substancialmente maior [27]). Por conseguinte, os isolados e as 
estirpes mutantes lasR foram testados para esta susceptibilidade fenotípica. Os mutantes lasR 
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foram mais susceptíveis à inibição de crescimento pela adição de compostos doadores de NO. a 
culturas líquidas (Fig. 2A) e por discos de NO2- durante o crescimento em meio agar acidificado (Fig. 
2B). Estes resultados estão em conformidade com os estudos de ensaios fenotípicos anteriores, 
sobre o facto de a inactivação lasR em isolados clínicos de P.aeruginosa atribuir maior 
susceptibilidade a elevadas concentrações de NO2- em meio mínimo líquido não tamponado [11]. 
Além disso, a análise dos pares isolados clínicos demonstrou que o impacto da mutação lasR na 
susceptibilidade de NO2- foi semelhante ao efeito demonstrado anteriormente, no caso da 
mucoviscidose [27], como ilustra a Fig. 2B para um par isolado (NCAMT0101-2 e -3).  
A P. aeruginosa codifica duas redutases de NO3-, uma no interior da membrana bacteriana e 
outra no periplasma. Verificou-se anteriormente que, destas duas, somente a enzima ligada à 
membrana foi necessária para o crescimento anaeróbio de P. aeruginosa [17]. Curiosamente, 
observamos que os mutantes espontâneos lasR não surgem durante o crescimento prolongado em 
meio ágar das estirpes com inserções de transposões em genes que codificam subunidades de 
redutase de NO3- ligada à membrana (narJ e narK2), enquanto os sectores que apresentam a 
característica lasR fenotípica surgem, frequentemente, entre estirpes com mutações similares em 
genes que codificam as enzimas periplásmicas (PA1173 e napA) (Fig. 2C). Além disso, não se 
verificou a vantagem de crescimento de NO3- atribuída pela mutação lasR (Fig. 1B) na ausência dos 
genes narK (narK1narK2lasR, dados não visíveis). Deste modo, a redutase de NO3- ligada à 
membrana foi necessária, tanto para a vantagem de crescimento de mutantes lasR no NO3- 
adicional como para a emergência mutante lasR in vitro. Estes resultados estabelecem um elo de 
ligação funcional entre a vantagem de crescimento de NO3- concedida por uma mutação lasR com a 
selecção destes mutantes, pelo menos in vitro e, possivelmente, na abundância de NO3- nas vias 
aéreas da FQ [17,18].  
 
 
 
Os factores que anulam a toxicidade de NO. aumentam o crescimento do mutante lasR de P. 
aeruginosa    
Os resultados sobre o facto de os mutantes lasR produzirem o poderoso microbicida NO. em 
quantidade excessiva (Fig. 1E), de serem submetidos a autólise em elevada densidade celular [11] e 
de mutantes lasR apresentarem maior inibição de crescimento de fontes exógenas de NO. (Fig. 2A) 
sugeriram que o crescimento do mutante lasR poderia ser aperfeiçoado por factores capazes de 
anular a toxicidade de NO.. Esta hipótese é sustentada pela observação de que a morte celular 
aquando do cultivo de mutantes RhlR por via anaeróbia como biofilmes, pode ser evitada através da 
adição de um sequestrador NO. [16]. Do mesmo modo, verificou-se que o crescimento de mutantes 
lasR de P. aeruginosa perto de discos que contêm hemoglobina, que sequestram NO. 
estequiometricamente, foi mais notório relativamente às células mais distantes do disco (Fig. 3A). 
Estes resultados sugerem que a presença de um agente que diminui o NO· tal como a hemoglobina, 
estimulou o crescimento de mutantes  lasR  de P. aeruginosa. 
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Algumas bactérias, incluindo os agentes patogénicos gram-positivos da FQ da bactéria 
Staphylococcus aureus, são conhecidas por serem relativamente resistentes aos efeitos de NO., 
resultado de mecanismos eficientes de desintoxicação celular [24]. Além disso, observou-se 
anteriormente que a presença de S. aureus vivos (mas não mortos) diminui a expressão de um gene 
de P. aeruginosa (fhp [25]) envolvido na degradação de NO. [28] através da sua capacidade de 
anular a toxicidade de NO. produzida por P. aeruginosa. O efeito catalisador do crescimento de 
células de S. aureus seria previsto ser ainda mais robusto do que o do agente estequiométrico da 
hemoglobina. Deste modo, é comparado o crescimento de mutantes lasR e das bactérias de tipo 
selvagem na presença e ausência de S. aureus. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 2. A mutação em lasR confere maior susceptibilidade ao stress nitrosativo, incluindo 
NO2- acidificado. (A) Taxa de crescimento de PA14 versus PA14-lasR::Gm em LB na presença e 
ausência de duas quantidades de valor adicionado de dadores de NO. SPER-NO, produzindo 
transitoriamente as concentrações indicadas de NO.. Cada resultado representa, pelo menos, 
duas experiências separadas. (B) Diâmetros de difusão em disco das estirpes e isolados indicados 
em ágar LB tamponados a pH de 6,5 com discos que contêm 100 µmol de NaNO2, em seguida, 
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incubados durante 24 horas a 37ºC sob circunstâncias aeróbias. Média ±SD para experiências em 
triplicados. Foram obtidos resultados semelhantes com PA14D∆lasR e a complementação com 
uma cópia lasR de tipo selvagem num plasmídeo recuperou fenótipos de tipo selvagem em 
mutantes lasR (não visível). (C) Sectores espontâneos indicam que o fenótipo lasR (brilho das 
superfícies metálicas e achatamento autolítico indicado por setas pretas) surge durante o 
crescimento da superfície do ágar durante 1 semana de estirpes derivadas de PA14 com 
inserções de transposões em genes no gene cluster da NO3- redutase periplásmica (parte 
superior, genes PA1173 e napA) mas não daqueles com inserção em genes no gene cluster da 
redutase de NO3- ligada à membrana (parte inferior, genes narJ e narK2). Também visível em 
torno dos sectores do mutante lasR é a piocianina, um pigmento azul produzido em elevados 
níveis pelo mutante lasR PA14 e não pelas células de tipo selvagem após incubação prolongada 
[61]. Resultados representativos das quatro experiências separadas. A complementação com uma 
cópia lasR de tipo selvagem num plasmídeo recuperou os fenótipos de tipo selvagem em 
mutantes lasR isolados de sectores (não visível). 
doi:10.1371/journal.ppat.1000712.g002 
 
 
 
O agente patogénico da FQ por S. aureus aumenta o crescimento de mutantes lasR de P. 
aeruginosa, aparentemente através da desintoxicação de NO.  
Quando crescidos junto de S. aureus, os mutantes lasR apresentam um crescimento 
fenotípico de tipo selvagem que se manifesta por colónias mais volumosas, recorrendo quer a 
isolados clínicos, quer a estirpes laboratoriais de cada espécie (Figs. 3B-C). Esta alteração 
fenotípica não requereu contacto com S. aureus. A actividade de colónias de S.aureus não foi 
exibida por meios de cultura não celulares, sonicados celulares ou extractos orgânicos de culturas 
de S. aureus, o que indica que a actividade celular de S. aureus foi requerida para esta alteração 
fenotípica.  
Para melhor caracterizar o crescimento de mutantes lasR e a sua modificação por S. 
aureus foram inoculadas culturas líquidas a estáticas, com o mesmo número de P. aeruginosa de 
tipo selvagem e de células mutantes lasR na presença ou na ausência de tipos selvagens ou 
mutantes de S. aureus parcialmente anormais pela degradação de NO. (mutantes hmp [24]), e 
avaliado o crescimento de cada estirpe após a incubação. Tal como em experiências anteriores 
(por exemplo, Fig. 2A) [11], os mutantes lasR de P. aeruginosa que cresceram por si não 
manifestaram qualquer anomalia em relação às estirpes e isolados de tipo selvagem nestas 
condições nutricionais (não visível). Verificámos que o crescimento de mutantes lasR foi reforçado 
pela co-cultura com tipos selvagens e não por mutantes hmp de S. aureus (Fig. 3D). Além disso, 
no caso das colónias do mutante lasR cujo crescimento se deu em meio LB agar junto de colónias 
de mutantes hmp de S. aureus, a autólise foi substancialmente maior em relação aos mutantes 
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lasR que crescem junto de S. aureus de tipo selvagem (não visível), pressupondo que a 
desintoxicação de NO. por S. aureus é indispensável para impedir a autólise das colónias lasR de 
P. aeruginosa. Estes resultados sugerem que a presença de S. aureus, que geralmente co-infecta 
as vias aéreas dos indivíduos com FQ por P. aeruginosa [29], estimula o crescimento de mutantes 
lasR de P. aeruginosa através da desintoxicação de NO.. Este efeito de S. aureus e outros 
micróbios poderá contribuir para as pressões relativamente baixas de NO. analisadas nas vias 
aéreas da FQ [19], o que seria previsto para impulsionar ainda mais o crescimento de mutantes 
lasR de P. aeruginosa através de um mecanismo capaz de atenuar os efeitos tóxicos resultantes 
da troca para o metabolismo de nitrato. 
 
 
Figura 3. A alteração do crescimento do mutante lasR de P. aeruginosa durante a co-cultura 
com S. aureus, deve-se aparentemente à desintoxicação de NO. (A) Células numa camada de 
mutante lasR PA14 cultivadas junto de um disco que contém hemoglobina, que sequestra NO. 
estequiometricamente (ao contrário do efeito catalítico de colónias de S. aureus em B-C), não 
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revelam a autólise das células mais afastadas do disco, como demonstrado na imagem acima, 
com iluminação na parte de cima (superior) e parte de baixo (inferior). (B) Isolados clínicos de 
mutantes lasR de P. aeruginosa (setas pretas) e de S. aureus (setas brancas) crescidos juntos em 
LB ágar com 400 µM KNO3 adicionado, com autólise da colónia lasR e transparência resultante 
indicada pelo meio de transiluminação da placa de ágar. As setas pretas assinalam as áreas da 
lise e/ou do brilho de P. aeruginosa, as setas brancas correspondem a colónias de S. aureus e as 
pontas das setas pretas indicam o local onde foi atenuada a autólise da colónia lasR na presença 
de S. aureus. (C) Co-cultura como em (B) desta vez com a estirpe laboratorial PA14-lasR::Gm 
cultivada juntamente com a estirpe Newman de tipo selvagem de S. aureus (de cor laranja in silico 
para maior clareza) após a inoculação, numa taxa celular de 50:1. Setas iguais a (B). (D) Taxas de 
contagem de células lasR de P. aeruginosa versus tipo selvagem após a inoculação de culturas 
estáticas em LB líquido com 400 µM KNO3 adicionado, com o mesmo número de estirpes de P. 
aeruginosa, seguida de um crescimento de 48 horas, na presença e ausência de igual número de 
células das estirpes de S. aureus mencionadas. Os resultados são médias ±SD para a contagem 
de triplicados e representam três experiências separadas. A contagem de células final total foi 
semelhante em cada experiência. 
doi:10.1371/journal.ppat.1000712.g003 
 
 
 
A utilização de oxigénio em mutantes lasR é diminuta resultando em resistência ao stress 
oxidativo  
Foram observadas nas secreções da FQ, baixas tensões de oxigénio molecular e óxidos 
de azoto em abundância [18,20]. Além disso, foi demonstrado que a deficiência na sinalização em 
las conduziu a uma redução da expressão de citocromos, fundamental para a utilização de 
oxigénio [30]. Consequentemente, os mutantes lasR de P. aeruginosa poderiam ter reduzido a 
utilização de oxigénio como um aceitador de electrões. Para testar esta hipótese, foram 
examinadas taxas de utilização de oxigénio em culturas de P. aeruginosa cultivadas em meio 
líquido (Fig. 4A) e agar (não visível). As culturas de mutantes lasR apresentaram taxas de 
consumo de oxigénio de aproximadamente 40-50%, das quais culturas de tipo selvagem (pela 
comparação das inclinações das linhas correspondentes aos dados situados entre os minutos 1-5 
na Fig. 4A). O metabolismo aeróbio produz espécies tóxicas reactivas de oxigénio (ROS), 
incluindo superóxido (O2-) [31]. Uma vez que as células mutantes lasR apresentam taxas 
reduzidas de utilização de oxigénio relativamente às células de tipo selvagem (Fig. 4A), 
consequentemente estas podem conter baixos níveis endógenos de ROS. O hidroetidina é um 
indicador fluorescente específico de O2- intracelular [32]. Com a adição de hidroetidina a culturas 
de mutantes lasR cultivadas em meio líquido ágar (Fig. 4B) (não visível), verificou-se uma 
produção de fluorescência celular mais baixa em relação às culturas de tipo selvagem. Por sua 
vez, foi demonstrada uma permeabilidade celular equivalente em PA14 de tipo selvagem, assim 
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como a utilização de dois métodos pelas células mutantes lasR: um baseado na medição da 
absorção de brometo de etídio durante o bloqueio químico da bomba de efluxo [33] e outro, na 
absorção da molécula fluorescente NPN sem inactivação da bomba de efluxo [34] (dados não 
visíveis). Estes resultados indicam que as concentrações intracelulares de O2- são mais reduzidas 
em células mutantes lasR do que em células de tipo selvagem. Por analogia ao aumento da 
susceptibilidade de mutantes lasR ao stress exógeno nitrosativo associado a uma elevada 
produção endógena de NO. (Figs.1E e 2A-B), comprova-se que as células mutantes lasR seriam 
mais resistentes às fontes exógenas de stress oxidativo, nomeadamente os agentes cíclicos-redox 
[31.35]. 
Para testar esta hipótese, foi avaliada a resposta de culturas de P.aeruginosa ao agente 
cíclico paraquat redox que reage com o oxigénio intracelular para produzir O2- [35]. Como se pode 
observar na Fig.4C, as culturas de mutantes lasR (em ambos os contextos de estirpes 
laboratoriais e de isolados clínicos) foram mais resistentes ao paraquat e, tal como sucedeu com a 
susceptibilidade do nitrito (Fig. 2B, lado direito), este efeito esteve presente em isolados clínicos 
de mutantes lasR após um longo período de infecção (Fig. 4C, lado direito). Notou-se a mesma 
tendência nas diferenças da susceptibilidade ao peróxido de hidrogénio exógeno mas em menor 
grau (não visível). Desta forma, a susceptibilidade alterada de mutantes lasR de P. aeruginosa ao 
stress exógeno oxidativo deve-se, aparentemente, à menor produção endógena de ROS e à maior 
capacidade residual de desintoxicação. Os ensaios de actividade enzimática em gel de 
poliacrilamida [31] confirmam que as células mutantes lasR e os seus correspondentes de tipo 
selvagem manifestaram actividades similares de superóxido dismutase, enzimas que degradam 
O2- (dados não visíveis), defendendo a ideia de que as diferenças nos níveis endógenos de O2- e a 
susceptibilidade a paraquat foram causadas por diferenças na produção de O2- e não pela 
degradação do mesmo. 
 
 
 
A vantagem de crescimento de mutantes lasR em condições de stress oxidativo  
As baixas concentrações de O2- endógeno de mutantes lasR sugerem uma vantagem de 
crescimento comparado com as células de tipo selvagem, quando cultivadas em condições de 
stress oxidativo. Para testar esta hipótese, as culturas em suspensão em ágar foram inoculadas 
com igual número de lasR e células de tipo selvagem na presença de paraquat, sendo a 
densidade de cada estirpe determinada em pequenas amostras de culturas em série. Ao utilizar 
uma microssonda de oxigénio, a concentração de oxigénio no interior destas culturas tornou-se 
indetectável dentro de aproximadamente 2 mm de profundidade abaixo da superfície, após 24 
horas de incubação (dados não visíveis). Trata-se de um meio de crescimento com um gel viscoso 
que limita a mobilidade e a sedimentação de células, preservando assim a estrutura bidimensional 
da cultura, resultando na criação de um gradiente de oxigénio estável. Deste modo, esta cultura é 
capaz de reproduzir alguns aspectos das secreções respiratórias da FQ, que são relativamente 
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viscosas quando comparadas com as culturas líquidas e expor ainda os gradientes de oxigénio 
[20]. Além disso, tanto as ROS como o O2- são sub-produtos de respiração suportada por oxigénio. 
As ROS são produzidas em quantidades decrescentes com maior profundidade no interior das 
culturas. Segundo a análise da Fig. 5A, as células lasR ultrapassaram em grande medida as 
células de tipo selvagem em pequenas profundidades, onde foi detectado oxigénio e produzido O2- 
em exposição ao paraquat. Quanto maior a profundidade e menor a concentração de oxigénio, 
menor é este efeito. Por conseguinte, os mutantes lasR têm uma aptidão relativa em condições de 
crescimento onde é produzido superóxido. 
 
 
 
Figura 4. Estirpes e isolados de mutantes lasR de P.aeruginosa apresentam taxas reduzidas 
da utilização de oxigénio e resistência a paraquat, tobramicina e ciprofloxacina. (A) Mudança 
na concentração de oxigénio durante a incubação agitada de células lavadas das estirpes 
indicadas ressuspendidas a densidades celulares equivalentes em LB com 400 µM KNO3 a 37ºC. 
Média de 3 experiências ±SD; resultados representativos de 3 experiências separadas. As 
inclinações das linhas correspondentes a cada conjunto de dados situados entre os minutos 1 e 5 
foram significativamente diferentes (p <0,04). A complementação de mutantes lasR com uma 
cópia de lasR de tipo selvagem num plasmídeo restabeleceu os fenótipos de tipo selvagem (não 
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visível). A diferença deixou de ser estatisticamente significativa na ausência de KNO3 adicionado 
(foi mostrado, anteriormente, que LB continha aproximadamente 23 µM NO3- [71]; (não visível). (B) 
Rendimentos de fluorescência originados pela adição de uma solução saturada DMSO de 
hidroetidina (HE), uma sonda de concentração de superóxido [32], durante 5 minutos em camadas 
das estirpes indicadas (onde plasR assinala a complementação com uma cópia de lasR de tipo 
selvagem num plasmídeo) cultivada em meio LB ágar. Média ±SD de triplicados e representativos 
de cinco experiências separadas; resultados semelhantes foram obtidos em culturas líquidas e 
com pares de isolados clínicos para o Paciente 1 (não visível). (C) Diâmetros de zona de inibição 
de crescimento para isolados clínicos e estirpes assinalados pelos discos que contêm 1 µmol de 
paraquat após incubação a 37ºC, durante 24 horas em LB ágar com 400 µM KNO3. Os resultados 
apresentados indicam a média ±SD para triplicados e representam mais de 10 experiências 
separadas. A complementação com uma cópia de lasR num plasmídeo recuperou os fenótipos de 
tipo selvagem em mutantes lasR (dados não visíveis). (D) Tal como em (C), com discos que 
contêm 3.75 µg de ciprofloxacina ou 3 µg de tobramicina em ágar MH e 400 µM KNO3 (a estirpe 
mutante lasR testada para a susceptibilidade da tobramicina foi a PA14-L1a que não contém um 
gene de resistência a aminoglicosídeo manipulado. Média ±SD para triplicados. *, p <0,001 em 
comparação com o tipo selvagem e com o mutante complementado. Não foi notificada qualquer 
diminuição na susceptibilidade com discos para controlo antibiótico: carbenicilina, tetraciclina, 
aztreonam e polimixina. Os resultados com delecção não identificada da estirpe PA14∆lasR foram 
semelhantes aos dos mutantes lasR demonstrados ambos em (C) e (D). (E) Diâmetros de difusão 
de discos de tobramicina para experiências do mesmo tipo de 5d, excepto com as estirpes 
indicadas. Na experiência da direita faz-se uma comparação entre o mutante oxyRkatA-lasR, que 
transporta um vector plasmídeo vazio e a mesma estirpe que transporta o mesmo plasmídeo, mas 
com uma cópia lasR de tipo selvagem, em meio ágar contendo 300 µg/mL de carbenicilina para a 
manutenção do mesmo. Foram observados resultados semelhantes para os discos de 
ciprofloxacina (não visível). Os resultados apresentados indicam a média ±SD para triplicados. 
doi:10.1371/journal.ppat.1000712.g004 
 
 
 
A troca para nitrato aumentado suportado pelo metabolismo por mutantes lasR confere 
resistência a antibióticos vulgarmente usados no tratamento da FQ  
Uma das condições em que são produzidas as ROS no interior de células bacterianas é a 
exposição a antibióticos bactericidas, nomeadamente fluoroquinolonas e aminoglicosídeos em 
condições aeróbias [22,36]. A actividade antibacteriana por ambas as classes de antibióticos deve-
se em parte à produção de superóxido [37]. Além disso, a absorção eficaz do aminoglicosídeo (e, 
portanto, a actividade antibacteriana) requer o transporte aeróbio de electrões [23]. Um exoproduct 
de P. aeruginosa regulado por las, o sinal quinolonas de Pseudomonas, induz uma resposta ao 
stress oxidativo, um aumento celular de ROS e maior susceptibilidade a fluoroquinolonas em P. 
 31 
 
aeruginosa [38], estabelecendo uma resposta funcional entre o stress nitrosativo e a 
susceptibilidade às fluoroquinolonas. Uma relação entre a susceptibilidade das fluoroquinolonas e 
o stress oxidativo é sustentada através de estudos sobre outras espécies bacterianas [39], 
incluindo a observação de que os mutantes espontâneos em reguladores de resposta ao 
superóxido foram seleccionados pela exposição de Escherichia coli e de Salmonella enteritidis às 
fluoroquinolonas [40]. Por esta razão, previu-se que a utilização de taxas reduzidas de oxigénio e 
o aumento da resistência às fontes de superóxido manifestadas por mutantes lasR conduziria a 
uma diminuição da susceptibilidade à ciprofloxacina (fluoroquinolona) e à tobramicina 
(aminoglicosídeo), ambos usados, frequentemente, no tratamento de pacientes com FQ [41]. 
Segundo a análise da Fig. 4D, as culturas de superfície em nitrato que contêm meio ágar de 
mutantes lasR foram menos susceptíveis aos discos que contêm estes fármacos. As culturas em 
suspensão em ágar no mesmo meio provaram que estas diferenças eram dependentes de 
oxigénio (Figs. 5B-C), tal como com paraquat (Fig. 5A). Estes resultados sugerem que, nestas 
condições de cultura, as mutações inactivadoras lasR conferem resistência a dois dos antibióticos 
mais usados, frequentemente, no tratamento da FQ, a tobramicina e a ciprofloxacina. Para uma 
análise mais exaustiva da relação entre o stress oxidativo e a resistência a antibióticos 
confrontaram-se as susceptibilidades ao stress oxidativo e aos antibióticos de estirpes de P. 
aeruginosa, portadoras de dupla mutação oxyRkatA ou de tripla mutação oxyRkatAlasR. As 
estirpes ineficazes para oxyR e katA são insuficientes no que toca à resposta defensiva ao stress 
oxidativo [36]. Consequentemente, o mutante oxyRkatA manifestou maior susceptibilidade ao 
paraquat em relação ao tipo selvagem (Fig. S1). Todavia, o mutante triplo oxyRkatAlasR foi ainda 
mais resistente ao paraquat quando comparado com o tipo selvagem, confirmando e alargando a 
observação de que uma mutação lasR confere resistência às ROS (não visível). Da mesma forma, 
o mutante oxyRkatA foi mais susceptível à tobramicina (Fig. 4E) (demonstrado pelo único mutante 
oxyR e pelo aminoglicosídeo gentamicina [36]) e à ciprofloxacina (não visível) em relação ao tipo 
selvagem. Tal como sucedeu com paraquat, o mutante triplo oxyRkatAlasR manifestou resistência 
a cada um destes fármacos, um efeito invertido pela complementação com uma cópia lasR de tipo 
selvagem num plasmídeo (Fig. 4E e dados não visíveis). Estes resultados indicam que a mutação 
lasR confere resistência a estes dois antibióticos através dos seus efeitos na actividade 
respiratória e na resposta ao stress oxidativo. Como as estirpes e os isolados mutantes lasR 
manifestaram também maior tolerância a algumas β-lactamas devido à actividade aumentada da 
β-lactamase [11], estes resultados sugerem que a emergência de isolados mutantes lasR durante 
infecções crónicas poderiam ter impactos negativos na resposta clínica às três classes antibióticas 
frequentemente usadas durante o tratamento-padrão da FQ (β-lactamas, fluoroquinolonas, e 
aminoglicosídeos). A descoberta recente [42] de que o aumento da produção bacteriana de NO. 
(aumentada pela inactivação LasR, Fig. 1E) confere protecção adicional contra uma grande 
variedade de antibióticos que incluem β-lactamas, quinolonas, e aminoglicosídeos, confirma esta 
possibilidade.
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Figura 5. A resistência de mutantes  lasR  de P. aeruginosa à tobramicina e ciprofloxacina é 
dependente de oxigénio. 
 
(A) Contagem de colónias de partes de uma cultura em suspensão em LB ágar com 400 µM KNO3, 
contendo 5 mM de paraquat inoculados com igual número de células de PA14 e um derivado 
mutante lasR (PA14-lasR::GM) durante um período de incubação de 48 horas. (B) A mesma 
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experiência foi realizada em (A), desta vez, com 1 µg/mL de tobramicina em vez de paraquat, 
utilizando PA14-L1 (isto porque o mutante lasR  carece de uma cassete de resistência a 
aminoglicosídeos). (C) A mesma experiência realizada em (B) mas utilizando 0,25 µg/mL de 
ciprofloxacina e PA14- lasR::Gm. Todos os resultados representam, pelo menos, 3 experiências 
separadas. De acordo com os resultados de crescimento em meio líquido, não foram notificadas 
diferenças na densidade celular na ausência de antibióticos ou paraquat nestas condições, após 
48 horas de crescimento (não visível) [11]. 
doi:10.1371/journal.ppat.1000712.g005 
 
 
 
 
Discussão 
 
Neste estudo, os isolados de P. aeruginosa com mutações inactivadoras na resposta ao 
regulador transcricional LasR AHL demonstraram uma vantagem notória de crescimento com 
substratos de azoto presentes nas vias aéreas de indivíduos com FQ. Estas diferenças devem-se a 
uma dependência maior da utilização de óxidos de azoto em detrimento de uma menor utilização de 
oxigénio por parte de lasR. Esta alteração metabólica resulta num aumento da produção de RNS 
NO. e numa diminuição correspondente de ROS O2-, estando o último associado a uma menor 
susceptibilidade nas nossas condições a, pelo menos, dois antibióticos frequentemente utilizados no 
tratamento de infecções pulmonares da FQ. Esta vantagem de crescimento em condições 
características das vias aéreas de indivíduos com FQ e a resistência antibiótica resultante pode 
explicar a elevada prevalência verificada de mutantes LasR e o declínio da função pulmonar 
associado a doentes com FQ, cujas vias aéreas contêm este tipo de mutantes [8].  
Seria de esperar que as alterações metabólicas que ocorrem sobre inactivação lasR 
favorecessem o crescimento de mutantes lasR que surgem espontaneamente nas vias aéreas de 
indivíduos com FQ devido à confluência de forças selectivas presentes neste ambiente. Por 
exemplo, a abundância de NO3- e NO2- [17,18] e as baixas tensões de oxigénio [20] nas secreções 
da FQ, assim como os níveis relativamente baixos de NO. [18] iriam proporcionar excelentes 
condições metabólicas para a selecção de mutantes lasR. Como se verificou anteriormente [43], a 
P. aeruginosa adapta-se, provavelmente, a um continuum de diferentes tensões de oxigénio com 
variação na taxa relativa de utilização de oxigénio e de nitrato. As mutações inactivadoras lasR 
podem conferir vantagens em vários destes microambientes presentes nos pulmões de indivíduos 
com FQ. Igualmente importantes para a natureza benéfica deste ambiente onde são desenvolvidos 
os mutantes lasR é a presença de micróbios desintoxicadores NO., como a S. aureus e, talvez, as 
bactérias anaeróbias, tendo estas sido recentemente encontradas nas secreções da FQ em 
elevadas densidades [44]. Convém notar que, embora se tenha demonstrado anteriormente que o 
contacto de mutantes lasR de P. aeruginosa com o tipo selvagem de P. aeruginosa fosse capaz de 
inverter a autólise e o brilho [11], não se sabe ainda se o mecanismo deste efeito é semelhante à de 
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S. aureus. A disponibilidade de aminoácidos como fontes de nutrientes nas secreções de indivíduos 
com FQ [13] iria fornecer uma pressão selectiva adicional para o crescimento de mutantes lasR [11]. 
Estes mutantes lasR são ainda relativamente resistentes às fontes de stress oxidativo, 
nomeadamente a tobramicina e a ciprofloxacina (Figs. 4D-E), dois antibióticos que, juntamente com 
a ceftazidima (à qual os mutantes lasR são também tolerantes devido ao aumento da actividade da 
β-lactamase [11]), vulgarmente usados no tratamento da FQ [41]. Apesar de outras fontes de ROS 
estarem presentes nas vias aéreas de indivíduos com FQ, como H2O2 de células do hospedeiro 
[36], não é ainda evidente se a adição exógena destas moléculas a P. aeruginosa confere, de facto, 
stress oxidativo intracelular, como é o efeito dos antibióticos mencionados acima [22,23]. Enquanto 
os resultados apresentados demonstram que as condições nutricionais (nomeadamente em matéria 
de oxigénio e óxidos de azoto) são suficientes para o aumento do crescimento de mutantes lasR in 
vitro, o tratamento constante de doentes com FQ com os antibióticos mencionados possivelmente 
fornecerá selecção adicional para estes mutantes, resultando numa dinâmica complexa entre o 
ambiente nutricional das vias aéreas dos indivíduos com FQ, a adaptação de P. aeruginosa, a 
terapia, e a fisiopatologia (sumariado no modelo na Fig.6).  
Existem várias implicações terapêuticas e fisiopatológicas do modelo apresentado na Fig. 6. 
Por exemplo, supondo que a infecção por P. aeruginosa conduz à inflamação das vias aéreas e, 
desta forma, à doença pulmonar obstrutiva, conforme sugerido pelos modelos actuais da 
patogénese da FQ [41], prever-se-ia que a vantagem de crescimento de células mutantes lasR nas 
vias aéreas de indivíduos com FQ possibilitaria tornar estes mutantes mais patogénicos em doentes 
com FQ, em virtude da elevada densidade celular e consequente inflamação. (É de referir que, 
apesar de as estirpes mutantes lasR de P. aeruginosa serem menos patogénicas em modelos 
animais com infecção respiratória de curto prazo [45], estes modelos podem não reflectir com 
exactidão os mecanismos patogénicos da infecção crónica das vias aéreas de indivíduos com FQ, 
durante o qual não são evidentes muitos factores de virulência “aguda” [46]). Este efeito pode 
contribuir para a associação observada entre a infecção das vias aéreas da FQ por mutantes lasR e 
o declínio da função pulmonar [8]. Além disso, seria de prever que a resposta clínica à antibioterapia 
padronizada em doentes infectados por mutantes lasR fosse pobre relativamente a doentes 
infectados por isolados de tipo selvagem, contribuindo talvez ainda para o impacto clínico e 
erradicação cada vez mais complicada [8]. Assim, a presença de mutantes lasR em culturas 
respiratórias da FQ pode ter um valor prognóstico e um tratamento agressivo imediato destes 
mutantes através do isolamento (isto é, através do uso alargado de monobactamos, tetraciclinas ou 
polimixina no caso de infecções por mutantes lasR) ou com regimes não seleccionados para o seu 
crescimento, podendo conduzir a resultados favoráveis.  
Embora publicações recentes tenham demonstrado que o quorum sensing regula a 
expressão dos genes de desnitrificação [14,15,16] e genes metabólicos de oxigénio [30] a nível 
transcricional, é provável que o mecanismo de comportamentos metabólicos distintos de mutantes 
lasR e células de tipo selvagem seja tão complexo quanto o próprio sistema de quorum sensing. Em 
P. aeruginosa, o quorum sensing envolve, pelo menos, três sistemas paralelos de sinalização, 
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quatro receptores de sinal distintos e regulação através de diversos estímulos ambientais [14,47,48]. 
Todavia, a partir dos nossos resultados são evidentes algumas soluções mecanicistas. 
Anteriormente, foi demonstrado que os dois componentes do sistema regulador metabólico CbrAB 
contribuem para os fenótipos metabólicos de isolados clínicos de mutantes lasR de P. aeruginosa 
[11]. Por sua vez, neste sistema os mutantes diminuíram a capacidade de utilização de aminoácidos 
como fontes de azoto [49], assim como os isolados mutantes lasR aumentaram a regulação da 
expressão do metabolismo do regulador transcricional cbrB [11]. Os resultados actuais sugerem 
também um mecanismo adicional para a vantagem de crescimento de mutantes lasR de P. 
aeruginosa em aminoácidos específicos (mais nitidamente com a fenilalanina, mas também com 
outros aminoácidos aromáticos e de cadeias ramificadas [11]). Muitas enzimas responsáveis pela 
metabolização dos aminoácidos são inactivadas por espécies reactivas de oxigénio (ROS), incluindo 
a primeira enzima na via catabólica da fenilalanina, hidroxilase da fenilalanina [50,51]. Por 
conseguinte, prever-se-ia que as células com menor concentração intracelular de ROS, como é o 
caso dos mutantes lasR (Fig. 4B), pudessem utilizar aminoácidos (fenilalanina) como fontes de 
nutrientes. Além disso, o sistema las intervém na regulação dos níveis e na temporização da 
produção de uma família de moléculas de hidroxialquilquinolina (HAQ) [52], incluindo os compostos 
4 hidroxi-2-heptilquinolina (HHQ), cuja superprodução dá origem ao brilho característico das 
colónias de mutantes lasR [11]; o seu N-óxido HQNO, que é um agente cíclico redox [29]; e o sinal 
quinolonas de Pseudomonas (PQS) [52]. Demonstrou-se que a exposição a PQS modifica a 
resposta de P. aeruginosa a espécies reactivas de oxigénio e a ciprofloxacina [38], sugerindo uma 
ligação funcional entre HAQs, respostas ao stress oxidativo e susceptibilidade às fluoroquinolonas. 
Sendo assim, estas quinolinas podem regular propriedades metabólicas em células fonte e células 
vizinhas e as diferenças temporais na sua produção resultantes da inactivação LasR podem 
contribuir para as alterações metabólicas analisadas. 
Foram fornecidas inúmeras explicações para a identificação de mutantes lasR de P. 
aeruginosa em diversas condições clínicas e experimentais [10,11,12,53,54,55,56,57,58,59,60]. Por 
exemplo, em meio de cultura experimental, em que o crescimento de P. aeruginosa necessita da 
produção da protease regulada por lasR , os mutantes lasR surgem aproveitando-se da protease 
produzida por estirpes de tipo selvagem [59,60]. Contudo, a expectoração dos indivíduos com FQ é 
abundante em aminoácidos livres [13] (sobre os quais os mutantes lasR de P.aeruginosa podem 
crescer sem recorrer à protease [11,59]) e tem sido demonstrado que ambas as estirpes 
laboratoriais [61] e isolados clínicos [12] podem produzir protease na ausência de um sistema las 
funcional. Além disso, os mutantes lasR são frequentemente isolados da expectoração da FQ sem 
co-isolados de tipo selvagem detectáveis [2,11]. Estes resultados indiciam que “o aproveitamento” 
por si só não explica a alta prevalência de mutantes lasR em indivíduos com FQ. Em alternativa, 
tem sido sugerido que estes mutantes surgem devido a características fisiológicas que conferem 
vantagens de aptidão relativa em condições de crescimento específicas [11,56]. Os resultados 
actuais defendem a hipótese de que os mutantes lasR de P. aeruginosa têm uma vantagem de 
crescimento em condições nutricionais e antibióticas presentes nas vias aéreas dos indivíduos com 
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FQ (conforme sumariado na Fig. 6). Embora não seja evidente qual destas forças, antibióticos ou 
nutrientes, predomina in vivo na selecção de mutações lasR inactivadoras, prever-se-ia que a sua 
combinação exercesse uma forte pressão sobre a função LasR.  
A hipótese acerca da adaptação de P. aeruginosa às vias aéreas de indivíduos com FQ ser 
conduzida em grande parte por forças metabólicas presentes nas secreções das vias aéreas dos 
mesmos é fundamentada por resultados com outros mutantes derivados de infecções crónicas. Por 
exemplo, as estirpes e mutantes mucóides de P. aeruginosa apresentam, igualmente, um aumento 
da regulação do metabolismo de NO3- em relação a P. aeruginosa não-mucóide, sendo assim mais 
susceptíveis do que os isolados não-mucóides a NO2- acidificado [27]. Além disso, o fenótipo 
mucóide é originado pela hipoxia [20]. Do mesmo modo, os isolados de P. aeruginosa com uma 
outra adaptação de FQ, mutações que aumentam a regulação do gene zwf de glucose-6-fosfato 
desidrogenase, conferem resistência ao stress oxidativo e ao paraquat [62,63]. O enriquecimento de 
mutantes lasR de P. aeruginosa com vantagens de crescimento em condições das vias aéreas de 
indivíduos com FQ por S. aureus é também consequente da interacção inversa: a selecção de 
mutantes metabólicos de S. aureus conhecidos como variantes de pequenas colónias (SCVs), 
devido à co-cultura com o tipo selvagem de P. aeruginosa [29]. Os SCVs de S. aureus são 
defeituosos para o crescimento aeróbio, são resistentes a antibióticos aminoglicosídeos como a 
tobramicina e apresentam, frequentemente, um aumento da expressão de genes de desnitrificação 
[64] e maior susceptibilidade associada a NO2- [65], assim como os mutantes lasR de P. aeruginosa. 
A simetria desta relação S. aureus-P. aeruginosa que favorece, em todos os sentidos, o crescimento 
de mutantes metabólicos resistentes a antibióticos com actividade aeróbia diminuída, sugere ainda 
um mecanismo comum de selecção durante as infecções crónicas da FQ e, talvez, durante muitas 
outras infecções crónicas conduzidas por forças metabólicas presentes em tecidos do hospedeiro. 
Para sustentar esta hipótese, considera-se que a probabilidade de infecção persistente, latente pelo 
organismo patogénico respiratório Mycobacterium tuberculosis é determinada em grande parte por 
meio metabólico pulmonar, particularmente as concentrações ambientais relativas de azoto e 
espécies de oxigénio [66]. Também o fungo patogénico Cryptococcus neoformans apresenta 
adaptações metabólicas precoces em modelos animais de infecções pulmonares crónicas, 
nomeadamente respostas alteradas ao stress nitrosativo e ao superóxido [67]. Tal como acontece 
com M. tuberculosis [68], estes resultados sustentam a ideia de que as infecções crónicas das vias 
aéreas de indivíduos com FQ com P. aeruginosa poderiam ser favoráveis às terapias que 
aumentam o stress nitrosativo das vias aéreas. Terapias que podem incluir NO2- por via inalatória 
[27] ou L-arginina [19], dois tratamentos que já estão a ser examinados como tratamentos 
candidatos da FQ. Os nossos resultados apoiam a utilidade destes tratamentos, tanto para a 
prevenção de mudanças adaptáveis de P. aeruginosa associadas ao declínio avançado da função 
pulmonar [7,8] e que pode ser atribuído aos actuais regimes de antibióticos (Fig. 6), assim como no 
tratamento de doentes com infecções num grau avançado, em que já tenham ocorrido tais 
adaptações.  
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Em suma, as condições nutricionais características das vias aéreas dos indivíduos com FQ 
apontam para o crescimento de mutantes lasR de P. aeruginosa, resultando numa diminuição da 
susceptibilidade a antibióticos sem necessidade de exposição aos mesmos. A adaptação de muitos 
micróbios a novos ambientes durante infecções crónicas pode geralmente resultar em alterações 
metabólicas que têm impacto na resposta aos antibióticos. Este cenário pode ser particularmente 
relevante para micróbios patogénicos oportunistas como a P.aeruginosa, muitos dos quais se 
alojam naturalmente em nichos ambientais competitivos e pobres em nutrientes, como o solo e a 
água, uma vez que se adaptam às condições nutricionais específicas presentes em ambientes do 
hospedeiro, nomeadamente as vias aéreas de indivíduos com FQ ricas em azoto. 
 
 
 
 
 
 
Figura 6. Um modelo de alterações metabólicas em isolados mutantes lasR de P. 
aeruginosa adaptados a FQ. Segundo o modelo, os doentes são inicialmente infectados por 
isolados ambientais que contêm cópias de tipo selvagem do gene lasR (esquerda). Estes isolados 
manifestam uma utilização relativamente elevada de oxigénio (actividades indicadas pelo tamanho 
das setas verdes) e menor utilização de óxidos de azoto (NOx). As pressões selectivas 
encontradas no hospedeiro, incluindo NO3- abundante do hospedeiro e aminoácidos (AA), NO. 
reduzido do hospedeiro, a presença de outras espécies bacterianas que metabolizam o NO., 
baixas concentrações de O2 e tratamento com β-lactamas ou antibióticos que produzem ROS, 
favorecem o aparecimento de isolados mutantes lasR com maior utilização de nitratos e menor 
utilização de oxigénio. Esta alteração metabólica confere uma vantagem do crescimento nas 
condições nutricionais nas vias aéreas de indivíduos com FQ, nomeadamente NO3- abundante e 
resistência relativa aos antibióticos usados mais frequentemente no tratamento de doentes com 
FQ. 
doi:10.1371/journal.ppat.1000712.g006 
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Materiais e métodos  
 
Bactérias  
A tabela 1 apresenta uma lista das estirpes e isolados bacterianos usados neste trabalho, 
à excepção das estirpes que contêm mutações por inserção de transposões em genes de 
metabolismo de nitrato obtidos a partir da biblioteca de mutantes de inserção de transposões de 
PA14 [69]. Nas referências fornecidas pela tabela 1 são descritas as origens de todas as estirpes 
e isolados, à excepção dos mutantes narK1K2 e narK1K2lasR, descritos abaixo. 
 
 
Construção de mutantes e plasmídeos  
Cada delecção nos mutantes lasR, narK1K2 e narK1K2lasR foi produzida através da troca 
alélica que contém vectores de substituição de contra-selecção de genes com sacB, utilizando, 
essencialmente, a contra-selecção de sacarose como descrito em [70]. Resumidamente, o gene 
lasR foi totalmente eliminado do cromossoma, com a excepção do codão de iniciação e de 
finalização, utilizando o plasmídeo pEX18Gm por sacB para integração e excisão. Os genes 
narK1-narK2 que são organizados em série como um operão foram eliminados como um trecho 
contínuo de DNA usando métodos idênticos, tanto em PA14 de tipo selvagem como também o 
contexto do mutante lasR. A delecção removeu a sequência codificante de narK a partir do 30º 
codão de narK1 até ao codão 462 de narK2, deixando os primeiros 29 codões de narK1 e os 
últimos 7 codões de narK2 intactos.  
O plasmídeo pUCPSK-lasR foi generosamente doado por Eric Déziel, tendo sido usado 
para a complementação de estirpes e isolados deficientes lasR, como descrito em [61]. 
 
 
Condições de crescimento e químicos  
Salvo indicação em contrário, todas as culturas foram inoculadas a partir de culturas LB de 
bactérias crescidas durante a noite ou células ressuspendidas de culturas LB ágar. As culturas 
estáticas líquidas foram cultivadas em LB com 400 µM KNO3 (Sigma) salvo indicação em 
contrário. O LB ágar tamponado com fosfato foi preparado como descrito [27]. O meio PN 
quimicamente definido foi preparado conforme descrito anteriormente [24] e consiste num tampão 
fosfato suplementado com uma fonte de carbono (glucose), fontes de azoto e de enxofre 
[(NH4)2SO4 e MgSO4], aminoácidos, bases de ácidos nucleicos e vitaminas (tiamina, niacina, 
biotina e ácido pantoténico).  
 
 
Químicos  
A hemoglobina, hidroetidina, tobramicina, paraquato (hidrato de dicloreto metilviologen), 
nitrato de potássio e nitrito de sódio foram obtidos da Sigma. Os dadores de NO DEANO (DEA-
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NON-Oate) e ProliNO (Proli-NON-Oate) foram adquiridos da AG Scientific (San Diego, CA) e 
SperNO foi obtido a partir da CalBiochem (San Diego, CA). A ciprofloxacina foi adquirida da 
Biochemika/Sigma. Os discos antibióticos preparados com tobramicina, canamicina, gentamicina, 
carbenicilina, tetraciclina, aztreonam, ceftazidima e polimixina B da Becton Dickinson e os meios 
de crescimento e ágar foram adquiridos na Becton Dickinson & Co.  
 
 
 
Ensaios do crescimento  
O crescimento de células no meio líquido indicado foi medido com uma óptica através de 
um leitor de microplacas BioScreen C Microbiology (Growth Curves EUA, Piscataway, NJ) sem 
agitação (excepto imediatamente antes das leituras), uma condição que limita a transferência de 
massa de oxigénio. Os ensaios para a procura de sectores de mutantes foram realizados 
inoculando gotas de 10 µl de 1:10 de culturas diluídas durante a noite em LB com 400 µl KNO3 
seguidos de incubação a 37ºC durante 24 horas e em temperatura ambiente até aproximadamente 
1 mês.  
 
 
Ensaios para a desnitrificação e susceptibilidade de NO2-  
O NO. foi quantificado através de um eléctrodo ISO-NOPMC Mark II (Instrumentos WPI, Fl) 
e o oxigénio dissolvido foi medido em simultâneo, usando um eléctrodo Clark-type MLT1120 
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(instrumentos ADI) com curvas padrão de acordo com as instruções do fabricante. Os dados de 
ambas as sondas foram analisados através de um adaptador analógico MLT1122 (Instrumentos 
ADI). O disco de difusão NO2- em LB ágar acidificado, tamponado foi realizado como descrito [27], 
salvo que todas as incubações foram realizadas com crescimento aeróbio.  
 
 
Ensaio para a utilização de oxigénio  
As taxas de respiração em culturas líquidas foram medidas por ressuspensão de células 
PBS lavadas em LB pré-aquecido com 400 µl KNO3 num sistema de microrespiração (Unisense 
AS, Dinamarca). As calibrações foram realizadas de acordo com as instruções do fabricante, 
utilizando o meio de crescimento de ar-purgado e árgon-purgado.  
 
 
Ensaio de hidroetidina  
A fluorescência após a adição de hidroetidina a camadas celulares durante o crescimento 
em LB ágar (resultados semelhantes obtidos com e sem adição de NO3-) foi medida através de 
comprimentos de ondas de excitação/emissão de 396/570 nm [32] e, depois fotografada e 
quantificada, utilizando software NIH ImageJ (NIH, Bethesda, Md, http://rsb.info.nih.gov/ij/). 
 
 
Ensaio de crescimento em ágar  
As culturas em suspensão em ágar foram cultivadas em 0,9% LB ágar inoculado com o 
mesmo número de células de todos os tipos de células - aproximadamente 105 UFC das estirpes 
indicadas (tendo por resultado uma densidade celular final de aproximadamente 2x103 UFC/mL), 
salvo indicação em contrário - e com a adição de químicos e antibióticos, conforme indicado. Em 
cada caso, o ágar preparado foi inoculado com bactérias aquando do arrefecimento do meio após 
autoclavagem de aproximadamente 37ºC, ainda antes da gelificação. O meio foi, posteriormente, 
vertido em seringas de 10 mL, tendo sido removido o êmbolo, deixando uma abertura que foi 
parcialmente fechada para incubação. Após a incubação, o êmbolo da seringa foi comprimido 
lentamente, de modo a ejectar um cilindro de cultura. Foram removidos e adicionados a 1 mL de 
PBS estéril 1,5 mm de cultura e vortexadas durante 30 segundos antes da contagem das células 
da solução resultante por plaqueamento. 
 
 
Ensaios metabólicos de azoto  
A produção de NO2- foi medida utilizando o kit System Reagente de Griess (Promega, 
Madison WI). O nitrato foi quantificado enzimaticamente através de um conjunto de reagentes 
disponíveis comercialmente (R-Biopharm, Marshall, MI). As taxas de degradação de NO. foram 
determinadas conforme descrito anteriormente [24]; Em suma, culturas de cinco mililitros em meio 
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PN foram cultivadas por agitação a 37ºC para OD660≈0,4. Em seguida, as células foram 
ressuspendidas a 1x108 ufc ml - 1 em 8 ml de volume final. Uma tampa de borracha selada com 
Parafilm envolveu a suspensão de células num tubo de ensaio de 8 ml sem espaço livre gasoso. 
As células foram agitadas vigorosamente a 37ºC enquanto que ProliNO foi adicionado através de 
um orifício a 1 µM. A libertação imediata resultante de aproximadamente 2 µM NO., seguida do 
decaimento gradual do sinal detectável foi registada e normalizada à fracção inicial [NO.]. Para 
cada estirpe testada foram efectuadas medições em triplicado. A susceptibilidade a NO. foi 
determinada medindo o atraso no crescimento após as culturas de bactérias em meio LB terem 
sido suplementadas com 0,5 ou 2,5 mM SperNO (t1/2 =39 min a 37ºC). 
 
 
O metabolismo do oxigénio em culturas de ágar profundo  
As culturas de ágar profundo inoculadas com diluições seriadas de lasR de P. aeruginosa 
e de células de tipo selvagem em -0,9% LB ágar com e sem 400 µM KNO3 e com e sem paraquat 
foram cultivadas durante a noite a 37ºC. As concentrações de oxigénio foram posteriormente 
registadas através da instalação do microssensor (microssensor de oxigénio OX 10, 
picoamperímetro PA 2000, ambos da Unisense AS, Dinamarca) a 37ºC em banho de água pré-
condicionado. Os dados foram registados utilizando o software SensorTrace Basic (Unisense). A 
sonda foi colocada no ágar e as medições efectuadas em incrementos de 50 µm. 
 
 
Estatísticas  
As diferenças entre as medições experimentais foram computorizadas através de testes t 
de Student de duas caudas não emparelhado.  
 
 
Informação de apoio  
Figura S1 A mutação inactivadora lasR diminui a susceptibilidade a paraquat. Experiência 
realizada conforme descrito na Fig. 4C, excepto com as estirpes indicadas. Os resultados 
analisados representam as médias ±SD para três duplicados de duas experiências separadas.  
Disponível em: doi: 10.1371/journal.ppat.1000712.s001 (0.13 TIF do MB)  
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ENGLISH GLOSSARY  
Domain: Microbiology 
 
 
Aerobic (cf. aeróbio) 
 
Word class: noun 
Definition: Oxygen-requiring. Aerobic bacteria need oxygen to grow. Aerobic exercise 
requires the heart and lungs to work harder to meet the body's increased oxygen demand. 
Source: http://www.medterms.com/script/main/art.asp?articlekey=21696 
Context: “Aerobic respiration is the release of energy from glucose or another organic 
substrate in the presence of Oxygen”. 
Source: http://www.purchon.com/biology/aerobic.htm 
 
Agar (cf. ágar) 
 
Word class: noun 
Definition: A complex polysaccharide (a sulfated galactan) derived from seaweed (various 
red algae); used as a solidifying agent in culture media; it has the valuable properties of 
melting at 100°C, but not of solidifying until 49°C. Synthetic agars are also available. 
Source: http://www.medilexicon.com/medicaldictionary.php?t=1594 
Context: “Distinct plaques, each of which is due to the release of hemolysin by a single 
antibody-forming cell, are revealed by complement after incubation, in an agar layer, of a 
mixture of sheep red cells and lymphoid cells from a rabbit immunized with sheep red 
cells”. 
Source: http://www.sciencemag.org/content/140/3565/405.2.short 
 
Allele (cf. alelo) 
 
Word class: noun 
Definition: an alternative form of a gene; any one of several mutational forms of a gene. 
Source: http://www.kumc.edu/gec/glossnew.html 
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Context: “organisms have two alleles for each trait. When the alleles of a pair 
are heterozygous, one is dominant and the other is recessive”.  
Source: http://biology.about.com/od/geneticsglossary/g/alleles.htm 
 
Aminoglycoside (cf. aminoglicosídeo) 
 
World class : noun 
Definition : Any one of a group of bacteriocidal antibiotics derived from species of 
Streptomyces or Micromonosporum and characterized by two or more amino sugars joined 
by a glycoside linkage to a central hexose; aminoglycosides act by causing misreading and 
inhibition of protein synthesis on bacterial ribosomes and are effective against aerobic 
gram-negative bacilli and Mycobacterium tuberculosis. Some commonly used 
aminoglycosides are streptomycin, neomycin, and gentamicin. 
Source: http://www.medilexicon.com/medicaldictionary.php?t=2842 
Context: “Aminoglycosides are not active against anaerobes and rikettsia”. 
Source: http://www.antibioresistance.be/aminoglycosides.html 
 
Autoclave (cf. autoclave) 
 
Word class: noun 
Definition: A chamber for sterilizing with steam under pressure. The original autoclave 
was essentially a pressure cooker. The steam tightened the lid. The device was called an 
autoclave (from the Greek auto, self + clavis, key) meaning self-locking. 
Source: http://www.medterms.com/script/main/art.asp?articlekey=2400 
Context: “Autoclave is commonly used for medical, tattooing, microbiological, body 
piercing, veterinary, dentistry, and other purpose”.  
Source:http://ezinearticles.com/?Autoclave-Sterilizer-to-Keep-Your-Instrument-
Sterile&id=5242868 
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Autolysis (cf. autólise) 
 
Word class: noun 
Definition: The enzymatic digestion of cells by enzymes present within them. The cells 
most susceptible to autolysis tend to be dying or dead cells.  
Source: http://www.medterms.com/script/main/art.asp?articlekey=12069 
Context: “The improvement of wine due to spontaneous autolysis occurs very slowly 
during ageing on the lees,  
traditionally performed in oak barrels with a weekly "batonnage" of lees”. 
Source: http://home.comcast.net/~mzapx1/FAQ/Autolysis.pdf  
 
Aztreonam (cf. aztreonam) 
 
Word class: noun 
Definition: A synthetic bactericidal antibiotic that acts against a wide spectrum of gram-
negative aerobic pathogens. 
Source: http://medical-dictionary.thefreedictionary.com/aztreonam 
Context: “Aztreonam should not be taken by women who are pregnant or breastfeeding or 
by anyone who is allergic to it, and it should be used with caution in those who have liver 
or kidney disease”. 
Source: http://www.answers.com/topic/aztreonam 
 
Bacteria (cf. bactéria) 
 
Word class: noun 
Definition: Bacteria are small single-celled organisms. Bacteria are found almost 
everywhere on Earth and are vital to the planet's ecosystems. 
Source: http://www.genome.gov/glossary/index.cfm?id=15 
Context: “Bacteria are so widespread that it is possible only to make the most general 
statements about their life history and ecology”. 
Source: http://www.ucmp.berkeley.edu/bacteria/bacterialh.html 
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Bromide (cf. brometo) 
 
Word class: noun 
Definition: The anion Br−; salt of hydrogen bromide (HBr); several salts formerly used as 
sedatives, hypnotics, and anticonvulsants. 
Source: http://www.medilexicon.com/medicaldictionary.php?t=12383 
Context: “Potassium bromide, KBr, and sodium bromide, NaBr, are the familiar bromides 
used in medicine as sedatives; they should be used under a doctor's direction since they are 
habit-forming”. 
Source: http://www.answers.com/topic/bromide 
 
Cell (cf. célula) 
 
Word class: noun 
Definition: A cell is the basic building block of living things. 
Source: http://www.genome.gov/glossary/index.cfm?id=25 
Context: “Each cell is an amazing world unto itself: it can take in nutrients, convert these 
nutrients into energy, carry out specialized functions, and reproduce as necessary”. 
Source: http://www.ncbi.nlm.nih.gov/About/primer/genetics_cell.html 
 
Chromosome (cf. cromossoma) 
 
Word class: noun 
Definition: in the eukaryotic nucleus, one of the threadlike structures consisting of 
chromatin and carry genetic information arranged in a linear sequence. 
Source: http://www.kumc.edu/gec/glossnew.html 
Context: “Every normal chromosome has one centromere that tethers it to the pole of the 
spindle and is essential to the chromosome at the time of cell division”. 
Source: http://www.medterms.com/script/main/art.asp?articlekey=2989 
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Ciprofloxacin (cf. ciprofloxacina) 
 
Word class: noun 
Definition: a synthetic antibacterial effective against many gram-positive and gram-
negative bacteria; used as the hydrochloride salt. 
Source: http://medical-dictionary.thefreedictionary.com/ciprofloxacin 
Context: “Ciprofloxacin is available, on prescription only, as tablets, a suspension, an 
intravenous infusion, or eye drops or ointment”. 
Source: http://www.answers.com/topic/ciprofloxacin 
 
Codon (cf. codão) 
 
Word class: noun 
Definition: A sequence of three nucleotides in mRNA that specifies an amino acid. 
Source: http://www.kumc.edu/gec/glossnew.html 
Context: “Since there are only twenty commonly used amino acids and sixty-four (4x4x4) 
possible codon sequences, the genetic code is described as both degenerate and 
unambiguous”. 
Source: http://www.answers.com/topic/codon 
 
Culture medium (cf. cultura) 
 
Word class: noun 
Definition: A substance, either solid or liquid, used for the cultivation, isolation, 
identification, or storage of microorganisms. 
Source: http://www.medilexicon.com/medicaldictionary.php?t=53489 
Context: “The samples are placed on slides or a special dish, called a culture medium, or 
both, depending on the suspected cause of infection”. 
Source: http://www.nlm.nih.gov/medlineplus/ency/article/003754.htm 
Synonyms: growth medium, medium3, nutrient medium  
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Cystic fibrosis (cf. fibrose quística) 
 
Word class: noun 
Definition: an autosomal recessive genetic condition of the exocrine glands, which causes 
the body to produce excessively thick, sticky mucus that clogs the lungs and pancreas, 
interfering with breathing and digestion. 
Source: http://www.kumc.edu/gec/glossnew.html 
Context: “Although there is no cure for CF, treatments have improved greatly in recent 
years. Until the 1980s, most deaths from CF occurred in children and teenagers”.  
Source: http://www.nlm.nih.gov/medlineplus/cysticfibrosis.html 
 
Deletion (cf. delecção) 
 
Word class: noun 
Definition: the loss of a segment of the genetic material from a chromosome. 
Source: http://www.kumc.edu/gec/glossnew.html 
Context:”The deletion of objectionable parts from a literary work”.  
Source: http://www.thefreedictionary.com/deletion 
 
Electrophoresis (cf. electroforese) 
 
Word class: noun 
Definition: Electrophoresis is a laboratory technique used to separate DNA, RNA, or 
protein molecules based on their size and electrical charge. An electric current is used to 
move molecules to be separated through a gel.  
Source: http://www.genome.gov/glossary/index.cfm?id=56 
Context: “ELECTROPHORESIS will continue to serve as an indispensable vehicle for the 
dissemination of efficacious advances by covering all operative approaches from gels 
through capillaries to chips”. 
Source: http://www.wiley-vch.de/publish/en/journals/alphabeticIndex/2027/ 
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Enzyme (cf. enzima) 
 
Word class: noun 
Definition: An enzyme is a biological catalyst and is almost always a protein. It speeds up 
the rate of a specific chemical reaction in the cell. The enzyme is not destroyed during the 
reaction and is used over and over. A cell contains thousands of different types of enzyme 
molecules, each specific to a particular chemical reaction. 
Source: http://www.genome.gov/glossary/index.cfm?id=58 
Context: “Today, newborns are routinely screened for certain enzyme defects such as 
PKU (phenylketonuria) and galactosemia, an error in the handling (metabolism) of the 
sugar galactose”. 
Source: http://www.medterms.com/script/main/art.asp?articlekey=3266 
 
Gene (cf. gene) 
 
Word class: noun 
Definition: The gene is the basic physical unit of inheritance. Genes are passed from 
parents to offspring and contain the information needed to specify traits. Genes are 
arranged, one after another, on structures called chromosomes.  
Source: http://www.genome.gov/glossary/index.cfm?id=70 
Context: “Gene now reports locations of gene features on all levels of RefSeqs, but we 
plan to restrict our reporting to top-level sequences now, in advance of the implementation 
of the 'top level only' policy by our annotation group”. 
Source: http://www.ncbi.nlm.nih.gov/feed/rss.cgi?ChanKey=genenews 
 
Genome (cf. genoma) 
 
Word class: noun 
Definition: all of the genes carried by a single gamete; the DNA content of an individual, 
which includes all 44 autosomes, 2 sex chromosomes, and the mitochondrial DNA. 
Source: http://www.kumc.edu/gec/glossnew.html 
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Context: “Humans and many other higher animals actually have two genomes, which 
together make up the total genome”. 
Source: http://www.medterms.com/script/main/art.asp?articlekey=3580 
 
Gentamicin (cf. gentamicina) 
 
Word class: noun 
Definition: A broad spectrum antibiotic of the aminoglycoside class, obtained from 
Micromonospora purpurea and M. echinospora, which inhibits the growth of both gram-
positive and gram-negative bacteria; the sulfate salt is used medicinally. 
Source: http://www.medilexicon.com/medicaldictionary.php 
Context: “For many years, physicians had no good alternatives to gentamicin for certain 
types of infections and continued to use it even though the potential side effects were well 
known”. 
Source: http://www.gentamicin.com/ 
 
Hydrogen peroxide (cf. peróxido de hidrogénio) 
 
Word class: noun 
Definition: An unstable compound readily broken down to water and oxygen, a reaction 
catalyzed by various powdered metals and by the enzyme, catalase; a 3% solution is used 
as a mild antiseptic for skin and mucous membranes. 
Source: http://www.medilexicon.com/medicaldictionary.php?t=41938 
Context: “ It is this hydrogen peroxide in rainwater that makes it so much more effective 
than tap water when given to plants”. 
Source: http://educate-yourself.org/cancer/benefitsofhydrogenperozide17jul03.shtml 
Synonyms: hydrogen dioxide, hydroperoxide. 
 
 
 
 
 
  
54 
 
Insertion (cf. inserção) 
Word class: noun 
Definition: Insertion is a type of mutation involving the addition of genetic material. An 
insertion mutation can be small, involving a single extra DNA base pair, or large, 
involving a piece of a chromosome. 
Source: http://www.genome.gov/glossary/index.cfm?id=112 
Context: “An insertion mutation can be small, involving a single extra DNA base pair, or 
large, involving a piece of a chromosome”. 
Source: http://ghr.nlm.nih.gov/glossary=insertion 
 
Lysis (cf. lise) 
 
Word class: noun 
Definition: Destruction of red blood cells, bacteria, and other structures by a specific lysin, 
usually referred to by the structure destroyed (hemolysis, bacteriolysis, nephrolysis); may 
be due to a direct toxin or an immune mechanism, such as antibody reacting with antigen 
on the surface of a target cell, usually by binding and activation of a series of proteins in 
the blood with enzymatic activity (complement system). 
Source: http://www.medilexicon.com/medicaldictionary.php?t=52031 
Context: “For Alkaline lysis a single bacterial colony was inoculated in 3ml of LB 
containing appropriate antibiotics, and grown overnight at 37°C”. 
Source: http://www.plant-biology.com/Alkaline-lysis-miniprep.php 
 
Marker (cf. marcador) 
 
Word class: noun 
Definition: A gene with a known location on a chromosome and a clear-cut phenotype, 
used as a point of reference when mapping a new mutant. 
Source: http://www.kumc.edu/gec/glossnew.html 
Context: “Many new high-throughput genomics and proteomics technologies are being 
implemented to identify candidate disease markers”. 
Source: http://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/20534906 
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Membrane (cf. membrana) 
 
Word class: noun 
Definition: A very thin layer of tissue that covers a surface. 
Source: http://www.medterms.com/script/main/art.asp?articlekey=4344 
Context: “There can be large membrane to membrane differences in lipids (compare 
phosphoglycerides and cholesterol in plasma membrane vs. inner mitochondrial 
membrane)”. 
Source: http://library.med.utah.edu/NetBiochem/membrane.htm 
 
Mucoid (cf. mucóide) 
 
Word class: adjective 
Definition:  General term for a mucin, mucoprotein, or glycoprotein. 
Source: http://www.medilexicon.com/medicaldictionary.php?t=56310 
Context: “Unhealthy mucus is cloudy, thick and sticky, and this is the type of mucus 
produced by mucus forming foods. Once this mucous becomes dry and compacted, it 
becomes mucoid plaque”. 
Source: http://www.detox.net.au/mucoid-plaque.html 
 
Mutant (cf. mutante) 
 
Word class: noun, adjective 
Definition: An individual with a mutant (changed) gene. 
Source: http://www.medterms.com/script/main/art.asp?articlekey=4470 
Context: “For example, in microorganisms, if the wild-type is prototrophic (that is, it 
grows on a defined minimal medium), a mutant is an individual that needs a growth factor 
(such as an amino acid) added to the medium to support growth”. 
Source: http://what-when-how.com/molecular-biology/mutant-molecular-biology/ 
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Mutation (cf. mutação) 
 
Word class: noun 
Definition: A permanent change, a structural alteration, in the DNA or RNA. In humans 
and many other organisms, mutations occur in DNA. However, in retroviruses like HIV, 
mutations occur in RNA which is the genetic material of retroviruses. 
Source: http://www.medterms.com/script/main/art.asp?articlekey=4471  
Context: “Mutations can be caused by many factors including environmental insults such 
asradiation and mutagenic chemicals”. 
Source: http://www.medterms.com/script/main/art.asp?articlekey=4471 
 
Nitrate (cf. nitrato) 
 
Word class: noun 
Definition: A salt of nitric acid. 
Source: http://www.medilexicon.com/medicaldictionary.php?t=60507 
Context: “To treat with nitric acid or a nitrate, usually to change (an organic compound) 
into a nitrate”. 
Source: http://www.answers.com/topic/nitrate 
 
Nitrogen (cf. azoto) 
 
Word class: noun 
Definition: A gaseous element, atomic no. 7, atomic wt. 14.00674; N2 forms about 
78.084% by volume of the dry atmosphere. The molecular form of nitrogen, N2. 
Pharmaceutical grade N2, containing not less than 99.0% by volume of N2; used as a 
diluent for medicinal gases, and for air replacement in pharmaceutical preparations. 
Source: http://www.medilexicon.com/medicaldictionary.php?t=60526 
Context: “Nitrogen makes up about 78% of the atmosphere by volume but the atmosphere 
of Mars contains less than 3% nitrogen”. 
Source: http://www.webelements.com/nitrogen/ 
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Paraquat (cf. paraquat) 
 
Word class: noun 
Definition: Paraquat (dipyridylium) is a highly toxic weed killer once promoted by the 
United States for use in Mexico to destroy marijuana plants. 
Source: http://www.nlm.nih.gov/medlineplus/ency/article/001085.htm 
Context: “In the United States, Paraquat is classified as "restricted commercial use," and 
people must obtain a license to use the product”. 
Source: http://www.nlm.nih.gov/medlineplus/ency/article/001085.htm 
 
Phenotype (cf. fenótipo) 
 
Word class: noun 
Definition: Observable characteristics of an organism produced by the organism's 
genotype interacting with the environment. 
Source: http://www.kumc.edu/gec/glossnew.html 
Context: “The distinction between phenotype and genotype is fundamental to the 
understanding of heredity and development of organisms”. 
Source: http://plato.stanford.edu/entries/genotype-phenotype/ 
 
 
Plasmid (cf. plasmídeo) 
 
Word class: noun 
Definition: A plasmid is a small, often circular DNA molecule found in bacteria and other 
cells. Plasmids are separate from the bacterial chromosome and replicate independently of 
it. They generally carry only a small number of genes, notably some associated with 
antibiotic resistance. Plasmids may be passed between different bacterial cells. 
Source: http://www.genome.gov/glossary/index.cfm?id=155 
Context: “Plasmids can be used in recombinant DNA experiments to clone genes from 
other organisms and make large quantities of their DNA”. 
Source: http://www.plasmid.org/ 
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Polyacrylamide (cf. policrilamida) 
 
Word class: noun 
Definition: A branched polymer of acrylamide (H2C=CHCONH2) that is used in gel 
electrophoresis; R–CH2–CH(CONH2)–CH(CONHR)CH(CONHR′)–R″. 
Source: http://www.medilexicon.com/medicaldictionary.php?t=70787 
Context: “These latter hydrogels are commonly used in cosmetic surgery; polyacrylamide 
gels are not used for this purpose”. 
Source:http://www.puyallup.wsu.edu/~linda%20chalkerscott/horticultural%20myths_files/
myths/hydrogels.pdf 
 
Probe (cf. sonda) 
 
Word class: noun 
Definition: single-stranded DNA labeled with radioactive isotopes or tagged in other ways 
for ease in identification. 
Source: http://www.kumc.edu/gec/glossnew.html 
19 Context: “Artificial Cells Help Probe Inner Workings of Biology”. 
Source: http://www.livescience.com/6309-artificial-cells-probe-workings-biology.html 
 
Protein (cf. proteína) 
 
Word class: noun 
Definition: Proteins are an important class of molecules found in all living cells. A protein 
is composed of one or more long chains of amino acids, the sequence of which corresponds 
to the DNA sequence of the gene that encodes it. Proteins play a variety of roles in the cell, 
including structural (cytoskeleton), mechanical (muscle), biochemical (enzymes), and cell 
signaling (hormones). Proteins are also an essential part of diet. 
Source: http://www.genome.gov/glossary/index.cfm?id=169 
Context: “In more technical terms, protein ZIP codes* are molecular signals that direct the 
protein from the endoplasmic reticulum, where it is assembled, to the cytoplasm of the cell 
and into other cellular compartments such as the nucleus of the cell”. 
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Source: http://www.medterms.com/script/main/art.asp?articlekey=10839 
 
Pseudomonas aeruginosa (cf. pseudomonas aeruginosa) 
 
Word class: noun 
Definition: A bacterial species found in soil, water, and commonly in clinical specimens 
(wound infections, infected burn lesions, urinary tract infections); the causative agent of 
blue pus; occasionally pathogenic for plants; usually causes infections in humans in whom 
there is a defect in host defense mechanisms. It is the type species of the genus 
Pseudomonas. 
Source: http://www.medilexicon.com/medicaldictionary.php?t=73438 
Context: “Pseudomonas infections are caused by any of several types of the gram-negative 
bacteria Pseudomonas, especially Pseudomonas aeruginosa”. 
Source: http://www.merckmanuals.com/home/sec17/ch190/ch190q.html  
Synonyms: blue pus bacillus  
 
Quinolone (cf. quinolona) 
 
Word class: noun 
Definition: A volatile nitrogenous base obtained by the distillation of coal tar, bones, 
alkaloids, and other substances; a basic structure of many dyes and drugs; also used as an 
antimalarial. 
Source: http://www.medilexicon.com/medicaldictionary.php?t=74698 
Context: “Antibiotics that work against Mycoplasma include macrolides, quinolones, and 
tetracyclines. You can take these steps at home”. 
Source: http://www.nlm.nih.gov/medlineplus/ency/article/000082.htm 
Synonyms: chinoleine, leucoline  
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Quorum sensing (cf. quorum sensing) 
 
Word class: noun 
Definition: Quorum sensing is the regulation of gene expression in response to fluctuations 
in cell-population density. Quorum sensing bacteria produce and release chemical signal 
molecules called autoinducers that increase in concentration as a function of cell density. 
Source: http://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/11544353 
Context:” Quorum sensing enables bacteria to co-ordinate their behavior”. 
Source: http://www.nottingham.ac.uk/quorum/what.htm 
 
Staphylococcus aureus (cf. staphylococcus aureus) 
 
Word class: noun 
Definition: a common species found especially on nasal mucous membrane and skin (hair 
follicles); bacterial species that produces exotoxins including those that cause toxic shock 
syndrome, with resulting skin rash, and renal, hepatic, and central nervous system disease, 
and an enterotoxin associated with food poisoning; it causes furunculosis, cellulitis, 
pyemia, pneumonia, osteomyelitis, endocarditis, suppuration of wounds, other infections; 
also a cause of infection in burn patients; humans are the chief reservoir. The type species 
of the genus Staphylococcus. 
Source: http://www.medilexicon.com/medicaldictionary.php?t=84604 
Context: “The name Staphylococcus comes from the Greek staphyle, meaning a bunch of 
grapes, and kokkos, meaning berry, and that is what Staph bacteria look like under the 
microscope, like a bunch of grapes or little round berries”. 
Source: http://www.medicinenet.com/staph_infection/article.htm 
 
Strain (cf. estirpe) 
 
Word class: noun 
Definition: A population of homogeneous organisms possessing a set of defined 
characteristics; in bacteriology, the set of descendants that retains the characteristics of the 
ancestor; members of a strain that subsequently differ from the original isolate are regarded 
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as belonging either to a substrain of the original strain, or to a new strain. 
Source: http://www.medilexicon.com/medicaldictionary.php?t=85241 
Context: “However, among the 700 strains of E. coli, there are a few strains that cause 
disease”. 
Source: http://www.medicinenet.com/enterovirulent_e_coli_eec/article.htm 
 
Superoxide dismutase (SOD) (cf. superóxido dismutase) 
 
Word class: noun 
Definition: An enzyme that catalyzes the dismutation reaction, 2O2·− + 2H+ → H2O2 + 
O2; there are three isozymes of SOD: an extracellular form (ECSOD) that contains copper 
and zinc, a cytoplasmic form that also contains copper and zinc, and a mitochondrial form 
that contains manganese; a deficiency of SOD is associated with amyotrophic lateral 
sclerosis. 
Source: http://www.medilexicon.com/medicaldictionary.php 
Context: “Superoxide dismutase (SOD) catalyzes the destruction of the O2- free radical”. 
Source: http://www.worthington-biochem.com/SODBE/default.html 
 
Susceptibility (cf. susceptibilidade) 
 
Word class: noun 
Definition: Susceptibility is a condition of the body that increases the likelihood that the 
individual will develop a particular disease. Susceptibility is influenced by a combination 
of genetic and environmental factors. 
Source: http://www.genome.gov/glossary/index.cfm?id=191 
Context: “Tuberculosis, genetic susceptibility to: Genes that make someone susceptible to 
developing tuberculosis (TB) when exposed to the bacterium (Mycobacterium 
tuberculosis) that causes it”. 
Source: http://www.medterms.com/script/main/art.asp?articlekey=14281 
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Tetracycline (cf. tetraciclina) 
 
Word class: noun 
Definition: A broad spectrum antibiotic (a naphthacene derivative), the parent of 
oxytetracycline, prepared from chlortetracycline and also obtained from the culture filtrate 
of several species of Streptomyces; also available as tetracycline hydrochloride and 
tetracycline phosphate complex. Tetracycline fluorescence has been used in studies of 
growing tumors and calcium deposition in developing bone and teeth. 
Source: http://www.medilexicon.com/medicaldictionary.php 
Context: “Tetracycline is in a class of medications called tetracycline antibiotics.It works 
by preventing the growth and spread of bacteria. Antibiotics will not work for colds, flu, or 
other viral infections”. 
Source: http://www.nlm.nih.gov/medlineplus/druginfo/meds/a682098.html 
 
Tobramycin (cf. tobramicina) 
 
Word class: noun 
Definition: an aminoglycoside antibiotic produced by Streptomyces tenebrarius and used 
topically as the base to treat external infections of the eye, by oral inhalation to 
treat Pseudomonas aeruginosa infections in patients with cystic fibrosis, and 
intramuscularly or intravenously as the sulfate salt to treat a wide variety of infections. 
Source: http://medical-dictionary.thefreedictionary.com/tobramycin 
Context: “Before using tobramycin, tell your doctor or pharmacist if you are allergic to it; 
or to other aminoglycosides (e.g., gentamicin); or if you have any other allergies”. 
Source: http://www.medicinenet.com/tobramycin-ophthalmic_ointment/page2.htm 
 
Transillumination (cf. transiluminação) 
Word class: noun 
Definition: Method of examination by the passage of light through tissues or a body 
cavity. 
Source: http://www.medilexicon.com/medicaldictionary.php 
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Context: “In general, transillumination is not a particularly good test for any of these 
above-mentioned disorders, and further tests, such as an x-ray or ultrasound, are needed to 
confirm the diagnosis”. 
Source: http://www.nlm.nih.gov/medlineplus/ency/article/003389.htm 
 
Translocation (cf. translocação) 
 
Word class: noun 
Definition: a chromosome aberration which results in a change in position of a 
chromosomal segment within the genome, but does not change the total number of genes 
present. 
Source: http://www.kumc.edu/gec/glossnew.html 
Context: “It is estimated that 1 in 625 individuals in the general population carry a 
balanced chromosomal translocation”. 
Source: http://www.reproductivegenetics.com/translocations.html 
 
Vector (cf. vector) 
 
Word class: noun 
Definition: A vector is any vehicle, often a virus or a plasmid that is used to ferry a desired 
DNA sequence into a host cell as part of a molecular cloning procedure. Depending on the 
purpose of the cloning procedure, the vector may assist in multiplying, isolating, or 
expressing the foreign DNA insert. 
Source: http://www.genome.gov/glossary/index.cfm?id=205 
Context: “In gene therapy, a virus itself may serve as a vector, if it has been re-engineered 
and is used to deliver a gene to its target cell”. 
Source: http://www.sciencedaily.com/articles/v/vector_(biology).htm 
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GLOSSÁRIO PORTUGUÊS 
Domínio: Microbiologia 
 
Aeróbio (cf. aerobic) 
 
Classe gramatical: nome, adjectivo 
Definição: Diz-se de um microrganismo que para viver tem necessidade de ar ou de 
oxigénio livre. Ant. de anaeróbio. 
Fonte: http://medicosdeportugal.saude.sapo.pt/glossario/aerobio 
Contexto: “A respiração aeróbia desenvolve-se sobretudo nas mitocôndrias, isto porque 
apenas uma fase, das quatro que a constituem, ocorre no hieloplasma”. 
Fonte:http://www.mundovestibular.com.br/articles/5220/1/Respiracao-Aerobia-Video-
Aula/Paacutegina1.html 
 
Ágar (cf. agar) 
 
Classe gramatical: nome 
Definição: Substância mucilaginosa extraída de diversas algas marinhas. Apresenta-se em 
lamelas de cor amarelo-pálido que incham com a água, produzindo, por arrefecimento, 
uma geleia. Utilizado na alimentação como espessante (doces e confeitaria), para meios de 
cultura em bacteriologia ou como laxante suave. 
Fonte: http://medicosdeportugal.saude.sapo.pt/glossario/agar-agar 
Contexto: “A eficácia de um antibiótico na inibição do crescimento de um dado 
microrganismo pode ser avaliada com base em diferentes métodos, entre eles o método da 
difusão em agar, que se baseia na determinação dos halos de inibição do crescimento”. 
Fonte: http://www.e-escola.pt/topico.asp?id=308 
 
Alelo (cf. allele) 
 
Classe gramatical: nome 
Definição: Uma ou mais formas alternativas de um gene ocupando o mesmo local num 
dado cromossoma. 
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Fonte: http://www.minerva.uevora.pt/publicar/seg_alimentar/glossario.htm 
Contexto: “Dominância incompleta ocorre quando os alelos misturam as suas 
características no fénotipo”. 
Fonte: http://geneticareaprojeto.blogs.sapo.pt/3460.html 
 
Aminoglucosídeos (cf. aminoglycosides) 
 
Classe gramatical: nome 
Definição: Grupo de antibióticos de largo espectro de acção, de absorção digestiva 
praticamente nula, e, por tal motivo, administrados por via parentérica, tóxicos para os rins 
e para o nervo auditivo. Pertencem a este grupo: estreptomicina, gentamicina, canamicina, 
dibecacina, amicacina, tobramicina, neomicina e framicetina. 
Fonte: http://medicosdeportugal.saude.sapo.pt/glossario/aminoglicosideos 
Contexto: “Todos os aminoglicosídeos apresentam o mesmo perfil de reacções adversas 
bem como de contra-indicações e interacções”. 
Fonte: http://www.infarmed.pt/prontuario/navegavalores.php?id=17 
 
Autoclave (cf. autoclave) 
 
Classe gramatical: nome 
Definição: Aparelho destinado à esterilização, a baixa pressão, de material cirúrgico ou 
outros materiais. 
Fonte: http://www.infopedia.pt/termos-medicos/autoclave 
Contexto: “A esterilização por calor húmido é efectuada em autoclave (figura 1), que 
consiste numa câmara com vapor de água saturado à pressão de 1 atm acima da pressão 
atmosférica, a que corresponde, em locais ao nível do mar, uma temperatura de ebulição da 
água de 121ºC”. 
Fonte: http://www.e-escola.pt/topico.asp?id=365 
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Autólise (cf. autolysis) 
 
Classe gramatical: nome 
Definição: Degradação espontânea que todos os tecidos sofrem, em graus diversos, devido 
à acção de enzimas produzidas pelas suas próprias células. (adj.: autolítico.) 
Fonte: http://medicosdeportugal.saude.sapo.pt/glossario/autolise 
Contexto: “A autólise cessa em determinado momento, com a entrada de uma quantidade 
excessiva de Ca++ na célula”.  
Fonte: http://www.klickeducacao.com.br/bcoresp/bcorespmostra/0,5991,POR-9024-
h,00.html 
 
Azoto (cf. nitrogen) 
 
Classe gramatical: nome 
Definição: Corpo simples, gás incolor e inodoro, que constitui 78% do volume do ar. 
Desempenha um papel importante como moderador do oxigénio na respiração e pode 
provocar embolias gasosas quando atinge a saturação nos tecidos. O seu papel biológico é 
importante porque entra na constituição dos tecidos animais e vegetais: aminoácidos, 
proteínas, alcalóides. Contrariamente ao que indica a sua etimologia (do grego a: sem, zoe: 
vida), este gás é indispensável à vida. Símbolo: N. (adj.: azotado.) 
Fonte: http://medicosdeportugal.saude.sapo.pt/glossario/azoto 
Contexto: “Plantas e animais obtêm azoto, em última análise, de organismos fixadores de 
azoto ou de fertilizantes de azoto”. 
Fonte: http://www.e-escola.pt/topico.asp?id=387 
 
Aztreonam (cf. aztreonam) 
 
Classe gramatical: nome 
Definição: Antibacteriano usado em infecções graves devidas a bactérias gram -. 
Fonte: http://www.infarmed.pt/prontuario/navegavalores.php?id=32&edcipt=1&flag=1 
Contexto: “O tratamento com aztreonam pode ser iniciado empiricamente, antes da 
disponibilidade dos resultados dos testes de sensibilidade”. 
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Fonte: http://buladomedicamento.blogspot.com/2011/03/azactam-aztreonam.html 
 
Bactéria (cf. bacteria) 
 
Classe gramatical: nome 
Definição: Microrganismo unicelular, que se reproduz por divisão (V. micróbio). Os cocos 
e os bacilos são bactérias. As bactérias e os vírus constituem as duas causas mais 
frequentes de infecções. (adj.: bacteriano.) 
Fonte: http://medicosdeportugal.saude.sapo.pt/glossario/bacteria 
Contexto: “As autoridades sanitarárias alemãs detetaram a presença da bactéria e.coli nas 
águas de uma ribeira, nos arredores de Frankfurt, na Alemanha, que servia para regar uma 
exploração de alfaces”. 
Fonte: http://aeiou.expresso.pt/bacteria-ecoli-encontrada-nas-aguas-de-uma-
ribeira=f656494 
 
Brometo (cf. bromide) 
 
Classe gramatical: nome 
Definição: Qualquer composto de bromo com outra substância simples ou composta. 
Certos brometos são utilizados como sedativos (tosse, insónia, nervosismo, etc.). 
Fonte: http://medicosdeportugal.saude.sapo.pt/glossario/brometo 
Contexto: “Os compostos de bromo mais importantes são o ácido bromídrico (HBr), que 
se obtém tratando os brometos alcalinos com ácido fosfórico concentrado ou o brometo de 
fósforo com água; o brometo de potássio (KBr), utilizado como tranquilizante e para a 
obtenção de brometo de prata; e o ácido brómico (KBrO3), que se utiliza em química 
analítica”. 
Fonte: http://www.infopedia.pt/$bromo 
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Célula (cf. cell) 
 
Classe gramatical: nome 
Definição: Unidade morfológica e funcional dos tecidos vivos. É a mais pequena porção 
individualizada de matéria em que se podem manifestar os fenómenos da vida. Qualquer 
célula provém de uma célula preexistente e tem um ou mais núcleos rodeados por um 
citoplasma limitado por uma membrana. Um ser vivo pode ser constituído por uma só 
célula (unicelular) ou por um número considerável de células (pluricelular). V. cite-, -
cite(o)-, cit(o)-. 
Fonte: http://medicosdeportugal.saude.sapo.pt/glossario/celula 
Contexto: “Este tipo de célula não apresenta compartimentos membranares no seu interior, 
ao contrário das células eucarióticas, estudadas a seguir”. 
Fonte: http://www.simbiotica.org/celula.htm 
 
Ciprofloxacina (cf. ciprofloxacin) 
 
Classe gramatical: nome 
Definição: Antibacteriano usado em infecções superficiais, na ausência de resposta a 
outros antibacterianos ou perante indicações do antibiograma. 
Fonte: http://www.infarmed.pt/prontuario/framenavegaarvore.php?id=309 
Contexto: “Não há registo da ocorrência de contágio direto, sendo o tratamento feito pela 
administração precoce de antibióticos (derivados da penicilina e ciprofloxacina)”. 
Fonte: http://www.infopedia.pt/$anthrax 
 
Codão (cf. codon) 
 
Classe gramatical: nome 
Definição: Um conjunto de três bases numa molécula de ADN, como código para construir 
cada aminoácido de uma proteína. 
Fonte: 
http://www.dcc.fc.up.pt/~nam/VHL/Manual_VHL/Pequeno_glossario_medico.html 
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Contexto: “Cada codão do mRNA e o respectivo aminoácido são incapazes de se 
“reconhecer” mutuamente, sendo necessário um “adaptador” que possibilite esse 
reconhecimento”. 
Fonte: http://www.e-escola.pt/topico.asp?id=228 
 
Cromossoma (cf. chromosome) 
 
Classe gramatical: nome 
Definição: Cada um dos elementos essenciais do núcleo celular que, pela sua afinidade 
para os corantes básicos, podem tornar-se visíveis durante a divisão celular. A capacidade 
de coloração dos cromossomas deve-se à cromatina de que são formados. O número dos 
cromossomas é fixo em cada espécie animal ou vegetal; no homem, o número de 
cromossomas é de 46. Os cromossomas, essencialmente constituídos por ácido 
desoxirribonucleico (ADN), são os suportes dos genes, factores determinantes da 
hereditariedade. Existem duas espécies de cromossomas: os autossomas e os 
heterocromossomas.  
Fonte: http://medicosdeportugal.saude.sapo.pt/glossario/cromossoma 
Contexto: “O número de cromossomas de cada espécie é constante, assim como a forma 
individual de cada um deles”. 
Fonte: http://www.infopedia.pt/$cromossoma 
 
Cultura (cf. culture medium) 
 
Classe gramatical: nome 
Definição: Método para fazer crescer microrganismos num meio favorável ao seu 
desenvolvimento 
Fonte: http://www.infopedia.pt/lingua-portuguesa-ao/cultura 
Contexto: “Abordar as intersecções entre a Biologia e a Cultura, procurando trazer ao 
conhecimento dos alunos o recente debate sobre a relação entre a evolução biológica e 
cultural”. 
Fonte: http://www.fcsh.unl.pt/deps/antropologia/cursos/1o-ciclo/disciplinas-1o-
ciclo/biologia-e-cultura 
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Delecção  (cf. deletion) 
 
Classe Gramatical: nome 
Definição: Decorre da remoção de uma sequência de nucleótidos do material genético. 
Fonte: http://www.minerva.uevora.pt/publicar/seg_alimentar/glossario.htm 
Contexto: “O síndrome de Wolf-Hirschhorn (SWH) é causado pela deleção (pode ser 
submicroscópica) da banda 4p16.3”.  
Fonte: http://www.orpha.net/consor/cgi-bin/OC_Exp.php?lng=pt&Expert=280 
 
Electroforese (cf. electrophoresis) 
 
Classe gramatical: nome 
Definição: Método laboratorial que permite separar, por meio de um campo eléctrico, os 
diferentes componentes de uma solução. Método muito utilizado em medicina para a 
separação das diversas fracções proteicas do soro que se deslocam sob o efeito de uma 
corrente a velocidades diferentes e constantes para cada uma das fracções. (adj.: 
electroforético.) 
Fonte: http://medicosdeportugal.saude.sapo.pt/glossario/electroforese 
Contexto: “A composição das proteínas pode ser determinada pelo processo da 
electroforese, comparando-se depois os patrões electroforéticos para as mesmas proteínas 
em diferentes espécies”. 
Fonte: http://www.dbio.uevora.pt/LBM/Foco/Electroforese/electrofores.html 
 
Enzima (cf. enzyme) 
 
Classe gramatical: nome 
Definição: Uma proteína que facilita reacções bioquímicas. 
Fonte: http://medicosdeportugal.saude.sapo.pt/glossario/enzima 
Contexto: “Em Engenharia Genética, a obtenção dos fragmentos de DNA que se 
pretende usar para criar, in vitro (em tubo de ensaio ou no laboratório) novas moléculas, 
baseia-se no uso das enzimas de restrição, que funcionam como "tesouras" capazes de 
clivar o DNA com precisão”. 
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Fonte: http://www.e-escola.pt/topico.asp?id=279 
 
Estirpe (cf. strain) 
 
Classe gramatical: nome 
Definição: Conjunto de todas as bactérias provenientes da multiplicação de uma bactéria 
Fonte: http://www.infopedia.pt/termos-medicos/etirpe 
Contexto: “Num trabalho anterior (Ferreira S. 2005), foi encontrada uma nova mutação no 
codão 464 do gene gyrB, que conduzia à substituição de um amino ácido serina por uma 
tirosina numa estirpe hospitalar de Pseudomonas aeruginosa (Pa30) resistente às 
quinolonas”. 
Fonte: http://biblioteca.sinbad.ua.pt/teses/2009001437 
 
Fenótipo (cf. phenotype) 
 
Classe gramatical: nome 
Definição: Conjunto dos caracteres observáveis. aparentes, de um indivíduo, devidos 
essencialmente aos factores hereditários (genótipo) e em certa medida à influência exercida 
pelas condições do meio ambiente. 
Fonte: http://medicosdeportugal.saude.sapo.pt/glossario/fenotipo 
Contexto: “Uma célula que teve que manter-se ao longo de toda a sua vida uma membrana 
mais dura que a inicialmente prevista, e que fez modificações na sua mecânica interna para 
criar certas proteínas mais eficazes para a sua membrana e que obviamente as tem no 
seu fenótipo, se puder transmitirá essa informação à sua descendência através do genótipo, 
como fazia qualquer ser vivo”. 
Fonte: http://www.molwick.com/pt/evolucao/543-genotipo-fenotipo.html 
 
 
 
 
 
 
  
72 
 
Fibrose Quística (cf. Cystic fibrosis) 
 
Classe Gramatical:  
Definição: Uma doença hereditária que faz com que certas glândulas produzam secreções 
anormais, cujo resultado é uma série de sintomas, entre os quais o mais importante afecta o 
tubo digestivo e os pulmões. 
Fonte: http://www.manualmerck.net/?id=69 
Contexto: “Nas pessoas que são portadoras do gene anormal responsável pela fibrose 
quística, a doença, uma vez que o traço é recessivo, manifesta-se somente quando são dois 
os genes anormais que o indivíduo possui”.  
Fonte: http://www.manualmerck.net/?id=69 
 
Gene (cf. gene) 
 
Classe gramatical: nome 
Definição: Partícula elementar de um cromossoma, constituída essencialmente por ácido 
desoxirribonucleico (ADN) e que é responsável pela transmissão hereditária de um 
carácter. O gene está localizado num ponto definido (locus) de um cromossoma. Os genes 
são susceptíveis de sofrer mutações. (adj.: génico génico.) 
Fonte: http://medicosdeportugal.saude.sapo.pt/glossario/gene 
Contexto: “O gene geralmente localiza-se intercalado com as seqüências de DNA não 
codificado por proteínas”. 
Fonte: http://www.todabiologia.com/genetica/genes.htm 
 
Genoma (cf. genome) 
 
Classe gramatical: nome, adjectivo 
Definição: Conjunto dos cromossomas de um gâmeta (célula sexual), cujo número é 
característico de cada espécie e que estão presentes em exemplares simples (ao contrário 
dos cromossomas das células somáticas que se apresentam aos pares, possuindo assim as 
células somáticas dois genomas). Na espécie humana, o genoma é formado por 23 
cromossomas. (adj.: genómico genómico.) 
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Fonte: http://medicosdeportugal.saude.sapo.pt/glossario/genoma 
Contexto: “Dentro do genoma humano está toda a informação que permite construir e 
fazer funcionar um organismo e o facto de ele ser decifrado pode possibilitar o 
conhecimento da causa de muitas doenças, para assim poderem ser evitadas ou 
combatidas”. 
Fonte: http://www.infopedia.pt/$genoma-humano 
 
Gentamicina (cf. gentamicin)  
 
Classe gramatical: nome 
Definição: Antibiótico extraído do Micromonospora purpurea, activo contra bactérias 
gram-negativas, em especial certas enterobacteriáceas, resistentes a outros antibióticos. 
Administrada por via parentérica. 
Fonte: http://www.infopedia.pt/pesquisa-global/gentamicina 
Contexto: “Não utilize Gentamicina B. Braun se tem alergia (hipersensibilidade) à 
gentamicina, outra substância similar ou a qualquer outro componente de Gentamicina B. 
Braun se tem miastenia grave ”. 
Fonte: 
http://www.infarmed.pt/infomed/download_ficheiro.php?med_id=43255&tipo_doc=fi 
 
Inserção (cf. insertion) 
 
Classe gramatical: nome, adjectivo 
Definição: A inserção ocorre quando surge um par de bases que é inserido na cadeia, entre 
dois pares que já estavam na cadeia. 
Fonte: http://www.colegioweb.com.br/biologia/insercao.html 
Contexto: “A inserção genética (transgenia) na planta cultivada é realizada através de 
técnicas de biotecnologia envolvendo organismos vivos, como por, exemplo nematóides, 
bactérias, fungos, vírus, etc”. 
Fonte: 
http://www.bratzadvogados.com.br/questoespoliticoideologicassobretrangenicos.htm 
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Lise (cf. lysis) 
 
Classe gramatical: nome 
Definição: Dissolução ou destruição de tecidos, de células ou de microrganismos. Ling.: 
Utiliza-se também o sufixo -lise para designar a decomposição ou a degradação de 
substâncias orgânicas, durante o metabolismo. Ex.: bacteriólise, glicólise. (adj.: lítico 
lítico.)  
Fonte: http://medicosdeportugal.saude.sapo.pt/glossario/lise 
Contexto: “A lise celular de bactérias será efectuada por uso de ultrassons. Após 
descongelar, o sedimento celular é resuspenso em 1ml de tampão de lise (10mM Tris base) 
e a suspensão celular resultante é sujeita a 15s de sonicação, seguidos de 1 min de 
repouso”. 
Fonte: http://www.e-escola.pt/topico.asp?id=282 
 
Marcador (cf. marker) 
 
Classe gramatical: nome 
Definição: 1) Substância que, introduzida no organismo ou num produto orgânico, é 
facilmente identificável graças às suas propriedades particulares (fluorescência, 
radioactividade, afinidade para certas células ou tecidos) e, por este facto, utilizada em 
explorações funcionais e morfológicas específicas. Ex.: o iodo radioactivo que é injectado 
no sangue fixa-se na glândula tiroideia. 2) Substância biológica (proteína, enzima, 
hormona) cuja presença, aparecimento ou aumento em tecidos ou líquidos orgânicos 
constitui um indicador inconfundível da existência de determinado estado patológico ou 
fisiológico. 
Fonte: http://medicosdeportugal.saude.sapo.pt/glossario/marcador 
Contexto: “Marcador Molecular Específico (SCAR) para a Detecção e  
Identificação de P. cinnamomi”. 
Fonte: http://repositorio.utad.pt/bitstream/10348/4/1/phd_memgouveia.pdf 
 
 
 
 75 
Membrana (cf. membrane) 
 
Classe gramatical: nome 
Definição: Em anatomia, fina camada tecidual que envolve ou divide um órgão, ou que 
reveste uma mucosa. De forma mais geral, um invólucro fino. 
Fonte: http://medicosdeportugal.saude.sapo.pt/glossario/membrana 
Contexto: “À medida que avança o conhecimento sobre a composição, a estrutura e as 
funções da membrana unitária, formulam-se modelos interpretativos dos dados 
conhecidos”. 
Fonte: http://www.dbio.uevora.pt/jaraujo/biocel/ordem.membrana.htm  
 
Mucóide (cf. mucoid) 
 
Classe gramatical: adjectivo 
Definição: Semelhante ao muco. Ex.: degenerescência mucóide. 
Fonte: http://medicosdeportugal.saude.sapo.pt/glossario/mucoide 
Contexto: “Muitos ouviram também falar em Pseudomonas Aeruginosa Mucóide e não 
Mucóide, essa característica é uma defesa da Pseudomonas que produz uma substância 
(muco) que a protege e dificulta a ação dos antibióticos”. 
Fonte: http://www.fibrocis.com.br/informativo/inf_01_02_02.htm 
 
Mutação (cf. mutation) 
 
Classe gramatical: nome 
Definição: Qualquer alteração hereditária na sequência de DNA. 
Fonte: http://www.minerva.uevora.pt/publicar/seg_alimentar/glossario.htm 
Contexto: “As mutações são importantes do ponto de vista evolutivo. São as mutações 
que dão origem à variabilidade de indivíduos de uma população sobre a qual actua a 
selecção natural”. 
Fonte: http://biohelp.blogs.sapo.pt/2939.html 
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Mutante (cf. mutant) 
 
Classe gramatical: nome, adjectivo 
Definição: Diz-se, em genética, de um indivíduo, de um tipo, de um carácter ou de um 
gene que sofreu uma mutação. (s. m.: mutante mutante.) 
Fonte: http://medicosdeportugal.saude.sapo.pt/glossario/mutante 
Contexto: “Estratégia para a obtenção de mutantes não produtores do EPS cepaciano”. 
Fonte: http://www.e-escola.pt/topico.asp?id=322 
 
Nitrato (cf. nitrate) 
 
Classe gramatical: nome, adjectivo 
Definição:  Anião correspondente ao ácido nítrico; designação dos sais e dos ésteres do 
ácido nítrico; designação genérica dos aniões que contêm azoto. 
Fonte: http://www.infopedia.pt/lingua-portuguesa/nitrato 
Contexto: “O nitrogénio forma com o oxigénio grupos iónicos triangulares, muito 
semelhantes ao grupo carbonato. Estes triângulos constituem o radical nitrato, NO3, e são 
os grupos dominantes nos nitratos”. 
Fonte: http://www.infopedia.pt/$nitrato 
 
Paraquat (cf. paraquat) 
 
Classe gramatical: nome 
Definição: Substância insecticida muito tóxica sobre o fígado, o rim e o pulmão, no qual 
provoca pneumonia intersticial progressiva. 
Fonte: http://www.infopedia.pt/termos-medicos/paraquat 
Contexto: “O paraquat, largamente utilizado como herbicida de contacto é, em alguns 
meios (sobretudo rurais), usado como principal forma de suicídio”. 
Fonte: http://www.actamedicaportuguesa.com/pdf/2003-16/1/025a032.pdf 
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Peróxido de hidrogénio (cf. hydrogen peroxide) 
 
Classe gramatical: nome 
Definição: Água oxigenada. 
Fonte: http://www.infopedia.pt/termos-medicos/peroxido 
Contexto: “A reacção entre o hidrogénio e o oxigénio para originar o Peróxido de 
Hidrogénio (H2O2) processa-se através de uma solução orgânica de uma quinona”. 
Fonte: 
http://www.solvay.pt/solvayinportugal/plantofpovoa/productline/processodefabricacaopero
xido/0,,1666-5-0,00.htm 
 
Plasmídeo (cf. plasmid) 
 
Classe gramatical: nome 
Definição: Os plasmídeos de DNA podem ou não estar presentes, conferindo novas 
características às bactérias que os possuem. Os plasmídeos são bem menores que os 
cromossomos e são capazes de se duplicar independentemente do cromosssoma bacteriano. 
Fonte: http://estudmed.com.sapo.pt/microbiologia/genetica_variacao_bacteriana.htm 
Contexto: “Os plasmídeos estão presentes em várias bactérias, e são de suma importância 
nas bactérias que formam a flora hospitalar, devido ao alto índice de resistência 
antimicrobiana desses agentes”. 
Fonte: http://www.biomedicina3l.com/2010/04/bacterias-e-plasmideo.html 
 
Poliacrilamida (cf. polyacrylamide) 
 
Classe gramatical: nome 
Definição: substância insolúvel na água usada na electroforese da hemoglobina. 
Fonte: http://www.infopedia.pt/diciope.jsp?dicio=22&Entrada=poliacrilamida 
Contexto: “ Por cada tipo de solo, as diferentes modalidades de aplicação de 
poliacrilamida (PAM) tiveram um comportamento diferente mas irregular em termos de 
redução de escoamento superficial e da erosão”. 
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Fonte:http://www.scielo.oces.mctes.pt/scielo.php?pid=S0871-
018X2007000100017&script=sci_arttext 
 
Proteína (cf. protein) 
 
Classe gramatical: nome 
Definição:  Nome genérico dos compostos orgânicos azotados, animais e vegetais, cuja 
molécula é composta por numerosos aminoácidos e que desempenham uma função 
essencial em toda a matéria viva. As proteínas dão por degradação hidrolítica aminoácidos 
( holoproteínas ou proteínas simples) ou aminoácidos e substâncias não azotadas diversas: 
glícidos, lípidos, pigmentos, etc. ( heteroproteínas ou proteínas conjugadas). Sin. de 
prótido. 
Fonte: http://medicosdeportugal.saude.sapo.pt/glossario/proteina 
Contexto: “Qualquer proteína é constituída por aminoácidos, que por sua vez são 
constituídos por carbono, hidrogénio, oxigénio, azoto e, frequentemente, enxofre, unidos 
por ligações peptídicas”. 
Fonte: http://www.infopedia.pt/$proteinas 
 
Pseudomonas aeruginosa (cf. Pseudomonas aeruginosa) 
 
Classe gramatical: nome 
Definição: A Pseudomonas aeruginosa é uma bactéria em forma de bacilo, Gram-
negativas, móveis, apresentando 1 a 3 flagelos polares, aeróbios estritos com metabolismo 
oxidativo, oxidase e catalase positivas.  
Fonte: http://www.frilabo.pt/fcms/index.php?option=content&task=view&id=601 
Contexto: “As infecções graves por Pseudomonas ocorrem habitualmente nos hospitais e 
o organismo encontra-se com frequência nas áreas húmidas, como os lavadouros e os 
receptáculos para a urina. Surge mesmo, de forma surpreendente, em certas soluções 
antissépticas”.  
Fonte: http://www.manualmerck.net/?id=203&cn=1644 
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Quinolona (cf. quinolone) 
 
Classe gramatical: 
Definição: As quinolonas são antimicrobianos estruturalmente relacionados com o ácido 
nalidíxico. A sua actividade bactericida resulta da inibição da girase do ADN, enzima 
essencial à replicação e transcrição do ADN bacteriano. Apresentam um espectro de 
actividade que abrange muitos microrganismos gram + e gram - incluindo estafilococos 
resistentes à meticilina e Pseudomonas aeruginosa. 
Fonte: http://www.infarmed.pt/prontuario/navegavalores.php?id=20 
Contexto: “A possibilidade de algumas das novas quinolonas induzirem hepatotoxicidade 
e cardiotoxicidade (prolongamento do intervalo QT) significativas bem como 
fotossensibilidade poderá limitar a sua utilidade terapêutica”. 
Fonte: http://www.infarmed.pt/prontuario/navegavalores.php?id=20 
 
Quorum sensing (cf. quorum sensing) 
 
Classe gramatical: nome 
Definição: O quorum sensing  (sensor de quorum) corresponde a um processo de 
comunicação intra e interespécies microbianas, que permite aos microrganismos 
apresentarem alterações fenotípicas marcantes quando estes se encontram em altas 
densidades populacionais. 
Fonte: http://vsites.unb.br/ib/cel/microbiologia/quorum/quorum.html  
Contexto: “Assim, o quorum sensing é ativado quando a concentração de autoindutor 
atinge um nível tal que sua ligação a uma proteína receptora é eficiente, permitindo a 
ativação transcricional de uma série de genes”. 
Fonte: http://vsites.unb.br/ib/cel/microbiologia/quorum/quorum.html 
 
Sonda (cf. probe) 
 
Classe gramatical: nome 
Definição: Denominação genérica dada a um instrumento em forma de haste, maciça, oca 
ou em goteira feita de materiais diversos (borracha, metal, plástico) destinado a explorar 
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(fazer o cateterismo) de um canal, de uma cavidade, de uma ferida, de uma fístula ou de 
um órgão. O seu comprimento e o seu calibre podem ter as mais variadas dimensões e as 
sondas podem também ser utilizadas para fazer aspirações, drenagens ou injecção de 
substâncias (fármacos ou contrastes radioopacos). 
Fonte: http://www.infopedia.pt/termos-medicos/sonda 
Contexto: “A construção da sonda envolve a ressíntese, in vitro, da sua sequência de 
nucleótidos na presença destes nucleótidos assim marcados”. 
Fonte: http://www.e-escola.pt/topico.asp?id=344 
 
Staphylococcus aureus (cf. Staphylococcus aureus) 
 
Classe Gramatical: nome 
Definição: É uma bactéria também conhecida por Estafilococos  dourados. Esta bactéria 
pode ser  encontrada nos seres humanos (pele,  cortes infectados, borbulhas, nariz e  
garganta) que se multiplica à  temperatura ambiente e produz um  contaminante tóxico que 
causa  doenças.  
Fonte: http://www.ambientesaude.pt/contents/html/File/Staphyloccoccus%20aureus.pdf  
Contexto: “Contaminação que pode acontecer quando a batéria Staphylococcus aureus é 
transferida para os alimentos manuseados antes de lavar as mãos”.   
Fonte: http://www.ambientesaude.pt/contents/html/File/Staphyloccoccus%20aureus.pdf 
 
Superóxido dismutase (SOD) (cf. superoxide dismutase) 
 
Classe gramatical: nome 
Definição: Produção induzida pela exposição ao O2 em Bacteroides e outros. Os níveis de 
enzima são superiores nos Gram- que nos Gram+. Correlacionam-se com o grau de 
tolerância ao O2 nos anaeróbios obrigatórios moderados. Papel importante na tolerância ao 
O2 e na virulência de alguns anaeróbios 
Fonte: http://users.med.up.pt/cc04-10/MicroTextosApoio/4_bacterias_anaerobias.pdf 
Contexto: “Avaliação da atividade da superóxido dismutase e catalase de Candida 
albicans e Candida dubliniensis expostas a antineoplásicos, íons metálicos e antifúngicos”. 
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Fonte: 
http://biblioteca.universia.net/html_bura/ficha/params/title/avalia%C3%A7%C3%A3o-da-
atividade-da-superoxido-dismutase-catalase-candida-albicans-candida/id/49581116.html 
 
Susceptibilidade (cf. susceptibility) 
 
Classe gramatical: nome 
Definição: Disposição especial, física ou moral, para acusar vivamente qualquer influência 
externa. 
Fonte: http://www.infopedia.pt/lingua-portuguesa/susceptibilidade 
Contexto: “O NCCLS é uma organização reconhecida internacionalmente, sem fins 
lucrativos, que tem como missão o desenvolvimento e divulgação de regras de boa prática 
laboratorial, assim como de procedimentos padronizados e de valores de referência a usar 
na avaliação da susceptibilidade de microrganismos a agentes antimicrobianos 
quimioterapêuticos”. 
Fonte: http://www.e-escola.pt/topico.asp?id=308 
 
Tetraciclina (cf. tetracycline) 
 
Classe granatical: nome 
Definição: Antibiótico produzido por uma espécie de Streptomyces e também obtido por 
síntese, com largo espectro de acção, eficaz contra cocos e bacilos Gram-positivos e Gram- 
-negativos, rickéttsias e espiroquetas, geralmente bem tolerado. Administra-se 
essencialmente por via oral. 
Fonte: http://medicosdeportugal.saude.sapo.pt/glossario/tetraciclina 
Contexto: “As tetraciclinas apresentam estrutura policíclica, caráter anfótero (ácidoe 
básico) e possuem propriedades quelantes complexando-se com íons bi e trivalentes como 
ferro, cálciomagnésio e alumínio”. 
Fonte: http://microbiologiabrasil.blogspot.com/2009/12/tetraciclina.html 
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Tobramicina (cf. tobramycin) 
 
Classe gramatical: nome 
Definição: Antibacteriano usado no tratamento de infecções superficiais (blefarites e 
conjuntivites) ou de úlceras da córnea de origem bacteriana, especialmente as causadas 
por Pseudomonas aeruginosa. 
Fonte: http://www.infarmed.pt/prontuario/framenavegaarvore.php?id=309 
Contexto: “Nos estudos clínicos, os tratamentos que incluíram o regime terapêutico  
com TOBI, apresentaram um pequeno mas claro aumento nas CIM de  
tobramicina, amicacina e gentamicina para os isolados de p. aeruginosa”. 
Fonte: 
http://www.infarmed.pt/portal/page/portal/INFARMED/MONITORIZACAO_DO_MERC
ADO/OBSERVATORIO/PARECERES_COMISSOES_FARMACIA_TERAPEUTICA/T
obramicina.pdf 
 
Transiluminação (cf. transillumination) 
 
Classe gramatical: nome 
Definição: Exame de certas partes do corpo (seios da face, testículos, etc.), graças a uma 
iluminação que os atravessa e que permite determinar o respectivo grau de transparência.  
Fonte: http://medicosdeportugal.saude.sapo.pt/glossario/diafanoscopia 
Contexto: “A transiluminação é um método pouco preciso de fazer o diagnóstico de 
sinusite aguda porque não permite avaliar o grau de espessamento da mucosa.  ”. 
Fonte: 
http://www.bial.com/pt/a_sua_saude.10/areas_terapeuticas_bial.13/antibioterapia_bial.46/s
inusite_bial.50.html  
Sinónimo: Diafanoscopia 
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Translocação (cf. translocation) 
 
Classe gramatical: nome 
Definição: Aberração cromossómica caracterizada pelo deslocamento de um ou mais 
segmentos de cromossoma, quer num mesmo cromossoma quer – o que é mais frequente – 
por troca recíproca dos segmentos destacados, entre dois cromossomas homólogos ou não 
homólogos (translocação recíproca). 
Fonte: http://medicosdeportugal.saude.sapo.pt/glossario/translocacao 
Contexto: “Para compreender o que é uma translocação cromossómica, ser-lhe-á útil saber 
o que são genes e cromossomas”. 
Fonte: 
http://www.eurogentest.org/patient/leaflet/portuguese/chromosome_translocations.xhtml 
 
 
Vector (cf. vector) 
 
Classe gramatical: nome 
Definição: Animal capaz de transmitir uma infecção e que pertence a um ramo diferente 
do do organismo infectado.  Um vector pode estar também infectado ou somente transmitir 
um agente infeccioso. 
Fonte: http://medicosdeportugal.saude.sapo.pt/glossario/vector 
Contexto: “A grande parte dos vectores usados para a clonagem de genes ou de outros 
fragmentos de DNA, são os plasmídeos que ocorrem naturalmente em muitas espécies 
bacterianas”. 
Fonte: http://www.e-escola.pt/topico.asp?id=281 
 
 
 
 
